
Espécies de Proceratophrys Miranda-Ribeiro, 1920 com 
apêndices palpebrais (Anura; Cycloramphidae)

Gustavo M. Prado1,2

José P. Pombal Jr.1

Abstract

We examined external morphology and skeletal characters of Proceratophrys specimens with 
eyelid appendages to define species limits and distribution. Proceratophrys boiei occurs 
along the Atlantic Forest, from the State of Espírito Santo to the State of Santa Catarina, 
reaching transitional areas to the Cerrado, in the States of Minas Gerais and São Paulo, whose 
type-locality is Rio de Janeiro, not Bahia, as previously thought. Proceratophrys renalis is 
revalidated; its distribution comprises the Atlantic Forest, from the State of Paraíba to the 
south of the State of Bahia, reaching transitional areas between the Cerrado and Caatinga 
in the Jequitinhonha river drainage, in the State of Minas Gerais, and the caatinga domains 
between the States of Ceará and Paraíba. Two new species of Proceratophrys with eyelid 
appendages are presented, one from Ilha Grande, municipality of Angra dos Reis, State of Rio 
de Janeiro, and another from the Guaporé river drainage, in the State of Rondônia, whose 
distribution is the most occidental known for the genus.

Keywords: Proceratophrys; Taxonomy; eyelid appendages; Cycloramphidae; Osteology; 
Cerrado; Atlantic Forest.

específicas e confundindo até mesmo taxonomistas 
mais experientes.

Wied-Neuwied (1824) foi quem primeiro reu-
niu sob o gênero Ceratophrys Wied-Neuwied, 1824, 
espécies de anuros que compartilhavam entre si a pre-
sença de apêndices palpebrais, atribuindo-lhes a de-
nominação comum de sapos de chifres, que se tornou 
amplamente difundida e utilizada posteriormente.

No decorrer do século dezenove, espécies de 
anuros com apêndices palpebrais foram agrupadas 

Introdução

Os apêndices palpebrais encontrados em algu-
mas espécies de anuros sempre exerceram forte atra-
ção sobre o olhar dos naturalistas. Desde as primeiras 
expedições exploratórias pelo novo mundo, taxono-
mistas têm atribuído peso elevado a estas estruturas 
na organização da diversidade dos anuros. Izecksohn 
et al. (1998) descreveram bem a influência imediata 
exercida por estes apêndices, camuflando diferenças 
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em Ceratophrys ou distribuídas entre este e os gêne-
ros Stombus Gravenhorst, 1825 e Odontophrynus Rei-
nhardt e Lütken, 1862. Apenas no final da segunda 
década do século XX, Miranda-Ribeiro (1920) propôs 
agrupamentos mais estáveis, reconhecendo em Cera-
tophrys as espécies com apêndices palpebrais e ossifi-
cação craniana externa, em Stombus as espécies com 
apêndices, mas sem ossificação craniana externa, e em 
Odontophrynus as espécies sem apêndices e com ves-
tígio de glândula parotóide na região pós-timpânica. 
Além disso, criou o gênero Proceratophrys para acomo-
dar Ceratophrys bigibbosa Peters, 1872, diferenciando 
esta espécie das demais pela região supra-ocular in-
tumescida e pálpebras com tubérculos no lugar dos 
apêndices.

Posteriormente, Lynch (1971) redefiniu e reor-
ganizou os gêneros da então família Leptodactylidae 
a partir de caracteres morfológicos, incluindo em 
Proceratophrys as espécies com apêndices palpebrais 
até então alocadas em Stombus, que foi considerado 
sinônimo de Ceratophrys. Neste mesmo estudo, Lyn-
ch (1971) posicionou Proceratophrys e Odontophrynus 
na tribo Odontophrynini, Telmatobiinae, família 
Leptodactylidae.

A proposta de Lynch (1971) foi bem aceita e 
amplamente utilizada nas três décadas seguintes. Re-
centemente Frost et al. (2006), utilizando caracteres 
moleculares e morfológicos, alteraram este esquema 
alocando Proceratophrys e Odontophrynus na tribo 
Alsodini, Cycloramphinae, família Cycloramphidae 
juntamente com os gêneros Alsodes Bell, 1843, Eup-
sophus Fitzinger, 1843, Hylorina Bell, 1843, Limno-
medusa Fitzinger, 1843 e Macrogenioglottus Carvalho, 
1946, sem abordar os relacionamentos intragenéricos. 
Subseqüentemente, Grant et al. (2006) reconhece-
ram a subfamília Alsodinae, que passa a incluir, além 
dos gêneros anteriormente em Alsodini, o gênero 
Thoropa.

Atualmente, o gênero Proceratophrys conta com 
18 espécies distribuídas por toda porção oriental e 
parte da porção ocidental do Brasil, nordeste da Ar-
gentina e Paraguai (sensu Giareta et al., 2000; Cruz 
et al., 2005; Frost, 2007). Estas espécies estão agru-
padas em complexos e grupos apenas com base em 
similaridade morfológica, sem que o monofiletismo 
tenha sido testado, ou não se encaixam em nenhum 
agrupamento, permanecendo isoladas por apresen-
tarem características peculiares. Assim, o complexo 
boiei reúne P. boiei (Wied-Neuwied, 1824), P. fryi 
(Günther, 1873) e P. paviotii Cruz, Prado & Izeckso-
hn, 2005; o complexo appendiculata (sensu Izecksohn 
et al., 1998) reúne P. appendiculata (Günther, 1873), 
P. melanopogon (Miranda-Ribeiro, 1926), P. laticeps 

Izecksohn & Peixoto, 1981, P. moehringi Weygoldt & 
Peixoto, 1985, P. subguttata Izecksohn, Cruz & Peixo-
to, 1998 e P. phyllostomus Izecksohn, Cruz & Peixoto, 
1998; o grupo cristiceps (sensu Giaretta et al., 2000) 
reúne P. cristiceps (Müller, 1883), P. goyana (Miranda-
Ribeiro, 1937), P. cururu Eterovick & Sazima, 1998 e 
P. concavitympanum Giaretta, Bernarde & Kokubum, 
2000; e o grupo bigibbosa (sensu Kwet & Faivovich, 
2001) reúne P. bigibbosa (Peters, 1872), P. avelinoi 
Mercadal de Barrio & Barrio, 1993, P. palustris Gia-
retta & Sazima, 1993 e P. brauni Kwet & Faivovich, 
2001. A espécie P. schirchi (Miranda-Ribeiro, 1937) 
encontra-se isolada, não fazendo parte de qualquer 
agrupamento do gênero.

Nove espécies do gênero Proceratophrys apre-
sentam apêndices palpebrais longos (espécies dos 
complexos boiei e appendiculata). Suas distribuições 
abrangem principalmente o domínio tropical atlân-
tico (sensu Ab’Saber, 1977), desde o estado do Ceará, 
no nordeste do Brasil, até o estado de Santa Catarina, 
no sul, mas alcançam também as áreas de transição 
para o cerrado e a caatinga. Dentro desse conjunto, 
a espécie com distribuição mais ampla é P. boiei, uma 
forma desprovida de apêndice cutâneo rostral e com 
cristas frontoparietais desenvolvidas, considerada um 
conjunto de espécies semelhantes por Izecksohn et al. 
(1998).

O complexo de espécies com apêndice rostral 
foi revisado por Izecksohn et al. (1998), mas algumas 
diferenças morfológicas evidentes entre estas espécies 
e, por outro lado, algumas semelhanças com P. boiei e 
espécies afins, têm gerado dúvidas quanto ao seu rela-
cionamento sistemático dentro do gênero. A ausência 
de revisão do complexo de P. boiei, ressaltou a necessi-
dade de um estudo aprofundado de todas as espécies 
de Proceratophrys com apêndices palpebrais.

Assim, este estudo teve como objetivo realizar 
uma revisão taxonômica das espécies de Proceratophrys 
com apêndices palpebrais longos a partir de caracteres 
morfológicos externos e osteologia. Embora Procera-
tophrys schirchi (Miranda-Ribeiro, 1937) apresente 
sobre cada pálpebra um conjunto de apêndices, esta 
espécie não foi incluída neste estudo por ser morfolo-
gicamente muito distinta das espécies que apresentam 
um longo e destacado apêndice palpebral. Descrição 
detalhada de P. schirchi pode ser encontrada em Izeck-
sohn & Peixoto (1980; como P. precrenulata).

Revisão Histórica

Wied-Neuwied (1824) estabeleceu o gênero Ce-
ratophrys para acomodar Ceratophrys varius [= C. auri-
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ta (Raddi, 1823)] e Ceratophrys boiei�. Posteriormen-
te, Wied-Neuwied (1825; 1822‑1831) reapresentou 
a descrição original de Ceratophrys boiei, incluindo 
dados de procedência de dois exemplares�, dos quais 
um é, provavelmente, o exemplar figurado por Wied-
Neuwied (1822‑1831) no ano de 1829 (veja Fig. 1).

Gravenhorst (1825) propôs o nome genérico 
Stombus para três espécies (Rana cornuta Linneus, 
R. magastoma Spix e R. scutata Spix). Posteriormente, 
Gravenhorst (1829) alocou Ceratophrys boiei no gê-
nero Stombus Granvenhorst, 1825, criando a combi-
nação Stombus bojei. Para manter maior estabilidade 
nomenclatural, Lynch (1971) selecionou como espé-
cie-tipo de Stombus, R. cornuta. Desta forma o nome 
genérico Stombus é um sinônimo de Ceratophrys.

1.	Versão da descrição original de Ceratophrys boiei Wied-Neuwied, 
1824: “C. Boiei. O sapo de chifres de cara esbranquiçada. Boca 
desprovida de dentes; língua coberta de papilas achatadas e pouco 
visíveis; cara esbranquiçada; dorso marcado por um escudo 
alongado formado por duas linhas elevadas; narinas simples; 
ventre sem manchas.”

2.	Dados de procedência dos dois exemplares utilizados na descrição 
original de Ceratophrys boiei (versão a partir de Wied-Neuwied, 
1822-1831): “Eu mesmo não observei esta espécie de sapo de 
chifres em seu país natal, mas devo o conhecimento da mesma à 
bondade dos Senhores Lichtenstein e Boie. O sábio viajante da 
África recebeu este animal dos arredores do Rio de Janeiro, e o 
Senhor Boie, do qual a ciência lamenta a perda prematura, obteve 
seu indivíduo da província da Bahia.”

Cuvier (1829) descreveu Ceratophrys granosa, 
mas não designou holótipo, referindo-se à América 
Meridional como localidade-tipo. Posteriormente, 
a espécie foi figurada por Guérin-Méneville (1838) 
(Fig. 2) e sinonimizada a Ceratophrys boiei por Wagler 
(1830), o que foi seguido por autores subseqüentes 
(Duméril & Bibron, 1841; Günther, 1859; Steinda-
chner, 1867; Boulenger, 1882). Ceratophrys granosa foi 
tratada como Stombus granosus por Fitzinger (1861).

No intuito de compreender as relações entre as 
espécies de anuros até então conhecidas, alguns au-
tores do século XIX propuseram diferentes arranjos 
taxonômicos, reposicionando por diversas vezes os gê-
neros Ceratophrys e Stombus. Assim, Tschudi (1838) 
incluiu o gênero Ceratophrys em Ceratophrydes Ts-
chudi, 1838 juntamente com Phrynocerus Rafines-
que, 1815, enquanto Fitzinger (1843) reconheceu 
Ceratophrys e Stombus como gêneros distintos, agru-
pando-os em Alytae Fitzinger, 1843 juntamente com 
Phrynocerus, Calyptocephalus Duméril e Bibron, 1841 
(= Caudiverbera Laurenti, 1768), Crinia Tschudi, 
1838, Hammatodactylus Fitzinger, 1843 (= Eupsophus 
Fitzinger, 1843), Leiuperus Duméril & Bibron, 1841 
(= Pleurodema Tschudi, 1838) e Tomopterna Duméril 
& Bibron, 1841.

Günther (1859), em seu catálogo dos anfíbios 
do Museu Britânico, sinonimizou Phrynocerus a Ce-
ratophrys e posicionou este último na família Ranidae 

Figura 1: Figuras 1 e 2, prancha 47, reproduzida de Wied-Neuwied (1822‑1831), mostrando a região dorsolateral e ventral de provável 
exemplar utilizado na descrição de Ceratophrys boiei Wied-Neuwied, 1824.
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Figura 2: Prancha 26, publicada por Guérin-Méneville (1838), apresentando, sob o número 2, a figura do provável exemplar utilizado 
na descrição original de Ceratophrys granosa Cuvier, 1829.
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Rafinesque, 1814 com os gêneros Calyptocephalus, 
Cycloramphus Tschudi, 1838, Hylorina Bell, 1843, 
Limnocharis Bell, 1843 (= Crossodactylus Duméril & 
Bibron, 1841), Pithecopsis Günther, 1859 (= Cyclo-
ramphus Tschudi, 1838).

Cope (1866), utilizando principalmente carac-
teres osteológicos em sua proposta de organização ta-
xonômica, agrupou Ceratophrys, Stombus, Tomopterna, 
Chiroleptes Günther, 1859 (= Cyclorana Steindachner, 
1867), Limnomedusa Fitzinger, 1843 e Zachaenus Cope, 
1866 em Ceratophrydes, separando-os dos demais gê-
neros da família Cystignathidae� Günther, 1858.

Mivart (1869), propondo a integração das clas-
sificações de Günther (1859) e Cope (1866), alocou 
Odontophrynus isoladamente em Ranina Bonaparte, 
1832 e Ceratophrys em Cystignathina Mivart, 1869 
juntamente com outros 14 gêneros.

Günther (1873) descreveu Ceratophrys fryi e Ce-
ratophrys appendiculata, considerando a ausência de 
parte das linhas dorsais de tubérculos e o menor ta-
manho da língua, na primeira espécie, e a presença de 
apêndices desenvolvidos sobre a pele e de um tubércu-
lo triangular na ponta do focinho, na segunda, como 
principais diferenças em relação a Ceratophrys boiei.

3.	Segundo Frost (2007), com a descoberta de que Cystignathus 
Wagler, 1830 era sinônimo de Leptodactylus Fitzinger, 1826, o 
nome familiar Cystignathidae se tornou indisponível, de acordo 
com as regras de nomenclatura em vigor na época. O nome 
Leptodactylidae foi então sugerido por Werner (1896), como 
substituto, tornando-se universalmente aceito.

Camerano (1879) descreveu Ceratophrys cafferi a 
partir de um exemplar da Serra dos Órgãos, Rio de Ja-
neiro, Brasil (Fig. 3), referindo-se ao grande compri-
mento dos membros posteriores, ao achatamento da 
cabeça e ao desenvolvimento dos tubérculos da pele 
como principais diferenças em relação a Ceratophrys 
boiei.

Boulenger (1882) sinonimizou Ceratophrys ca-
fferi a Ceratophrys appendiculata, figurando esta últi-
ma juntamente com Ceratophrys fryi (veja Fig. 4), e 
sinonimizou Odontoprhynus e Pyxicephalus a Cera-
tophrys. O autor posicionou Ceratophrys e outros 27 
gêneros em Cystignathidae, não reconhecendo táxons 
supragenéricos para esta família.

Barbour (1908) descreveu Ceratophrys interme-
dia a partir de um exemplar proveniente do estado 
de Santa Catarina, Brasil (Fig. 5), referindo-se a esta 
espécie como uma forma intermediária entre Cerato-
phrys boiei e Ceratophrys fryi, sem apresentar justifica-
tivas para este posicionamento.

Miranda-Ribeiro (1920), utilizando exemplares 
do Museu Paulista (acervo hoje pertencente ao Mu-
seu de Zoologia da Universidade de São Paulo) em 
suas considerações sobre as espécies do gênero Cera-
tophrys, descreveu Ceratophrys renalis a partir de um 
exemplar adulto (Fig. 6) e um jovem, provenientes 
do município de Itabuna, estado da Bahia. Este au-
tor destacou a semelhança entre Ceratophrys renalis e 
Ceratophrys fryi e apresentou como um dos caracteres 
diagnósticos da primeira espécie, a existência de dois 

Figura 3: Ceratophrys cafferi Camerano, 1879; holótipo (MZUT An540; CRC 51,0 mm; Gavetti & Andreone, 1993): vistas dorsal (A) 
e ventral (B).
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Figura 4: Prancha XV, reproduzida de Boulenger (1882), apresentando as figuras dos holótipos de Ceratophrys appendiculata (BMNH 
27) e Ceratophrys fryi (BMNH 29), descritos por Günther (1873).
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calos dorsais com provável função mimética, situados 
na altura dos rins. Na mesma oportunidade, criou 
o gênero Proceratophrys para acomodar Ceratophrys 
bigibbosa Peters, 1872, justificando sua decisão pelo 
fato desta se diferenciar das demais espécies do gênero 
Ceratophrys pela dilatação óssea pós-timpânica e pela 
pálpebra espiculada, sem apêndice ceratóide único. 
Ainda, Miranda-Ribeiro (1920) alocou Ceratophrys 
boiei, C. appendiculata, C. fryi e C. renalis no gênero 
Stombus, juntamente com Ceratophrys cristiceps Mül-
ler, 1883, esta última sem apêndices palpebrais, por 

estas espécies não apresentarem ossificação craniana 
externa, diferenciando-as, assim, das espécies do gêne-
ro Ceratophrys, com crânio ossificado externamente.

Miranda-Ribeiro (1923) descreveu e figurou as 
fases larvais de Ceratophrys dorsata Wied-Neuwied, 
1824 (= Ceratophrys aurita) e Stombus boiei, procu-
rando mostrar, através de estágios ontogenéticos, o 
grande distanciamento filogenético entre os gêneros 
Ceratophrys e Stombus. Dentre as principais diferen-
ças o autor destacou o maior número de fileiras de 
dentes na larva de Ceratophrys aurita e a presença de 

Figura 5: Ceratophrys intermedia Barbour, 1908; holótipo (MCZ A‑2254; CRC 46,0 mm): vistas dorsal (A) e ventral (B). Museum 
Comparative Zoology, Harvard University (© President and Fellows of Harvard College).

Figura 6: Parte da prancha XIV, publicada por Miranda-Ribeiro (1926), apresentando as vistas dorsal (2), lateral (2a) e ventral (2b) do 
holótipo (MZUSP 932) de Stombus renalis Miranda-Ribeiro, 1920. Estas figuras foram apresentadas, em primeira instância, por Miranda-
Ribeiro (1920), juntamente com a descrição original da espécie.
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discos adesivos nos dedos e artelhos da larva de Stom-
bus boiei.

Posteriormente, em seu amplo estudo sobre 
anuros brasileiros, Miranda-Ribeiro (1926) reuniu 
os gêneros Ceratophrys, Stombus, Odontophrynus, Za-
chaenus e Proceratophrys em Ceratophrydidae Cope, 
1863, preferindo, portanto, a proposta de Cope 
(1866) à de Boulenger (1882). A família Cerato-
phrydidae foi diagnosticada por Miranda-Ribeiro 
(1926) pelo corpo curto e largo, crânio equivalendo à 
metade do comprimento do corpo, boca ampla, den-
tes na maxila superior e no vômer, omosterno curto 
e cartilaginoso, esterno lamelar e entalhado poste-
riormente, processo ceratóide na pálpebra superior, 
linha glandular dorsal geralmente presente e glân-
dulas inguinais, parotóides, umerais e tibiais às vezes 
presentes. Para o gênero Stombus o autor descreveu 
e figurou (Fig. 7) Stombus melanopogon a partir de 
um exemplar proveniente do Alto da Serra, estado de 
São Paulo, e caracterizou as já descritas Stombus boiei, 
S. fryi, S. appendiculatus, S. cristiceps, S. intermedius e 
S. renalis. Stombus melanopogon foi diagnosticada, em 
parte, pela pele mais solta, braços livres apenas do co-
tovelo para fora, apêndice ceratóide grande, granula-
ção reduzida no corpo e muito elevada nos membros, 
cabeça ferruginosa, dorso oliváceo e região ventral 
totalmente negra ou negra apenas da boca até o tórax. 
Para a espécie Stombus appendiculatus, reconheceu a 
variedade S. appendiculatus unicolor, do Alto da Ser-
ra, estado de São Paulo, (Fig. 8) a qual diagnosticou 
pelo maior desenvolvimento dos tubérculos cutâneos 
e pela cor uniforme quase negra, tanto superior quan-
to inferiormente.

Miranda-Ribeiro (1937) descreveu Stombus goya-
nus a partir de exemplares da Chapada dos Veadeiros e 

Rio São Miguel, Goiás, e descreveu e figurou Stombus 
schirchi a partir de exemplares do Rio Mutum, Cola-
tina, Espírito Santo. O autor considerou estas espé-
cies, juntamente com Stombus cristiceps Müller, 1883, 
membros da série de Stombus com apêndices oculares 
reduzidos. Por fim, se referiu a um lote perdido de 
uma espécie a qual havia atribuído o nome de Stom-
bus precrenulatus Miranda-Ribeiro, 1937, considerada 
válida por Izecksohn & Peixoto (1980) e, posterior-
mente, sinonimizada a Proceratophrys schirchi (= Stom-
bus schirchi Miranda-Ribeiro, 1937) por Caramaschi 
& Velosa (1997). Cochran (1955) considerou Bahia 
como localidade-tipo de Ceratophrys boiei e sinonimi-
zou Stombus melanopogon e S. appendiculatus unicolor 
a Ceratophrys appendiculata.

Bokermann (1966), em sua lista anotada das lo-
calidades-tipo de anfíbios brasileiros, considerou Rio 
de Janeiro como localidade-tipo de Stombus boiei, jus-
tificando sua decisão por esta espécie ser relativamente 
comum em algumas regiões da cidade (e.g. Tijuca e 
Paineiras). Além disso, esclareceu que a localidade Alto 
da Serra, citada por Miranda-Ribeiro (1926) como 
localidade-tipo de Stombus appendiculatus unicolor e 
Stombus melanopogon refere-se a Paranapiacaba. Neste 
mesmo trabalho Bokermann (1966) reconheceu para 
o gênero Stombus apenas as espécies S. appendiculatus, 
S. boiei, S. cristiceps e S. fryi, incluindo Ceratophrys ca-
fferi e Stombus appendiculatus unicolor na sinonímia da 
primeira, Ceratophrys intermedia, C. renalis, Stombus 
schirchi e S. melanopogon na sinonímia da segunda, e 
S. goyanus na sinonímia da terceira.

Lynch (1971), em um amplo estudo da famí-
lia Leptodactylidae Werner, 1896, incluiu em Proce-
ratophrys as espécies até então alocadas em Stombus, 
justificando sua decisão pelo fato deste último nome 

Figura 7: prancha XV, publicada por Miranda-Ribeiro (1926); vistas dorsal (2), ventral (2a) e dorsolateral (2b) do holótipo de Stombus 
melanopogon Miranda-Ribeiro, 1926 (MNRJ 0294). Estampa publicada em conjunto com a descrição original da espécie.
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ser sinônimo de Ceratophrys. Além disso, baseado 
principalmente em caracteres osteológicos, posicio-
nou Proceratophrys e Odontophrynus na tribo Odon-
tophrynini Lynch, 1971, subfamília Telmatobiinae 
Fitzinger, 1843, enquanto Ceratophrys foi alocado 
na subfamília Ceratophryinae Tschudi, 1838. Lynch 
(1971) diferenciou Ceratophrys de Proceratophrys pelo 
primeiro apresentar ossos cranianos maiores e exosto-
sados, escudo vertebral exostosado, processo transver-
so vertebral expandido, tubérculos supranumerários 
dos pés desenvolvidos e fase larval com maior número 
de fileiras de dentes. Ainda neste estudo, os gêneros 
Proceratophrys e Odontophrynus foram diferenciados 
pelo primeiro apresentar os nasais em contato com os 
frontoparietais e o ramo zigomático dos escamosais 
em contato com os maxilares. Além disso, referiu-se 
aos grupos boiei (Proceratophrys boiei, P. appendiculata 
e P. fryi), com “chifres” palpebrais alongados, e bigib-
bosa (P. bigibbosa e P. cristiceps), com tubérculos pal-
pebrais desenvolvidos, considerando estas diferenças 
insuficientes para separá-los em gêneros distintos.

Heyer (1975), em uma análise preliminar das 
relações intergenéricas dos anuros da família Lepto-
dactylidae, concluiu pelo reagrupamento dos gêneros 
Ceratophrys, Odontophrynus e Proceratophrys em Ce-
ratophrines Heyer, 1975, juntamente com os gêneros 
Lepidobatrachus Budgett, 1899 e Macrogenioglottus 
Carvalho, 1946. O autor, no entanto, preferiu con-
siderar Ceratophrines, além de outros quatro agru-
pamentos propostos em seu estudo, como unidades 

taxonômicas informais. Esta proposta foi posterior-
mente formalizada por Laurent (1986).

Izecksohn et al. (1979) não concordaram com a 
descrição da larva de Proceratophrys boiei apresentada 
por Miranda-Ribeiro (1923), argumentando não ser 
comum anuros de hábitos fossoriais, como os Odon-
tophrynini, apresentarem discos dilatados nas extre-
midades dos dígitos. Considerando a possibilidade de 
Miranda-Ribeiro (1923) ter-se enganado, Izecksohn 
et al. (1979) estudaram o desenvolvimento larval de 
P. boiei, concluindo pela inexistência de dilatações nas 
extremidades digitais em qualquer estágio larval desta 
espécie. Portanto, com exceção do exemplar figurado 
sob o número 5 da prancha II de Miranda-Ribeiro 
(1923), as demais fases ilustradas devem ser atribuídas 
a girinos de alguma espécie da família Hylidae (Izeck-
sohn et al., 1979).

Peixoto & Cruz (1980) descreveram e figuraram 
a larva de Proceratophrys appendiculata, diferindo-a de 
P. boiei principalmente por características da estrutura 
bucal, como a continuidade da segunda série superior 
de dentículos córneos, o maior desenvolvimento da 
prega dérmica circundante e a presença de duas reen-
trâncias em sua margem posterior. Também compara-
ram sucintamente as larvas de Proceratophrys com as 
de Odontophrynus, diferenciando-as pelo corpo mais 
achatado, nas primeiras, e mais globoso, nas últimas.

Izecksohn & Peixoto (1981) descreveram Proce-
ratophrys laticeps a partir de exemplares das florestas 
de várzea das planícies litorâneas do norte do Espírito 

Figura 8: Holótipo de Proceratophrys appendiculata unicolor Miranda-Ribeiro, 1926 (MNRJ 0298; CRC 57,6 mm: vistas dorsal (A) e 
ventral (B). O exemplar está um pouco desidratado, braço esquerdo partido e a articulação fêmur-tíbia da perna direita também partida.
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Santo e sul da Bahia. Esta espécie foi diagnosticada por 
seu grande tamanho, cabeça larga e triangular, apên-
dices palpebrais longos e pequeno apêndice anterior 
no lábio superior. Foi considerada mais relacionada 
a P. appendiculata do que a P. boiei. Os autores repor-
taram-se ao fato de ser comum, entre as espécies do 
gênero, o hábito críptico apresentado por P. laticeps de 
ocultar-se sob detritos do chão de matas. No mesmo 
artigo consideraram P. fryi uma variação de P. boiei e 
concordaram com Bokermann (1966), quanto à alo-
cação de Ceratophrys renalis na sinonímia de P. boiei, 
e com Cochran (1955), quanto ao posicionamento 
de Stombus melanopogon na sinonímia de Ceratophrys 
appendiculata (= Proceratophrys appendiculata).

Mais tarde, Peixoto et al. (1981) descreveram e 
figuraram o girino de Proceratophrys laticeps, diferen-
ciando-o dos de P. boiei e P. appendiculata pelo aspec-
to geral mais estreito, ponta da cauda acuminada e 
menores reentrâncias no contorno posterior da prega 
dérmica que circunda a boca. Ainda neste estudo, in-
formaram ser comum, como observado para P. lati-
ceps, a utilização de ambientes aquáticos de correnteza 
lenta por girinos de outras espécies de Proceratophrys.

Frost (1985), em sua extensa compilação sobre 
anfíbios do mundo, listou como válidas para o gêne-
ro Proceratophrys as espécies P. appendiculata, P. boiei, 
P. fryi, P. goyana, P. schirchi e P. precrenulatus.

Weygoldt & Peixoto (1985) descreveram Proce-
ratophrys moehringi a partir de espécimes do municí-
pio de Santa Teresa, região serrana do estado do Espí-
rito Santo, apresentando suas formas adulta e larvar e 
figurando, pela primeira vez, o canto de uma espécie 
do gênero. Proceratophrys moehringi foi diagnosticada 
por seu tamanho médio, cabeça larga, apêndices pal-
pebrais longos, focinho arredondado em vista dorsal e 
espatulado em vista lateral, e pela presença de muitos 
tubérculos triangulares no dorso, às vezes unidos for-
mando crista. Os autores consideraram a nova espécie 
mais relacionada a P. appendiculata, diferindo-a desta 
pelo adulto de P. moehringi apresentar focinho redon-
do-espatulado, membros anteriores mais robustos e 
lábio superior sem apêndice. Ainda diferem de P. mo-
ehringi por apresentar larvas com reentrâncias mais 
profundas na prega bucal posterior e maior interrup-
ção da segunda fileira superior de dentículos. Por fim, 
descreveram o peculiar comportamento reprodutivo 
dos machos da espécie, de vocalizar no interior de fen-
das de rochas em riachos de montanhas florestadas.

Hoogmoed (1990) reconheceu o exemplar 
RMNH 24109 (Fig. 9), do Rijksmuseum van Na-
tuurlijke Historie, de Leiden, como lectótipo de Pro-
ceratophrys boiei após encontrar três exemplares desta 
espécie neste museu e concluir, por análise compa-

rativa, que um deles seria o espécime figurado por 
Wied-Neuwied (1822‑1831) (Fig. 1); considerou que 
dentre os dois espécimes estudados por Wied-Neu-
wied (1825) na redescrição da espécie, o de coloração 
melhor preservada foi o figurado em Wied-Neuwied 
(1825) e de que este foi doado a Wied-Neuwied por 
Boie em Leiden, e ainda, que Boie recebeu seu espé-
cime da província da Bahia (veja nota de rodapé 2, 
à página 3). Partindo destas considerações, Hoogmo-
ed (1990) designou Bahia como localidade-tipo de 
P. boiei. Por outro lado, comentou o fato dos exem-
plares encontrados terem sido coletados por Natterer, 
gerando incerteza quanto à real correspondência entre 
o lectótipo por ele designado e o espécime figurado 
por Wied-Neuwied (1822‑1831), visto que este autor 
se referiu apenas a Boie e Lichtenstein como doado-
res dos exemplares utilizados na descrição da espécie. 
Apesar disso, argumentou que o lectótipo pode ter 
sido armazenado com os espécimes coletados por Nat-
terer devido a uma mistura casual.

Heyer et al. (1990) revalidaram Proceratophrys 
melanopogon, fornecendo dados sobre a morfologia, 
coloração e ocorrência espacial e sazonal da espécie, e 
redescreveram P. boiei, caracterizando e figurando pela 
primeira vez seu canto de anúncio.

Mercadal de Barrio & Barrio (1993), descreven-
do Proceratophrys avelinoi, apresentaram breve históri-
co sobre estudos de taxonomia envolvendo o gênero 
Proceratophrys, incluindo as espécies com apêndices 
palpebrais.

Izecksohn et al. (1998), em sua revisão do com-
plexo de Proceratophrys com apêndice rostral, definiram 
alguns caracteres morfológicos aplicáveis ao gênero e 
apresentaram novas diagnoses para P. appendiculata, 
P. melanopogon, P. laticeps e P. moehringi, além das des-
crições das novas espécies, P. subguttata, para o norte 
e nordeste de Santa Catarina, e P. phyllostomus, para a 
região serrana do Espírito Santo. Consideraram P. sub-
guttata mais relacionada a P. appendiculata, diferen-
ciando-as pelas manchas ventrais redondas, ausência 
de crista pré-ocular, maior desenvolvimento das cristas 
cantais e menor porção livre do úmero em P. subguttata. 
Proceratophrys phyllostomus foi diagnosticada principal-
mente pela grande profundidade cefálica e pelo ventre 
predominantemente negro com manchas cárneas. Na 
mesma oportunidade, apresentaram um mapa com as 
distribuições das espécies estudadas e sugeriram a pos-
sibilidade de P. boiei ser um complexo reunindo algu-
mas espécies superficialmente semelhantes.

Izecksohn & Carvalho-e-Silva (2001), em seu 
livro sobre os anfíbios do município do Rio de Janei-
ro, apresentaram dados sobre a morfologia, história 
natural e distribuição de Proceratophrys boiei.
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Carnaval (2002), em sua análise filogeográfica 
envolvendo quatro espécies de anuros e seis rema-
nescentes florestais localizados no nordeste do Brasil, 
concluiu que a população de P. boiei do município 
de Timbaúba, localizado na área de transição entre a 
Mata Atlântica e a Caatinga no estado de Pernambuco, 
foi a mais bem estruturada geneticamente, diferindo 
de modo significativo das populações de P. boiei dos 
demais remanescentes estudados. Sugeriu que a maior 
divergência genética desta população pode ser refle-
xo de uma provável fragmentação ocorrida na Mata 
Atlântica da região antes ou no início do Pleistoceno. 
Por outro lado, considerou a semelhança que encon-
trou entre as populações de P. boiei dos fragmentos da 
Caatinga e da Mata Atlântica, uma conseqüência da 
flutuação genética recente entre estas áreas, mas se re-
feriu à impossibilidade de ocorrência contemporânea 
desta flutuação, dada a atual topografia e distribuição 
das florestas no nordeste do Brasil.

Silva et al. (2003), em seu estudo citogenético 
de Macrogenioglottus alipioi, analisaram comparati-
vamente os cromossomos desta espécie, de Procerato-

phrys boiei e de Bufo paracnemis Lutz, 1925 [= Rhinella 
schneideri (Werner, 1894)] e consideraram M. alipioi 
mais semelhante a P. boiei, apesar dos resultados não 
terem sido conclusivos, segundo estes autores.

Izecksohn et al. (2005) descreveram e figuraram 
a estrutura craniana de Proceratophrys boiei, P. appendi-
culata, P. melanopogon e P. laticeps e concluíram que as 
principais diferenças entre estas espécies encontram-se 
nos frontoparietais. Verificaram uma gradação na in-
tensidade de escavação destes ossos, que é menor em 
P. laticeps e maior nas demais espécies, atingindo um 
máximo em P. boiei. Por fim, por apresentar outras 
diferenças conspícuas como arcadas temporais, rugo-
sidade na superfície dos ossos em contato com a pele, 
ângulo dos quadradojugais situados muito posterior-
mente aos côndilos occipitais e maxilares sem fossetas 
ventrais, consideram P. laticeps uma espécie à parte 
do conjunto Proceratophrys boiei, P. appendiculata e 
P. melanopogon.

Cruz et al. (2005) descreveram a nova espécie 
Proceratophrys paviotii a partir de espécimes do mu-
nicípio de Santa Teresa, Espírito Santo, apresentando 

Figura 9: Proceratophrys boiei Wied-Neuwied, 1824; lectótipo RMNH 24109; CRC 53,1 mm: vistas dorsal (A) e ventral (B).
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também a descrição de seu canto de anúncio. Dife-
riram a nova espécie do complexo de P. appendicu-
lata (sensu Izecksohn et al., 1998) pela primeira não 
apresentar apêndice rostral; de P. schirchi e dos gru-
pos de P. bigibbosa (sensu Kwet & Faivovich, 2001) 
e P. cristiceps (sensu Giaretta et al., 2000) pela presen-
ça de apêndice palpebral único e desenvolvido; e de 
P. boiei, pelas cristas frontoparietais paralelas e pouco 
conspícuas, com depressão pouco acentuada entre 
as mesmas. Concordaram com Izecksohn & Peixoto 
(1981), considerando P. fryi uma variação de P. boiei, 
e com Bokermann (1966), quanto à inclusão de 
P. renalis na sinonímia de P. boiei. Reportaram ainda 
a ocorrência de exemplares de P. paviotti em córre-
go de leito arenoso e às margens de córrego de leito 
rochoso, vocalizando simpatricamente com P. boiei e 
P. laticeps.

Frost et al. (2006), em ampla revisão da sistemá-
tica de anfíbios, incluíram o gênero Proceratophrys na 
tribo Alsodini Mivart, 1869, subfamília Cycloram-
phinae Bonaparte, 1850, família Cycloramphidae 
Bonaparte, 1850, juntamente com os gêneros Alsodes 
Bell, 1843, Eupsophus, Hylorina, Limnomedusa, Ma-
crogenioglottus e Odontophrynus. Meses mais tarde, 
Grant et al. (2006), estudando a filogenia de Den-
drobatidae Cope, 1865, mantiveram Proceratophrys 
na família Cycloramphidae, mas não reconheceram 

as subfamílias ou tribos propostas por Frost et al. 
(2006).

Ananias et al. (2007) estudaram o cariótipo de 
três populações de P. boiei e concluíram que as dife-
renças encontradas entre os cariótipos de populações 
do nordeste e sudeste do Brasil indicam um complexo 
de espécies sob o nome P. boiei.

A lista das espécies reconhecidas de Procerato-
phrys com apêndices palpebrais e seus sinônimos é 
apresentada na Tabela 1.

Material e Métodos

Espécimes Examinados

Os exemplares examinados estão listados no 
Apêndice I. Os acrônimos das coleções citados no 
texto são os seguintes: AL‑MN – Coleção Adolpho 
Lutz, Museu Nacional, Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil; BM – The Natural 
History Museum, Department of Zoology, London, 
Reino Unido; EI – Coleção Eugenio Izecksohn, de-
positada na Universidade Federal do Rural do Rio de 
Janeiro, Seropédica, Rio de Janeiro, Brasil; MBML 
– Museu de Biologia Professor Mello Leitão, Santa 
Teresa, Brasil; MCNAM – Museu de Ciências Na-

Tabela 1: Lista das espécies reconhecidas de Proceratophrys com apêndices palpebrais e seus sinônimos.

Espécie Sinônimos
Proceratophrys boiei 
(Wied‑Neuwied, 1824)

Ceratophrys boiei Wied‑Neuwied, 1824; Stombus bojei – Gravenhorst, 1829; Ceratophris granosa 
Cuvier 1829; Rana (Ceratophris) granosa – Guérin Méneville, 1838; Stombus granosus – Fitzinger,1861; 
Ceratophrys bojei – Reinhardt e Lütken, 1862; Ceratophrys dorsata boiei – Gadow, 1901; Ceratophrys 
intermedia Barbour, 1908; Ceratophrys renalis Miranda‑Ribeiro, 1920; Ceratophrys boiei – 
Miranda‑Ribeiro, 1920; Stombus renalis – Miranda‑Ribeiro, 1920; Stombus boiei – Miranda‑Ribeiro, 
1920; Stombus intermedius – Miranda‑Ribeiro, 1926; Stombus boiei – B. Lutz, 1954; Proceratophrys 
renalis – Lynch, 1971; Proceratophrys boiei – Lynch, 1971.

Proceratophrys appendiculata 
(Günther, 1873)

Ceratophrys appendiculata Günther, 1873; Ceratophrys cafferi Camerano, 1879; Stombus appendiculatus 
– Miranda‑Ribeiro, 1920; Ceratophrys appendiculata – Nieden, 1923; Stombus appendiculatus 
appendiculatus – Miranda‑Ribeiro, 1926; Stombus appendiculatus var. unicolor Miranda‑Ribeiro, 
1926; Stombus appendiculatus – Reig & Limeses, 1963; Proceratophrys appendiculata – Lynch, 1971.

Proceratophrys fryi (Günther, 1873) Ceratophrys fryi Günther, 1873; Stombus fryi – Miranda‑Ribeiro, 1920; Proceratophrys fryi – Lynch, 
1971.

Proceratophrys melanopogon 
(Miranda‑Ribeiro, 1926)

Stombus melanopogon Miranda‑Ribeiro, 1926; Proceratophrys melanopogon – Heyer, Rand, Cruz, 
Peixoto & Nelson, 1990.

Proceratophrys laticeps Izecksohn & 
Peixoto, 1981

—

Proceratophrys moehringi Weygoldt 
& Peixoto, 1985

—

Proceratophrys subguttata 
Izecksohn, Cruz & Peixoto, 1998

—

Proceratophrys phyllostomus 
Izecksohn, Cruz & Peixoto, 1998

—

Proceratophrys paviotii Cruz, Prado 
& Izecksohn, 2005

—

Prado, G.M. & Pombal Jr., J.P.: Proceratophrys com apêndices palpebrais12



turais, Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, Brasil; MCZ – Museum of 
Comparative Zoology, Harvard University, Cambrid-
ge, Estados Unidos; MHNCI – Museu de História 
Natural Capão da Imbuía, Curitiba, Brasil; MNRJ 
– Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil; MZUFBA – Museu de 
Zoologia da Universidade Federal da Bahia, Salvador, 
Brasil; MZUSP – Museu de Zoologia da Universida-
de de São Paulo, São Paulo, Brasil; MZUT – Museo 
di Zoologia, Instituto di Zoologia e Anatomia Com-
parada Universitá di Torino, Torino, Itália. RMNH 
– Nationaal Natuurhistorisch Museum, Leiden, Ho-
landa; SMF – Forschungsinstitut und Natur-Mu-
seum Senckenberg, Senckenberg, Alemanha; UFAL 
– Coleção de Zoologia da Universidade Federal de 
Alagoas, Maceió, Brasil; UFPB – Departamento de 
Sistemática e Ecologia da Universidade Federal da 
Paraíba, João Pessoa, Brasil; USNM – National Mu-
seum of natural History, Division of Amphibians 
and Reptilies, Washington; EUA; ZUEC – Museu de 
Zoologia, Universidade Estadual de Campinas, Cam-
pinas, Brasil; ZUFRJ – Departamento de Zoologia, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Ja-
neiro, Brasil.

Análise Descritiva

Devido à ampla distribuição de Proceratophrys 
boiei, foram estabelecidas, a priori e por critérios geo-
gráficos, oito populações desta espécie procurando-se 
verificar a possibilidade de ocorrência de diferentes pa-
drões morfométricos externos e de osteologia em dois 
tipos de gradientes: latitudinal e longitudinal (Tabe-
la 2). Para o gradiente latitudinal foram constituídas 
as populações do sul da Serra do Mar, nos estados de 
Santa Catarina e do Paraná (população S); da Serra de 
Paranapiacaba, estado de São Paulo (população SE1); 
das Serras da Mantiqueira e do Mar, vertentes da bacia 
do Rio Paraíba do Sul, abrangendo o leste do estado 
de São Paulo, sul/sudeste do estado de Minas Gerais e 
região serrana do estado do Rio de Janeiro (população 
SE2); da bacia do Rio Doce, no centro-leste do estado 
de Minas Gerais e centro-sul do estado do Espírito 
Santo (população SE3); do sul do estado da Bahia e 
bacia do Rio Jequitinhonha, no nordeste do estado de 
Minas Gerais (população NE1); e do leste do estado 
da Bahia até o estado do Ceará (população NE2). Para 
o gradien0te longitudinal foram constituídas as popu-
lações da baixada fluminense e município do Rio de 
Janeiro (população SE4 – estado do Rio de Janeiro) 

Tabela 2: Populações amostrais de Proceratophrys boiei e P. appendiculata quanto à morfometria e osteologia. As populações foram 
estabelecidas a priori por critério geográfico (latitude e longitude).

Espécie População Distribuição geográfica Número de machos Número de fêmeas
Proceratophrys boei S Serra do Mar do sul do Brasil, estados de 

Santa Catarina e Paraná.
12 23

SE1 Serra de Paranapiacaba, estado de São Paulo. 14   7
SE2 Serras da Mantiqueira e do Mar, nas vertentes 

voltadas para a bacia do Rio Paraíba do Sul, 
leste do estado de São Paulo, sul e sudeste do 
estado de Minas Gerais e estado do Rio de 
Janeiro.

18 28

SE3 Bacia do Rio Doce, centro‑leste do estado 
de Minas Gerais e centro‑sul do estado do 
Espírito Santo.

24   9

SE4 Região do Rio de Janeiro, estado do Rio de 
Janeiro.

10 —

SE5 Bacias do Rio Grande e Rio Tietê, centro‑leste 
do estado de São Paulo e sul do estado de 
Minas Gerais.

19   8

NE1 Sul do estado da Bahia e bacia do Rio 
Jequitinhonha, até o nordeste do estado de 
Minas Gerais.

22 53

NE2 Leste do estado da Bahia até o estado do 
Ceará.

  5 21

Proceratophrys appendiculata CT Área continental desde a região central do 
estado do Rio de Janeiro até o leste do estado 
de São Paulo.

13 12

IG Ilha Grande, Angra dos Reis, estado do Rio 
de Janeiro.

  8 13
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e das bacias dos Rios Grande e Tietê (população SE5 
– centro-leste do estado de São Paulo e sul do estado 
de Minas Gerais). Machos e fêmeas de cada população 
foram analisados separadamente para verificar a pos-
sibilidade de ocorrência de dimorfismo sexual relacio-
nados aos caracteres morfológicos.

A partir do levantamento dos exemplares das co-
leções herpetológicas visitadas, foi possível separar ge-
ograficamente dois grupos de indivíduos de Procera-
tophrys appendiculata: um da Ilha Grande, município 
de Angra dos Reis, estado do Rio de Janeiro e outro 
do continente, distribuído desde o centro do estado 
do Rio de Janeiro até o leste do estado de São Paulo. 
Assim, o critério geográfico para estabelecimento de 
populações a priori, neste caso uma população insula-
na e uma continental, foi utilizado também para esta 
espécie (Tabela 2).

Para as demais espécies, devido as suas distri-
buições geográficas serem mais restritas e o número 
de exemplares em coleções ser muito menor em rela-
ção a P. boiei, e ainda, devido ao fato do complexo de 
Proceratophrys com apêndice rostral ter sido revisado 
por Izecksohn et al. (1998), não foram estabelecidas 
populações a priori a partir de um critério geográfico, 
como utilizado para P. boiei e P. appendiculata. Assim, 
para estas populações, foram utilizadas as espécies 
como reconhecidas por estes autores.

Caracteres Externos

Para que possíveis padrões geográficos da mor-
fologia externa fossem mais facilmente detectados, os 
exemplares de P. boiei das populações estabelecidas a 
priori foram esquematizados de forma simplificada, 
facilitando a análise visual comparativa entre os in-
divíduos. Este método permitiu verificar quais carac-
teres externos eram informativos para separação de 
populações e quais representavam variação intrapopu-
lacional. As diferentes espécies e populações de Proce-
ratophrys com apêndices palpebrais foram diagnosti-
cadas através dos caracteres externos que se mostraram 
informativos ao longo deste estudo. Os caracteres ex-
ternos considerados foram:

Forma do focinho em vista dorsal, adaptado a partir de 
Heyer et al. (1990): subovóide; arredondado; semicir-
cular; subelíptico aberto (maxilares mais afastados en-
tre si posteriormente do que no formato subelíptico).

Forma do focinho em vista lateral, adaptado a partir 
de Heyer et al. (1990) e Weygoldt & Peixoto (1985): 
obtuso; obtuso espatulado.

Apêndices palpebrais (projeções dérmicas da pálpebra 
superior; Fig. 10): únicos, longos e unicuspidados; úni-
cos, curtos e multicuspidados, a cúspide mediana apro-
ximadamente três vezes mais longa que as demais.

Apêndice rostral (projeção dérmica do lábio superior 
na altura dos pré-maxilares; Fig. 10): presente, seu 
comprimento maior que a largura do lábio superior 
(largura do lábio superior = distância entre a margem 
interna e a margem externa do lábio superior); pre-
sente, seu comprimento menor que a largura do lábio 
superior; ausente.

Crista cantal (crista presente sobre cada canto rostral, 
formada pela exostose dos ossos nasais; caractere apre-
sentado por Weygoldt & Peixoto, 1985, e definido 
por Izecksohn et al., 1998; Fig. 10): moderadamente 
acentuada; acentuada; muito acentuada.

Cristas dos ossos frontoparietais (projeção exostosada 
da margem externa de cada osso frontoparietal; adap-
tado a partir de Izecksohn et al., 1998, onde este ca-
ractere é referido como rugas frontoparietais; Fig. 10): 
muito ou pouco exostosadas; muito, pouco ou não 
arqueadas; curvadas em direção ao centro da cabeça 
ou curvadas em direção ao osso escamosal.

Cristas dos ossos escamosais (projeção exostosada da 
margem externa do ramo ótico dos ossos escamosais; 
adaptado a partir de Izecksohn et al., 1998, onde 
este caractere é referido como rugas dos escamosos; 
Fig. 10): muito ou pouco exostosadas.

Crista cutânea pré-ocular (prolongamento localizado 
na frente do olho, que parte da crista que percorre a 
margem anterior da pálpebra superior; definido por 
Weygoldt & Peixoto 1985, e Izecksohn et al., 1998; 
Fig. 10): presente; ausente.

Profundidade da cabeça na região entre as cristas dos os-
sos frontoparietais (formada em função do dobramen-
to para cima da margem lateral externa de cada osso 
frontoparietal): muito profunda; pouco profunda.

Cordões óculo-dorsais (projeções cutâneas que percor-
rem as superfícies dorsais, partindo dos apêndices pal-
pebrais até próximo à abertura cloacal; referidos apenas 
como cordão ocular na linha que une as duas pálpe-
bras superiores; Fig. 10): contínuos; interrompidos.

Textura da pele: lisa, sem rugas ou granulações; co-
riácea, com granulações amplas abauladas e sem es-
pículas; áspera, com granulações muito pequenas 
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e espiculadas (as espículas visíveis ao microscópio 
estereoscópico).

Tubérculos da pele: cônicos ou triangulares.

Padrão de cores dorsal, ventral e dos membros em lí-
quido conservante (cor predominante, forma e cor das 
manchas): creme-claro, castanha, negra; pontuações, 
vermiculações ou irregulares; marrom, castanho, negra.

Tubérculo metacarpal interno (tubérculo desenvolvido 
situado na região interna da superfície palmar; Fig. 11): 
arredondado, oval, elíptico ou elíptico curvo.

Tubérculos metacarpais externos (dois tubérculos de-
senvolvidos situados na região externa da superfície 
palmar, o interno aqui denominado medial e o exter-
no, distal; Fig. 11): separados ou unidos; arredonda-
dos, ovais, elípticos ou elípticos curvos.

Tubérculo metatarsal interno (tubérculo desenvolvi-
do, alongado e saliente situado na região interna da 
superfície plantar; Fig. 11).

Tubérculo metatarsal externo (tubérculo pouco de-
senvolvido localizado na região externa da superfície 
plantar; Fig. 11).

Figura 10: Caracteres externos da cabeça de um Proceratophrys hipotético com apêndices palpebrais em vista dorsal (A) e lateral (B).
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Tubérculos subarticulares (tubérculos localizados nas 
regiões de articulação das falanges dos dedos e arte-
lhos; Fig. 11): arredondados; triangulares; ovais.

Comprimento relativo dos dedos e artelhos: ordem de 
tamanho, do menor para o maior (veja Fig. 11 para 
número de cada dedo e artelho).

Caracteres Osteológicos

A maioria das espécies de Proceratophrys com 
apêndices palpebrais teve exemplares diafanizados 
para caracterização osteológica, com exceção de P. sub-
guttata e de uma nova espécie do estado de Rondônia 
[AL‑MN 1838 (parátipo) e MNRJ 40906 (holótipo), 
respectivamente], cujos caracteres osteológicos foram 
analisados após o deslocamento e levantamento da 
pele dos exemplares. Proceratophrys fryi, P. moehringi 
e P. phyllostomus foram excluídas desta análise por es-
tarem representadas por poucos exemplares em cole-
ções. A lista de exemplares diafanizados examinados é 
apresentada no Apêndice I.

Procurando-se identificar possíveis padrões 
populacionais a partir de caracteres osteológicos 
de P. boiei e P. appendiculata, foram diafanizados 
indivíduos das populações das diferentes latitudes 
e longitudes estabelecidas a priori. As populações 
SE3 e SE5 não tiveram indivíduos diafanizados, 

porque foram consideradas semelhantes à população 
SE2 (veja resultados). Proceratophrys appendiculata 
teve indivíduos diafanizados da Ilha Grande e do 
continente.

No intuito de causar o menor dano possível ao 
material estudado, foram empregados dois métodos 
de diafanização, adaptados a partir de Taylor & Van 
Dyke (1985). Durante os processos ocorreram alte-
rações metodológicas relacionadas ao tempo de per-
manência dos exemplares e à concentração dos com-
ponentes químicos em cada solução. Estes cuidados 
foram necessários devido à maior fragilidade de alguns 
exemplares, provavelmente causada por uma fixação 
inadequada ou pelo longo tempo de imersão em lí-
quido conservante. Ainda assim, algumas peças se 
desarticularam, sem, contudo, haver inviabilização do 
processo de análise.

Algumas definições de caracteres osteológicos 
são apresentadas pela primeira vez. Outras, segui-
ram ou foram adaptadas a partir dos estudos de No-
ble (1922), Griffiths (1963), Lynch (1971), Trueb 
(1973), Duellman & Trueb (1986) e Izecksohn et al. 
(2005). Os caracteres osteológicos morfométricos fo-
ram obtidos sempre de medidas realizadas em linha 
reta, com paquímetro de precisão 0,05 mm ou ocular 
milimetrada acoplada a microscópio estereoscópico 
composto.

Os caracteres osteológicos diagnósticos utiliza-
dos foram (veja Figs. 12, 13 e 14):

Figura 11: Caracteres externos da palma da mão (A) e planta do pé (B) de um Proceratophrys hipotético com apêndices palpebrais.
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Figura 12: Caracteres osteológicos do crânio de um Proceratophrys hipotético com apêndices palpebrais em vistas dorsal (A), lateral (B) 
e ventral (C).
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Altura do processo alar (medida a partir do ponto 
de origem no pré-maxilar): menor que a largura do 
pré-maxilar (altura do processo alar correspondendo 
a menos que 90% da largura do pré-maxilar); aproxi-
madamente igual a largura do pré-maxilar.

Profundidade da pars palatina do pré-maxilar (medi-
da a partir do seu ponto de origem no pré-maxilar): 
muito profunda, seu comprimento correspondendo a 
mais de 50% da largura do pré-maxilar; profundidade 
mediana, seu comprimento correspondendo de 30% 
a 45% da largura do pré-maxilar.

Textura da superfície externa da pars facialis: lisa; com 
protuberâncias distribuídas aleatoriamente; com três 
protuberâncias desenvolvidas, distribuídas em fileira 
diagonal sob a órbita, a anterior mais elevada.

Fossetas ventrais posteriores dos maxilares: muito pro-
fundas e evidentes; pouco profundas e pouco ou não 
evidentes.

Formato do nasal em vista dorsal: triangular; em for-
ma de bumerangue.

Textura dos nasais: lisa; irregular, com sulcos e protu-
berâncias, estas em maior número e mais aglomeradas 

na região posterodorsal; irregular, sem sulcos ou pro-
tuberâncias; sulcada.

Altura da região posterodorsal dos nasais: nasais pou-
co projetados posterodorsalmente, sua altura não 
ultrapassa, ou pouco ultrapassa, a altura da região 
anterior dos frontoparietais; nasais com elevada pro-
jeção posterodorsal acuminada, sua altura ultrapas-
sando evidentemente a altura da região anterior dos 
frontoparietais.

Contato entre nasais: nasais em contato através de 
suas extremidades anteriores, cobrindo parcialmen-
te a região anterior do esfenetmóide; nasais não se 
contatam.

Contato entre nasais e frontoparietais: nasais em con-
tato com frontoparietais (extensão do contato cor-
respondendo a menos de 45% da largura da região 
anterior dos frontoparietais); nasais não contatam 
frontoparietais (estes ossos separam-se por mais de 
0,3 mm entre seus pontos mais aproximados).

Textura dos frontoparietais: lisa; irregular, com sulcos 
e protuberâncias distribuídas na margem externa dos 

Figura 13: Vista dorsal da coluna vertebral de Proceratophrys 
boiei.

Figura 14: Parte das cinturas peitoral (A) e pélvica (B) de 
Proceratophrys paviotii.

Prado, G.M. & Pombal Jr., J.P.: Proceratophrys com apêndices palpebrais18



frontoparietais; escavada, com sulcos e cavidades dis-
tribuídas nas laterais e em toda a região posterior dos 
frontoparietais.

Relevo dos frontoparietais em vista dorsal: aplanado-
côncavo, a região plana correspondendo à metade 
interna de cada frontoparietal, e a região côncava, à 
metade externa; totalmente côncavo.

Largura dos frontoparietais: frontoparietais mais lar-
gos em sua metade posterior; frontoparietais mais 
largos em sua metade anterior; frontoparietais mais 
largos medialmente.

Extensão posterolateral dos frontoparietais: extensão 
posterolateral contata o ramo ótico do escamosal; ex-
tensão posterolateral ausente.

Direcionamento da região posterior da crista dos ossos 
frontoparietais: região posterior da crista curvada em 
direção ao ramo ótico do escamosal, acompanhando 
a margem da órbita; região posterior da crista curvada 
em direção ao frontoparietal adjacente, afastando-se 
da margem da órbita.

Comprimento do ramo ótico do escamosal: menor 
que o comprimento do ramo zigomático do escamo-
sal (comprimento do ramo ótico correspondendo a 
menos que 90% do ramo zigomático do escamosal); 
comprimento do ramo ótico igual ou aproximada-
mente igual ao comprimento do ramo zigomático.

Processo cultriforme do parasfenóide: mais largo ape-
nas em seu terço posterior; mais largo até o seu terço 
médio.

Alcance da região anterior do processo cultriforme do 
parasfenóide: região anterior do processo cultriforme 
alcança os palatinos; região anterior do processo cul-
triforme não alcança os palatinos.

Comprimento das diapófises da vértebra pré-sacral V: 
destacadamente menor que o comprimento das dia-
pófises da vértebra pré-sacral III (diapófises da vérte-
bra pré-sacral V correspondendo a menos que 90% 
das diapófises da vértebra pré-sacral III); comprimen-
to das diapófises da vértebra pré-sacral V igual ou 
aproximadamente igual ao das diapófises da vértebra 
pré-sacral III.

Margens laterais do esterno: apresentando recorte 
pouco profundo; apresentando recorte muito profun-
do, conferindo forma de seta ao esterno.

Protuberância dorsal do íleo: pouco proeminente (sua 
altura, a partir do íleo, correspondendo a menos de 
40% do diâmetro do íleo); com proeminência média 
(sua altura, a partir do íleo, correspondendo de 45% a 
55% do diâmetro do íleo).

Análise Morfométrica

Dados morfométricos foram obtidos dos exem-
plares cujo comprimento rostro-cloacal (CRC) corres-
pondeu a mais que 50% do maior CRC medido de 
cada espécie. Como não existem dados disponíveis em 
literatura sobre o comprimento rostro-cloacal mínimo 
de indivíduos sexualmente maduros das espécies de 
Proceratophrys com apêndices palpebrais, indivíduos a 
partir deste tamanho foram considerados adequados à 
obtenção dos dados morfométricos por apresentarem 
proporções estáveis e em concordância com a dos maio-
res exemplares medidos. O sexo de cada indivíduo foi 
determinado através da verificação da presença de fen-
das vocais nos machos e ausência destas, nas fêmeas.

Os treze caracteres morfométricos, obtidos sem-
pre de medidas realizadas em linha reta, com paquí-
metro de precisão 0,05 mm, foram os seguintes:

Comprimento rostro-cloacal (CRC): medida da dis-
tância entre a abertura cloacal e a extremidade anterior 
do focinho, desconsiderando-se, se presente, o apên-
dice rostral; exemplares fixados em posição arqueada 
foram levemente pressionados para que a coluna ver-
tebral ficasse reta durante a obtenção desta medida.

Largura da cabeça (LC): medida da distância entre os 
cantos das comissura bucal, onde a largura da cabeça 
é maior.

Comprimento da cabeça (CC): medida da distân-
cia entre a o ângulo da mandíbula e a extremidade 
do focinho, descontando o apêndice rostral, quando 
presente.

Distância do cordão ocular até o focinho (DCOF): 
medida a partir do meio do cordão cutâneo que une 
as pálpebras superiores, até a extremidade do focinho, 
descontando o apêndice rostral, quando presente.

Distância internasal (DIN): medida entre as duas na-
rinas, a partir de suas margens mais aproximadas.

Distância do olho até a narina (DON): medida a par-
tir da margem anterior do olho até a margem poste-
rior da narina mais próxima.
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Diâmetro do olho (DO): medido da margem anterior 
até a margem posterior do olho.

Largura da pálpebra superior (LPS): medida desde a 
margem externa da crista óssea do frontoparietal até a 
extremidade do apêndice palpebral.

Distância interorbital (DIO): medida entre as mar-
gens externas das cristas ósseas dos frontoparietais, no 
ponto onde as órbitas são mais aproximadas.

Comprimento da coxa (CCX): medido desde a aber-
tura cloacal até o ponto de articulação tíbio-femural, 
com a perna mantida em ângulo reto com o corpo.

Comprimento da tíbia (CTB): medido desde o ponto 
de articulação tíbio-femural até o ponto de articulação 
tíbio-tarsal.

Comprimento do pé (CP): medido desde o ponto de 
articulação tíbio-tarsal até a extremidade do artelho 
mais longo.

Comprimento do antebraço e mão (CABM): medido 
desde o ponto de articulação rádio-umeral até a extre-
midade do dedo mais longo.

Para verificar a ocorrência de diferenças morfo-
métricas entre as populações de P. boiei e P. appendi-
culata estabelecidas a priori, foram realizadas análises 
discriminantes canônicas independentes do tamanho 
(size-free); a análise discriminante canônica indepen-
dente do tamanho corrige estatisticamente o efeito 
da variação no tamanho dos indivíduos dentro das 
amostras. Neste procedimento, o efeito do tamanho 
é removido calculando-se a regressão de cada carac-
tere a partir de uma estimativa multidimensional de 
tamanho: o primeiro componente principal. A análise 
discriminante canônica é então efetuada sobre os resí-
duos resultantes da análise de regressão (Strauss, 1985; 
Reis et al., 1990). Esta análise foi realizada através do 
programa MatLab 4.2c1 para Windows (Mathworks, 
1994). Machos e fêmeas das populações de P. boiei 
foram analisados separadamente, mas para as popula-
ções de P. appendiculata isto não foi possível devido ao 
baixo número de fêmeas disponíveis. Devido ao fato 
de a análise empregada necessitar de um mínimo de 
três populações amostrais, a população de P. appendi-
culata do continente (população CT) foi dividida em 
duas: uma das serras interiores dos estados do Rio de 
Janeiro e de São Paulo (CT1) e outra da Serra da Bo-
caina, entre os municípios de Angra dos Reis e Paraty, 
no estado do Rio de Janeiro (CT2).

Os caracteres morfométricos foram testados 
quanto a sua homocedasticidade e normalidade atra-
vés dos testes de Levene e Kolmogorov-Smirnov, res-
pectivamente (Zar, 1999). Caracteres não normais e 
não homocedásticos foram descartados das análises. 
Para testar a robustez dos resultados obtidos através da 
análise discriminante foi utilizado o método bootstrap 
(Manly, 1991) com mil reamostragens.

Resultados

Variações Morfológicas

As análises descritivas dos caracteres morfológi-
cos externos das oito populações de P. boiei estabele-
cidas a priori permitiram a separação de apenas duas 
populações diferenciáveis: uma do nordeste do Brasil 
(população NE), resultante da integração das popu-
lação NE1 e NE2, distribuída desde o sul do estado 
da Bahia e nordeste do estado de Minas Gerais até o 
estado do Ceará, e outra do sul/sudeste (população S/
SE), reunindo as populações S, SE1, SE2, SE3, SE4 e 
SE5, distribuída desde o estado de Santa Catarina até 
o estado do Espírito Santo, abrangendo parte do es-
tado de Minas Gerais. Os caracteres diagnósticos que 
se mantiveram estáveis em cada uma destas popula-
ções, diferenciando-as claramente entre si, se relacio-
naram principalmente à região cefálica. A população 
NE apresentou cristas ósseas dos frontoparietais pouco 
exostosadas e pouco arqueadas, frontoparietais mais 
largos em sua região mediana e cabeça pouco profun-
da. A população S/SE apresentou cristas ósseas dos 
frontoparietais muito proeminentes e muito arqueadas 
posteriormente, frontoparietais mais largos posterior-
mente e cabeça muito profunda. As demais espécies do 
complexo boiei (Proceratophrys fryi e P. paviotii) foram 
também comparadas entre si e com as populações NE 
e S/SE de P. boiei. Proceratophrys paviotii se caracteri-
zou pelo menor tamanho do adulto, pelas cristas dos 
frontoparietais pouco exostosadas e não arqueadas, 
frontoparietais com largura uniforme e cabeça pouco 
profunda. O holótipo de P. fryi não se mostrou di-
ferenciável da população de P. boiei das regiões sul e 
sudeste, apresentando o mesmo padrão cefálico deste 
grupo. Além disso, a interrupção dos cordões óculo-
dorsais, utilizada por Günther (1873) como um dos 
caracteres principais desta espécie, foi considerada va-
riação individual rara dentro de algumas populações, 
como observado para o grande lote da população NE 
do município de Una, sul do estado da Bahia.

Diapófises e ossos das cinturas escapular e pélvi-
ca foram estruturas importantes na diagnose das espé-
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cies do complexo boiei estudadas. Os comprimentos 
das diapófises das vértebras III e V, destacadamente 
diferentes na maioria das espécies, foram aproximada-
mente iguais na população de P. boiei do nordeste. As 
margens do esterno de P. paviotii, apresentaram uma 
reentrância bem mais profunda que a observada no 
esterno das demais espécies. A protuberância dorsal 
do íleo foi destacadamente mais proeminente na po-
pulação NE de P. boiei do que nas demais populações 
e espécies de Proceratophrys sem apêndice rostral.

A comparação entre as populações NE e S/SE 
de P. boiei e o lectótipo da espécie (RMNH 24109) 
permitiu a constatação de que este apresenta as mes-
mas características cefálicas da população S/SE (região 
entre as cristas dos frontoparientais muito profunda; 
cristas ósseas dos frontoparientais muito arqueadas, 
mais separadas entre si na região posterior). Isto in-
dica que o lectótipo não é proveniente do estado da 
Bahia, como sugerido por Hoogmoed (1990), mas do 
Rio de Janeiro.

Houve tendência a um menor arqueamento e 
menor proeminência dorsal da região posterior das 
cristas dos frontoparietais em exemplares de P. boiei 
dos estados do Paraná e de Santa Catarina, mas a pre-
sença de alguns exemplares com cristas muito arque-
adas e proeminentes tornou inviável a separação de 
uma população para a região Sul do Brasil, a partir 
da análise dos caracteres externos. Houve, também, 
tendência à maior profundidade da cabeça nos exem-
plares de P. boiei da região do Rio de Janeiro, mas a 
presença de indivíduos com cabeça muito profunda, 
também na região serrana, tornou inviável a separação 
de duas populações para os diferentes gradientes lon-
gitudinais deste estado.

Um exemplar de Proceratophrys com apêndices 
palpebrais encontrado na coleção do Museu Nacional 
(MNRJ 40906), coletado na década de 1950, às mar-
gens do Rio Branco, afluente do Rio Guaporé, no es-
tado de Rondônia, apresentou características externas 
diferentes das de qualquer outra espécie descrita para 
o gênero. A principal delas está relacionada ao apên-
dice palpebral, que é único, mas é mais curto do que 
o das demais espécies que apresentam esta estrutura, 
e multicuspidado, com a cúspide mediana atingindo 
cerca de três vezes o tamanho das demais.

Variações Morfométricas

Os testes de Levene e Kolmogorov-Smirnov 
mostram que os dados são homocedásticos e normais 
para todos os caracteres externos das populações de 
machos de P. boiei estabelecidas a priori. Para as popu-

lações de fêmeas, apenas a de normalidade foi integral-
mente constatada. A hipótese de homocedasticidade 
foi rejeitada para os caracteres DIO, CCX, CTB e CP 
que foram, então, excluídos da análise discriminante 
aplicada à população de fêmeas (Tabela 3).

O primeiro componente principal (CP1) expres-
sou 82.8% da variação total na matriz de covariância 
das populações de machos e 93.4% na matriz de cova-
riância das populações de fêmeas. Os coeficientes das 
variáveis canônicas VC1 e VC2, obtidos através do 
teste de correlação entre os valores dos caracteres mor-
fométricos e os escores das análises, representaram, 
respectivamente, 58.2% e 21.5% da diferença total 
nas funções discriminantes das populações de machos 
e 78.3% e 14.3% da diferença total nas funções dis-
criminantes das populações de fêmeas. Os coeficientes 
do primeiro componente principal e das variáveis ca-
nônicas (VC) 1 e 2 são apresentados na Tabela 4.

A distribuição dos escores individuais de machos 
e fêmeas no espaço das variáveis canônicas 1 e 2 mos-
trou alguma separação entre dois agrupamentos mais 
abrangentes de populações de P. boiei estabelecidas a 
priori: um das populações S, SE1, SE2, SE3 e SE5 
(agrupamento S/SE) e outro contendo as populações 
NE1 e NE2 (agrupamento NE). Esta separação foi 
mais evidente entre as populações de machos do que 
entre as de fêmeas (Fig. 15 e 16). A Fig. 15 mostra 
também alguma separação da população SE4, que in-
clui os machos da baixada fluminense e Floresta da 
Tijuca.

A matriz de caracteres morfométricos das popu-
lações de machos de P. boiei respondeu melhor do que 
a de fêmeas aos testes de homocedasticidade e nor-
malidade, o que contribuiu para a melhor separação 
entre os agrupamentos de populações de machos no 
espaço das variáveis canônicas (compare Figs. 15 e 
16). Assim, foi realizada uma nova análise discrimi-
nante independente do tamanho, agora entre os agru-
pamentos S/SE, NE e SE4 de machos, tendo como 
objetivo a melhoria da resolução visual dos seus res-
pectivos escores. Os resultados dos testes de homoce-
dasticidade e normalidade para os três agrupamentos 
são apresentados na Tabela 5.

O primeiro componente principal (CP1) repre-
sentou 84.5% da variação total na matriz de covariân-
cia e as variáveis canônicas VC1 e VC2 expressaram, 
respectivamente, 81.6% e 18.4% da diferença total 
nas funções discriminantes dos três agrupamentos de 
populações de machos de P. boiei. Os coeficientes do 
primeiro componente principal (PC1) e das variáveis 
canônicas (VC) 1 e 2 são apresentados na Tabela 6.

A nova análise discriminante independente do 
tamanho realizada possibilitou melhor visualização da 
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distribuição dos três agrupamentos de populações de 
machos de P. boiei no espaço das variáveis canônicas 
(Fig. 17). Pela distribuição dos escores, observa-se 
maior separação entre os agrupamentos S/SE e NE do 
que entre estes e a população SE4.

Para P. appendiculata, os testes de Levene e 
Kolmogorov-Smirnov corroboraram as hipóteses 
de homocedasticidade e normalidade para todos 
os caracteres morfométricos das três populações es-
tabelecidas a priori (populações CT1, CT2 e IG; 
Tabela 7).

O primeiro componente principal (CP1) ex-
pressou 94.2% da variação total na matriz de co-

variância e as variáveis canônicas VC1 e VC2 ex-
pressaram, respectivamente, 74.4% e 25.6% da 
diferença total nas funções discriminantes das po-
pulações de machos de P. appendiculata. Os coefi-
cientes do primeiro componente principal (PC1) e 
das variáveis canônicas (VC) 1 e 2 são apresentados 
na Tabela 8.

A distribuição dos escores individuais de 
P. appendiculata no espaço das variáveis canônicas 1 
e 2 mostrou tendência à separação entre as três popu-
lações estabelecidas a priori, sendo que esta separação 
foi maior entre as populações da Ilha Grande e da bai-
xada fluminense (Fig. 18).

Tabela 3: Resultados dos testes de Levene e Kolmogorov‑Smirnov para verificar, respectivamente, a homocedasticidade e normalidade 
dos caracteres morfométricos das populações de machos e fêmeas de Proceratophrys boiei estabelecidas a priori. Os caracteres não 
homocedásticos e não normais foram excluídos das análises discriminantes. Os resultados significativos, indicadores de rejeição das hipóteses 
de homocedasticidade e normalidade estão em negrito.

Caracteres
Machos (n = 8) Fêmeas (n = 7)

Teste de Levene Teste de Kolmogorov‑Smirnov Teste de Levene Teste de Kolmogorov‑Smirnov
F p K‑S d p F p K‑S d p

CRC 1.4023 0.2110 0.0619 > 0.20 1.4779 0.1898 0.0644 > 0.20
CC 0.7142 0.6601 0.0617 > 0.20 0.6874 0.6601 0.0750 > 0.20
LC 1.1526 0.3356 0.0664 > 0.20 1.2353 0.2918 0.0969 < 0.15

DCOF 0.9766 0.4518 0.0799 > 0.20 1.4276 0.2081 0.0556 > 0.20
DIN 0.4410 0.8684 0.0683 > 0.20 1.6641 0.1341 0.0705 > 0.20
DON 1.2740 0.2692 0.0954 > 0.20 0.7403 0.6180 0.0546 > 0.20
DO 0.5045 0.8296 0.0576 > 0.20 0.9605 0.4503 0.0923 < 0.20
LPS 0.7320 0.6459 0.0903 > 0.20 1.3786 0.2272 0.0555 > 0.20
DIO 0.8707 0.5319 0.0591 > 0.20 2.7934 0.0134 0.0617 > 0.20
CCX 1.5774 0.1489 0.0641 > 0.20 3.2010 0.0056 0.0650 > 0.20
CTB 1.5940 0.1440 0.0516 > 0.20 3.1194 0.0067 0.0617 > 0.20
CP 0.6092 0.7473 0.0404 > 0.20 2.1955 0.0468 0.0680 > 0.20

CABM 0.6748 0.6930 0.0359 > 0.20 2.1179 0.0548 0.0633 > 0.20

Tabela 4: Coeficientes do primeiro componente principal (CP1) e das variáveis canônicas (VC1 e VC2) das populações de machos e 
fêmeas de Proceratophrys boiei estabelecidas a priori. O sinal (*) corresponde aos caracteres rejeitados pelos testes de homocedasticidade e 
normalidade, excluídos da análise.

Caracteres
Machos (n = 8) Fêmeas (n = 7)

CP1 VC1 VC2 CP1 VC1 VC2
CRC 0.6471 0.1517 0.5060 0.7298 0.3484 0.7446
CC 0.2828 0.2385 0.3635 0.3390 0.4947 0.3408
LC 0.3398 0.3773 0.1256 0.4001 0.4780 0.2994

DCOF 0.1608 ‑0.2978 0.1685 0.1766 ‑0.3709 ‑0.1694
DIN 0.0347 ‑0.6859 0.3602 0.0435 ‑0.3834 0.0349
DON 0.0537 0.3055 0.0330 0.0537 ‑0.1018 ‑0.2835
DO 0.0705 0.2049 0.0453 0.0739 ‑0.0622 0.2145
LPS 0.1343 0.2237 0.0089 0.1202 0.3150 0.0872
DIO 0.0562 ‑0.1163 ‑0.3176 * * *
CCX 0.2516 0.0645 0.3340 * * *
CTB 0.2135 ‑0.1684 0.1078 * * *
CP 0.3347 0.0819 0.2608 * * *

CABM 0.3300 0.0940 0.3927 0.3695 0.1328 0.3953
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Variações Morfológicas

Foi possível estabelecer alguma diferença entre 
P. appendiculata da Ilha Grande (IG) e do continen-
te por análise visual dos caracteres externos. De ma-

neira geral, a população IG apresentou maior tama-
nho, cabeça mais circular e coloração mais escura no 
dorso e no ventre do que a população do continente 
(CT), aproximando-se mais da morfologia externa de 
P. moehringi, que é conhecida apenas da região central 
do estado do Espírito Santo. Por outro lado, alguns 
poucos exemplares da Ilha Grande se aproximaram 

Tabela 5: Resultados dos testes de Levene e Kolmogorov‑Smirnov 
para verificar, respectivamente, a homocedasticidade e normalidade 
dos caracteres morfométricos de três agrupamentos de populações 
(S/SE, SE4, NE) de machos de Proceratophrys boiei. Estes 
agrupamentos foram formados a partir do resultado da análise de 
variância aplicada às populações estabelecidas a priori.

Caracteres
Teste de Levene Teste de 

Kolmogorov‑Smirnov
F p K‑S d p

CRC 0,2353 0,7907 0.0619 > 0.20
CC 2,1744 0,1181 0.0617 > 0.20
LC 0,9375 0,3944 0.0664 > 0.20

DCOF 2,0212 0,1370 0.0799 > 0.20
DIN 0,5767 0,5633 0.0683 > 0.20
DON 3,0136 0,0528 0.0954 > 0.20
DO 0,0555 0,9461 0.0576 > 0.20
LPS 1,2520 0,2896 0.0903 > 0.20
DIO 1,4764 0,2326 0.0591 > 0.20
CCX 0,3340 0,7167 0.0641 > 0.20
CTB 1,5764 0,2109 0.0516 > 0.20
CP 0,4364 0,6474 0.0404 > 0.20

CABM 0,2455 0,7827 0.0359 > 0.20

Tabela 6: Coeficientes do primeiro componente principal (CP1) 
e das variáveis canônicas (VC1 e VC2) de três agrupamentos de 
populações (S/SE, SE4 e NE) de machos de Proceratophrys boiei. 
Estes agrupamentos foram formados a partir do resultado da análise 
de variância aplicada às populações estabelecidas a priori.

Caracteres CP1 VC1 VC2
CRC 0.6499 0.0010 0.2605
CC 0.2819 0.1405 ‑0.1996
LC 0.3428 0.4076 0.3206

DCOF 0.1589 ‑0.3929 0.1143
DIN 0.0316 ‑0.6598 ‑0.3599
DON 0.0506 0.3134 0.2408
DO 0.0652 0.2929 0.3749
LPS 0.1373 0.1637 ‑0.0179
DIO 0.0630 ‑0.0686 0.6602
CCX 0.2429 ‑0.0596 ‑0.3938
CTB 0.2212 ‑0.0606 ‑0.0796
CP 0.3422 0.0312 ‑0.0231

CABM 0.3159 0.0650 0.0724

Figura 15: Projeção dos escores individuais das populações de machos de Proceratophrys boiei, estabelecidas a priori, no espaço das 
variáveis canônicas (VC) 1 e 2. Os escores foram obtidos a partir da análise discriminante canônica independente do tamanho (size-free).
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Figura 16: Projeção dos escores individuais das populações de fêmeas de Proceratophrys boiei, estabelecidas a priori, no espaço das 
variáveis canônicas (VC) 1 e 2. Os escores foram obtidos a partir da análise discriminante canônica independente do tamanho (size-free). 
A população SE4 não consta na figura devido à ausência de fêmeas de Proceratophrys boiei da baixada fluminense e da Floresta da Tijuca, 
Rio de Janeiro.

Figura 17: Projeção dos escores individuais de três agrupamentos de populações de machos de Proceratophrys boiei no espaço das variáveis 
canônicas (VC) 1 e 2. Os escores foram obtidos a partir da análise discriminante canônica independente do tamanho (size-free). Os 
agrupamentos foram formados a partir do resultado da análise de variância aplicada às populações estabelecidas a priori (veja metodologia 
e Fig. 15).
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morfologicamente de exemplares do continente, o 
que não permitiu uma separação segura entre as duas 
populações de P. appendiculata, apenas através de ca-
racteres externos.

A robustez dos ramos zigomático e ótico do es-
camosal mostraram grande variação e foram desconsi-
deradas como caracteres diagnósticos. Por outro lado, 
alguns caracteres osteológicos foram determinantes 
para o estabelecimento de diferenças interespecíficas 
entre as espécies de Proceratophrys com apêndices pal-
pebrais e apêndice rostral. A superfície da pars facialis, 
que é lisa na maioria das espécies, apresenta três pro-
tuberâncias dispostas em linha diagonal sob a órbita 
em P. melanopogon e P. subguttata. O osso nasal apre-
senta forma de bumerangue em vista dorsal na maio-
ria das espécies, mas é triangular em P. subguttata. Os 
ossos frontoparietais forneceram grande quantidade 
de caracteres informativos para reconhecimento espe-
cífico, como textura, relevo, largura, cristas, extensões 
e conexões ósseas. Nos exemplares da população de 
P. appendiculata da Ilha Grande os ossos frontoparie-
tais não apresentaram contato com os ossos nasais, 
diferindo de todas as demais espécies e populações do 
gênero. A protuberância dorsal do íleo foi destacada-
mente mais proeminente na população de P. appendi-
culata do continente do que na da Ilha Grande e nas 
demais espécies com apêndice rostral.

Também os ossos escamosais mostraram esta-
dos de caracteres importantes para o reconhecimento 
específico. Proceratophrys melanopogon e P. subguttata 
apresentaram comprimento do ramo ótico do esca-
mosal igual ao comprimento do ramo zigomático, 
sendo que nas demais espécies estas estruturas foram 
diferentes quanto ao tamanho.

Considerações sobre as variações em Proceratophrys 
com apêndices palpebrais

Observando-se conjuntamente os resultados das 
análises descritivas e estatísticas empregadas para as 
populações de P. boiei estabelecidas a priori é possível 
reconhecer duas unidades taxonômicas para esta es-
pécie, sendo uma das regiões sul e sudeste e outra da 
região nordeste do Brasil. Assim, estas são aqui consi-
deradas espécies distintas. O nome específico renalis é 
aqui utilizado para a unidade taxonômica de P. boiei 
do nordeste, por este estar disponível desde que a espé-
cie Ceratophrys renalis, descrita por Miranda-Ribeiro 
(1920) para o sul da Bahia, foi sinonimizada a Stombus 
boiei (= Proceratophrys boiei) por Bokermann (1966).

A população de P. boiei da baixada fluminense 
e Floresta da Tijuca apresentou alguma diferenciação 

morfométrica em relação às demais populações coes-
pecíficas. No entanto, a ausência de autapomorfias 
evidentes não permite seu reconhecimento como es-
pécie distinta.

Pelas características peculiares evidentes do 
exemplar de Proceratophrys da bacia do rio Guaporé, 
Rondônia, este é sugerido como espécie distinta.

Tabela 8: Coeficientes do primeiro componente principal 
(CP1) e das variáveis canônicas (VC1 e VC2) das três populações 
de Proceratophrys appendiculata (CT1, CT2 e IG). A população 
do continente estabelecida a priori (CT) foi transformada em 
duas (CT1 e CT2) apenas devido à necessidade de mais de duas 
populações amostrais para a realização da análise discriminante 
independente do tamanho (size free).

Caracteres CP1 VC1 VC2
CRC 0.6480 0.5474 0.2952
CC 0.2584 0.1091 0.0355
LC 0.3415 0.3420 0.4415

DCOF 0.1175 0.1397 0.0305
DIN 0.0243 ‑0.3273 ‑0.3029
DON 0.0477 0.2712 ‑0.5755
DO 0.0461 0.1107 0.4046
LPS 0.0769 0.0256 ‑0.1735
DIO 0.0564 ‑0.0460 ‑0.1430
CCX 0.2994 0.2499 0.2123
CTB 0.2429 0.2012 0.1617
CP 0.3492 0.3107 0.1589

CABM 0.3133 0.3986 ‑0.0498

Tabela 7: Resultados dos testes de Levene e Kolmogorov‑Smirnov 
para verificar, respectivamente, a homocedasticidade e normalidade 
dos caracteres morfométricos de três populações de Proceratophrys 
appendiculata (CT1, CT2 e IG). A população do continente 
estabelecida a priori (CT) foi transformada em duas (CT1 e CT2) 
apenas devido à necessidade de mais de duas populações amostrais 
para a realização da análise discriminante independente do tamanho 
(size free).

Teste de 
Levene Teste de 

Caracteres F p K‑S d p
CRC 0.3873 0,6812 0.0745 > 0.20
CC 0.1641 0,8492 0.1114 > 0.20
LC 0.1094 0,8966 0.0890 > 0.20

DCOF 0.0669 0,9354 0.0980 > 0.20
DIN 0.7013 0,5015 0.1004 > 0.20
DON 0.0942 0,9103 0.1125 > 0.20
DO 0.2759 0,7602 0.0840 > 0.20
LPS 2.2840 0,1141 0.0603 > 0.20
DIO 0.1716 0,8429 0.1163 > 0.20
CCX 0.0778 0,9253 0.1257 > 0.20
CTB 0.0712 0,9314 0.1179 > 0.20
CP 0.2025 0,8175 0.1542 > 0.20

CABM 0.2437 0,7848 0.1598 < 0.20
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Pela impossibilidade de diferenciação concreta en-
tre o holótipo de P. fryi e a população de P. boiei do sul/
sudeste, propõe-se a sinonimização de P. fryi a P. boiei.

Devido à ocorrência de distinção morfométrica 
e, principalmente, de ausência de contato entre os os-
sos nasais e frontoparietais na população de P. appen-
diculata da Ilha Grande, município de Angra dos 
Reis, sendo esta uma diferença constante em relação 
à população do continente, sugere-se que a primeira 
seja considerada uma nova espécie do complexo de 
Proceratophrys com apêndice rostral.

A população de P. appendiculata da Serra da Bo-
caina, entre Angra dos Reis e Paraty, estado do Rio de 
Janeiro, apresentou alguma diferenciação morfométri-
ca em relação às demais populações coespecíficas. No 
entanto, a ausência de autapomorfias evidentes não 
permite o seu reconhecimento como espécie nova.

As demais espécies de Proceratophrys com apên-
dices palpebrais e apêndice rostral não mostraram 
qualquer tipo de variação.

Tendo em vista as variações morfológicas e mor-
fométricas encontradas para as populações e espécies 
de Proceratophrys com apêndices palpebrais, os táxons 
reconhecidos no presente estudo são apresentados e 
caracterizados a seguir.

Caracterização taxonômica das espécies de 
Proceratophrys Miranda-Ribeiro, 1920 com 

apêndices palpebrais

Composição – Proceratophrys appendiculata (Günther, 
1873); Proceratophrys boiei (Wied-Neuwied, 1824); 
Proceratophrys laticeps Izecksohn & Peixoto, 1981; 
Proceratophrys melanopogon (Miranda-Ribeiro, 1926); 
Proceratophrys moehringi Weygoldt & Peixoto, 1985; 
Proceratophrys paviotii Cruz, Prado & Izecksohn, 
2005; Proceratophrys phyllostomus Izecksohn, Cruz & 
Peixoto, 1998; Proceratophrys renalis (Miranda-Ribei-
ro, 1920) status revalidado; Proceratophrys subguttata 
Izecksohn, Cruz & Peixoto, 1998; Proceratophrys tupi-
namba sp. nov.; Proceratophrys rondonae sp. nov.

Definição – Cabeça em geral mais larga que longa; 
focinho arredondado em vista dorsal (subovóide, 
aproximadamente arredondado em alguns exempla-
res, semicircular aberto em P. laticeps), obtuso espa-
tulado a muito espatulado em vista lateral; apêndice 
rostral presente ou ausente; apêndice palpebral desen-
volvido, único, unicuspidado na maioria das espécies 
(multicuspidado em Proceratophrys rondonae); região 
loreal côncava; tímpano indistinto; cristas frontopa-

Figura 18: Projeção dos escores individuais das populações de Proceratophrys appendiculata, estabelecidas a priori, no espaço das variáveis 
canônicas (VC) 1 e 2. Os escores foram obtidos a partir da análise discriminante canônica independente do tamanho (size-free). A população 
do continente estabelecida a priori (CT) foi transformada em duas (CT1 e CT2) apenas devido à necessidade de mais de duas populações 
amostrais para a realização da análise discriminante independente do tamanho (size free).
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rietais arqueadas e evidentes; espaço entre as cristas 
frontoparietais escavado. Braços, antebraços e mãos 
moderadamente robustos; superfície palmar rugosa; 
dedos com fímbrias formadas por diminutos tubércu-
los. Pernas curtas, pouco robustas; superfície plantar 
rugosa, com tubérculos supranumerários esparsos; ar-
telhos com fímbrias formadas por diminutos tubér-
culos; membranas interdigitais presentes apenas na 
base dos artelhos. Superfície dorsal do corpo rugosa; 
tubérculos mais proeminentes que os demais se des-
tacam próximo ao canto da comissura bucal; cordões 
óculo-dorsais desenvolvidos, contínuos, serrilhados 
(descontínuos em alguns poucos indivíduos).

Dentes presentes em mais de 2/3 do maxilar, 
a partir de sua articulação com o pré-maxilar; altura 
do processo alar menor ou aproximadamente igual à 
largura do pré-maxilar; profundidade da pars palatina 
do pré-maxilar correspondendo a mais de 30% da lar-
gura do pré-maxilar; superfície externa da pars facialis 
lisa na maioria das espécies (com três protuberâncias 
desenvolvidas sob a órbita em P. melanopogon e P. sub-
guttata); nasal em forma de bumerangue na maioria 
das espécies (com formato triangular em P. subgutta-
ta); textura dos nasais lisa ou contendo sulcos e protu-
berâncias; região posterodorsal dos nasais pouco pro-
jetada para cima na maioria das espécies (acuminados 
e muito projetados para cima em P. melanopogon e 
P. subguttata); frontoparietais com textura lisa ou com 
protuberâncias, sulcos, e/ou cavidades; frontoparietais 
totalmente côncavos ou aplanado-côncavos em vista 
dorsal; crista dos frontoparietais estendendo-se por 
toda sua margem externa e curvada posteriormente 
em direção ao frontoparietal adjacente na maioria 
das espécies (curvada em direção ao ramo ótico do 
escamosal em P. laticeps); nasais não se contatam ou 
se contatam sutilmente através de suas extremidades 
anteriores; frontoparietais se contatam em mais de 2/3 
de seu comprimento; nasais contatam sutilmente os 
frontoparietais (não contatam os frontoparietais em 
Proceratophrys tupinamba); comprimento do ramo 
ótico do escamosal geralmente menor que o do ramo 
zigomático (aproximadamente igual ao comprimento 
do ramo zigomático em P. melanopogon e P. subgutta-
ta); ramo zigomático do escamosal contata o maxilar; 
arranjo cotilar tipo II; diapófise sacral elíptica; crista 
dorsal do uróstilo correspondendo a mais de 70% do 
seu comprimento; omosterno presente; falanges ter-
minais arredondadas.

Comparação com espécies de Proceratophrys sem apêndi-
ces palpebrais – A presença de apêndice palpebral úni-
co e desenvolvido separa as espécies de Proceratophrys 
com apêndices palpebrais das espécies dos grupos de 

P. bigibbosa (sensu Kwet & Faivovich, 2001) [P. bigib-
bosa (Peters, 1872), P. avelinoi Mercadal de Barrio & 
Barrio, 1993, P. palustris Giaretta & Sazima, 1993 e 
P. brauni Kwet & Faivovich, 2001] e P. cristiceps (sen-
su Giaretta et al., 2000) [P. cristiceps (Müller, 1883), 
P. goyana (Miranda-Ribeiro, 1937), P. cururu Etero-
vick & Sazima, 1998 e P. concavitympanum Giaretta, 
Bernarde & Kokubum], que não possuem apêndice 
palpebral. Da mesma forma, a presença do apêndice 
palpebral único e desenvolvido as separa de P. schirchi 
(Miranda-Ribeiro, 1937), que apresenta um conjunto 
de curtas projeções sobre a pálpebra superior.

Distribuição geográfica – Principalmente Mata Atlân-
tica, desde o nordeste até o sul do Brasil, alcançando 
o domínio das araucárias, nos estados do Paraná e de 
Santa Catarina, o domínio do cerrado, nos estados de 
Rondônia e Minas Gerais, e o domínio das caatin-
gas, entre os estados de Pernambuco e do Ceará (veja 
Ab’Saber, 1977 para compreensão dos domínios mor-
foclimáticos brasileiros).

Proceratophrys boiei (Wied-Neuwied, 1824) 
(Figs. 9 e 19)

Ceratophrys boiei Wied-Neuwied, 1824. Localidade-
tipo: Rio de Janeiro e Bahia, Brasil.

Stombus bojei – Gravenhorst, 1829.
Ceratophris granosa Cuvier, 1829. Localidade-tipo: 

não especificada.
Rana (Ceratophris) granosa – Guérin Méneville, 

1838.
Stombus granosus – Fitzinger, 1861.
Ceratophrys bojei – Reinhardt & Lütken, 1862.
Ceratophrys fryi Günther, 1873. Holótipo: BMNH 

29. Localidade-tipo: Serra da Mantiqueira, Mi-
nas Gerais, Brasil.

Ceratophrys dorsata boiei – Gadow, 1901.
Ceratophrys intermedia Barbour, 1908. Holótipo: 

MCZ A‑2254. Localidade-tipo: Santa Catarina, 
Brasil.

Ceratophrys boiei – Miranda-Ribeiro, 1920.
Stombus boiei – Miranda-Ribeiro, 1920.
Stombus fryi – Miranda-Ribeiro, 1920.
Stombus intermedius – Miranda-Ribeiro, 1920.
Stombus boiei – B. Lutz, 1954.
Proceratophrys boiei – Lynch, 1971.
Proceratophrys fryi – Lynch, 1971.

Tipos – Lectótipo: RMNH 24109 (Figs. 9 e 19), ♀ 
adulta, sem data de coleta, designado por Hoogmo-
ed (1990). Exemplares tipo não foram designados 
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na descrição original da espécie, mas, segundo Frost 
(2007), provavelmente incluem o exemplar figurado 
por Wied-Neuwied (1822‑1831: prancha 47; veja 
Fig. 1).

Wied-Neuwied (1825) citou dois exemplares 
em sua redescrição da espécie, sendo um originário 
do Rio de Janeiro, doado por Lichtenstein, e um da 
Bahia, doado por Boie, mas não mencionou números 
ou coleções. Hoogmoed (1990) designou o exemplar 
RMNH 24109 como lectótipo, considerando ser este 
o exemplar figurado por Wied-Neuwied (1822‑1831), 

e Bahia como localidade-tipo. No entanto, a etiqueta 
associada ao lectótipo indica Natterer como coletor, 
que nunca visitou a Bahia (Papavero, 1971; Vanzolini, 
1993). Comparando-se o lectótipo com as populações 
de P. boiei do nordeste (estados da Bahia ao Ceará) e 
do sul/sudeste (estados de Santa Catarina ao Espíri-
to Santo) estabelecidas neste estudo, percebe-se que 
o lectótipo se encaixa perfeitamente na caracterização 
da população sul/sudeste, principalmente pela seme-
lhança da região cefálica. O lectótipo apresenta cristas 
dos ossos frontoparietais muito exostosadas, muito 

Figura 19: Proceratophrys boiei, lectótipo RMNH 24109: (A) e (B) vistas dorsal e lateral da cabeça; (C) palma da mão; (D) planta do 
pé. Escala = 5 mm.
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arqueadas e mais separadas entre si posteriormente, 
da mesma forma que os exemplares das regiões sul e 
sudeste. Assim, tendo em vista que, além de Bahia, só 
há Rio de Janeiro como possível origem dos referidos 
exemplares, esta localidade é aqui considerada locali-
dade-tipo de Proceratophrys boiei.

Diagnose – CRC 39,8‑61,9 mm nos machos e 
40,0‑74,3 mm nas fêmeas; apêndices palpebrais de-
senvolvidos, únicos; apêndice rostral ausente; focinho 
arredondado em vista dorsal, obtuso espatulado em 
vista lateral; frontoparietais totalmente côncavos em 
vista dorsal; cordões óculo-dorsais bem marcados, 
com tubérculos unidos formando linha contínua; re-
gião entre as cristas dos frontoparietais muito profun-
da; cristas ósseas dos frontoparietais muito arqueadas 
e exostosadas, mais separadas entre si em sua região 
posterior; nasais não se contatam, seu relevo irregular, 
com sulcos ou protuberâncias ósseas; nasais contatam 
sutilmente os frontoparietais; cristas cantais acentua-
das; cristas dos ossos escamosais pouco exostosadas; 
comprimento relativo dos dedos IV < II < I < III; pele 
dorsal uniformemente rugosa, com tubérculos cônicos 
de tamanho variável; superfície ventral do corpo pre-
dominantemente creme-claro com pontos (raramente 
nenhum) e/ou manchas arredondadas ou vermicula-
res sem padrão regular.

Comparação com outras espécies – Proceratophrys boiei 
pode ser distinguida de P. appendiculata, P. laticeps, 
P. melanopogon, P. moehringi, P. phyllostomus, P. sub-
guttata e P. tupinamba por não apresentar apêndice 
rostral. Difere de P. rondonae pelo apêndice palpebral 
unicuspidado e longo (apêndice palpebral multicuspi-
dado e curto em P. rondonae). De P. paviotii, P. boiei 
difere pelo seu maior tamanho médio (média do 
CRC 51,2 mm nos machos e 59,8 mm nas fêmeas em 
P. boiei; 46,3 mm nos machos e 51,0 mm nas fêmeas 
em P. paviotii), por apresentar focinho arredondado 
(focinho subelíptico em P. paviotii), pelo arqueamento 
das cristas dos ossos frontoparietais (cristas dos fron-
toparietais não arqueadas em P. paviotii). Pela maior 
profundidade da cabeça na altura dos frontoparietais, 
pela maior exostose e maior arqueamento das cristas 
dos frontoparietais e pela maior largura dos fronto-
parietais em sua metade posterior, P. boiei difere de 
P. renalis (frontoparietais mais largos anteriormente 
em P. renalis).

Redescrição do lectótipo – Cabeça pouco mais larga 
que longa; focinho arredondado em vista dorsal, ob-
tuso espatulado em vista lateral; região entre as cris-
tas dos frontoparietais muito profunda; cristas ósseas 

dos frontoparietais muito arqueadas e muito exosto-
sadas, mais separadas entre si em sua região poste-
rior; cristas dos ossos escamosais pouco exostosadas; 
narinas elípticas, levemente proeminentes, separadas 
entre si por distância equivalente a 57% do diâme-
tro do olho; distância olho-narina aproximadamente 
20% do comprimento da cabeça; olhos laterais, li-
geiramente dirigidos para frente; diâmetro do olho 
28% do comprimento da cabeça; largura da pálpebra 
superior 1,8 vezes o diâmetro do olho; apêndice pal-
pebral desenvolvido, único, largo na base e estreito 
em sua metade distal; cantos rostrais bem marcados, 
apresentando crista cantal acentuada; região loreal 
côncava; tímpano indistinto; dentes vomerianos em 
dois grupos situados entre e ligeiramente posteriores 
as coanas; língua mais comprida que larga, com en-
talhe posterior; cristas frontoparietais muito arque-
adas; espaço entre as cristas frontoparietais muito 
escavado.

Braços, antebraços e mãos moderadamente 
robustos; tubérculo metacarpal interno oval, com 
tamanho aproximadamente igual ao do tubérculo 
medial oval; tubérculo metacarpal externo elíptico e 
encurvado, menor que o interno e o medial; superfí-
cie palmar rugosa, com tubérculos supranumerários 
esparsos; dedos mais espessos na base, arredondados 
na extremidade, com fímbrias formadas por dimi-
nutos tubérculos; comprimento relativo dos dedos 
IV < II < I < III; membranas interdigitais ausentes. 
Tubérculos subarticulares simples, um nos dedos I e 
II, dois nos dedos III e IV; o do dedo I levemente 
côncavo superiormente, os do dedo III acuminados, 
os do dedo II e distal do dedo IV ovalados, o proximal 
do dedo IV arredondado.

Pernas curtas, pouco robustas; comprimento da 
coxa pouco maior que o comprimento da tíbia; soma 
dos comprimentos da coxa e da tíbia 70% do CRC; 
comprimento do pé 1,5 vezes o comprimento da 
coxa; tubérculo metatarsal interno alongado, saliente; 
tubérculo metatarsal externo arredondado, pequeno, 
seu tamanho pouco maior que o dos tubérculos supra-
numerários; superfície plantar rugosa, com tubércu-
los supranumerários esparsos; artelhos mais espessos 
na base, arredondados na extremidade, com fímbrias 
formadas por diminutos tubérculos; comprimento 
relativo dos artelhos I < II < V < III < IV; membranas 
interdigitais presentes apenas na base dos artelhos. 
Tubérculos subarticulares simples, um nos artelhos I 
e II, dois nos artelhos III e V, três no artelho IV; os 
dos artelhos I e II e proximais dos artelhos III e IV 
ovalados, os distais dos artelhos III e IV e o médio do 
artelho IV triangulares, os do artelho V arredondados, 
o distal vestigial.

	 29Arquivos de Zoologia, 39(1), 2008



Superfície dorsal do corpo rugosa, com tubércu-
los cônicos de tamanho variável, distribuídos espar-
samente; dois tubérculos mais proeminentes que os 
demais se destacam próximo ao canto da comissura 
bucal, o anterior aproximadamente o dobro do poste-
rior; cordões óculo-dorsais desenvolvidos, contínuos, 
serrilhados; superfície dorsal dos membros rugosa, 
com tubérculos menores que os do dorso; superfície 
ventral homogeneamente rugosa, com tubérculos de 
tamanho variável.

Colorido do lectótipo em conservante – Colorido esma-
ecido devido ao longo período de conservação. Dorso 
do corpo predominantemente castanho; cabeça com 
mancha marrom triangular situada entre as pálpebras 
superiores, à frente do cordão ocular; focinho predo-
minantemente creme-claro, com duas manchas sobre 
a região dos pré-maxilares; região subocular castanha 
sem faixa evidente; superfície ventral do corpo cre-
me-claro, com numerosas manchas vermiculares ou 
arredondadas esparsas, de cor castanha; região gular e 
superfície ventral dos membros castanhas; superfícies 
palmar e plantar castanhas com tubérculos maiores de 
cor creme-claro.

Medidas do lectótipo – CRC 53,1; CC 24,8; LC 26,7; 
DCOF 14,5; DIN 3,2; DON 5,2; DO 7,0; 
LPS 12,6; DIO 5,8; CCX 18,7; CTB 18,5; CP 27,6; 
CABM 26,7.

Osteologia – Dentes presentes em mais de 2/3 do ma-
xilar, a partir de sua articulação com o pré-maxilar; al-
tura do processo alar aproximadamente igual à largura 
do pré-maxilar; pars palatina do pré-maxilar muito 
profunda, seu comprimento correspondendo a mais 
de 50% da largura do pré-maxilar; superfície externa 
da pars facialis lisa; nasal em forma de bumerangue 
em vista dorsal, com relevo irregular, com sulcos e 
protuberâncias, sua região posterodorsal pouco proje-
tada para cima; frontoparietais irregulares, com sulcos 
e protuberâncias, seu relevo totalmente côncavo em 
vista dorsal, sua largura maior na metade posterior, 
extensão posterolateral ausente; crista dos frontopa-
rietais presentes, estendendo-se por toda a margem 
externa deste osso, sua região posterior curvada em 
direção ao frontoparietal adjacente; nasais não se con-
tatam; frontoparietais se contatam em mais de 2/3 
de seu comprimento; nasais contatam os maxilares e, 
levemente, os frontoparietais; comprimento do ramo 
ótico do escamosal menor que o do ramo zigomático, 
correspondendo a menos que 90% deste; ramo zigo-
mático do escamosal contata o maxilar; processo cul-
triforme do parasfenóide mais largo em seu terço pos-

terior, sua extremidade anterior alcança o hiato entre 
os palatinos; arranjo cotilar tipo II; comprimento das 
diapófises da vértebra pré-sacral V aproximadamente 
igual ao das diapófises da vértebra pré-sacral III; dia-
pófise sacral elíptica; crista dorsal do uróstilo longa, 
correspondendo a mais de 70% do comprimento do 
uróstilo; omosterno presente; margens laterais do es-
terno apresentando reentrância côncava pouco esca-
vada; protuberância dorsal do íleo com proeminência 
mediana, sua altura, a partir do íleo, correspondendo 
de 45% a 55% do diâmetro deste osso; falanges ter-
minais arredondadas.

Variação – Há tendência a menor arqueamento e me-
nor exostose da região posterior da cristas ósseas dos 
frontoparietais de exemplares dos estados do Paraná 
e Santa Catarina, mas exemplares com cristas muito 
arqueadas e exostosadas também ocorrem nestas loca-
lidades (aproximadamente 30% dos indivíduos anali-
sados). Ausência de partes dos cordões óculo-dorsais é 
rara, mas foi observada em alguns poucos exemplares 
de diferentes áreas amostrais (e.g. Serra da Mantiquei-
ra e região de Belo Horizonte e municípios vizinhos). 
Ocorrem pequenas variações nas vistas lateral e dorsal 
do focinho, que pode tender tanto à forma semicircu-
lar em alguns poucos exemplares, quanto à subovóide 
em outros. Há variação quanto à forma dos tubérculos 
metacarpais, que podem ser ovais, elípticos ou elípti-
cos curvos, e quanto à distância entre os tubérculos 
metacarpais externos, que podem estar muito aproxi-
mados ou muito separados.

A região dorsal dos indivíduos apresenta varia-
ção de intensidade de cor, sendo mais escura ou mais 
clara. A região ventral também pode apresentar algu-
ma variação para mais ou para menos na intensidade 
da cor creme e quanto ao padrão de manchas, que 
varia de poucos a muitos (raramente nenhum) pontos 
e/ou manchas arredondadas e/ou vermiculares.

A variação das medidas é apresentada na 
Tabela 9.

Distribuição geográfica – Principalmente Mata Atlân-
tica, desde o estado de Santa Catarina até o estado 
do Espírito Santo, atingindo áreas de transição para 
o Cerrado em São Paulo e Minas Gerais, Brasil, onde 
são encontrados em locais florestados. A distribuição 
da espécie é aparentemente limitada, ao norte, pela 
bacia do Rio Doce (Fig. 20). As localidades estão lis-
tadas no Apêndice I, com exceção do município de 
Anchieta, localizado na região litorânea ao sul do es-
tado do Espírito Santo, cuja inclusão no mapa se deu 
a partir da visualização de três indivíduos jovens, não 
coletados, em março de 2008.
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Comentários – Izecksohn et al. (1979) redescreveram 
e figuraram o girino de Proceratophrys boiei, apresen-
tando, dentre outras características, a forma do cor-

po ovalada e pouco comprimida dorso-ventralmente, 
cauda equivalente a aproximadamente 2/3 do com-
primento total e com altura semelhante à do corpo, 

Tabela 9: Medidas (mm) de machos e fêmeas de Proceratophrys boiei.

Caracteres
♂ (n = 60) ♀ (n = 66)

Amplitude Média Desvio Padrão Amplitude Média Desvio Padrão
CRC 39,8‑61,9 51,2 4,3 40,0‑74,3 59,8 7,3
CC 17,6‑26,6 22,3 1,8 16,8‑32,8 26,2 3,3
LC 18,7‑31,2 24,6 2,4 19,5‑36,5 29,1 4,0

DCOF 10,1‑16,0 13,0 1,2 10,3‑18,6 15,2 1,9
DIN 2,3‑4,0 3,2 0,4 2,2‑6,8 3,8 0,7
DON 3,2‑6,4 4,5 0,5 3,8‑6,9 5,4 0,7
DO 4,6‑8,0 5,9 0,6 4,3‑8,2 6,7 0,8
LPS 7,4‑12,5 9,7 1,2 7,8‑14,2 10,8 1,6
DIO 3,9‑7,5 5,7 0,7 3,2‑8,8 6,6 1,1
CCX 15,4‑23,9 19,7 1,7 14,5‑28,5 23,1 3,3
CTB 15,0‑23,0 18,7 1,5 14,7‑27,2 22,0 2,9
CP 23,2‑36,6 28,6 2,3 22,2‑40,5 33,3 4,3

CABM 21,6‑31,6 26,4 2,1 19,6‑36,9 30,4 4,0

Figura 20: Distribuição geográfica de Proceratophrys boiei.
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fórmula das fileiras de dentículos 2(2)/3(1), disco oral 
com uma reetrância em cada lado e desprovido de pa-
pilas marginais na maior parte do lábio superior.

O modo reprodutivo 1, caracterizado por ovos e 
girinos depositados e desenvolvendo-se em ambientes 
lênticos, foi reportado para a espécie por Pombal & 
Haddad (2005).

Heyer et al. (1990) descreveram e figuraram o 
canto de P. boiei, caracterizando-o como não-harmô-
nico, com duração entre 0,7 e 0,8 segundos e núme-
ro de notas entre 30 e 35. Pombal (1997) observou 
concentração da atividade de vocalização de machos 
de P. boiei entre setembro e janeiro, em geral na pri-
meira metade da noite e sempre nas proximidades de 
um riacho localizado no interior de mata. Bertoluci & 
Rodrigues (2002) e Conte & Rossa-Feres (2006) tam-
bém verificaram atividade da espécie nas proximidades 
de ambientes aquáticos localizados no interior e borda 
de matas. Durante trabalhos de campo desenvolvidos 
no decorrer deste estudo, machos foram observados 
em atividade de vocalização próximos a córregos loca-
lizados no interior de mata, nos municípios de Santa 
Teresa, estado do Espírito Santo, em janeiro de 2004, 
e de São Brás do Suaçuí em outubro de 2006 e Serra 
do Caraça, Catas Altas em janeiro de 2005, ambos no 
estado de Minas Gerais. Em fevereiro de 2006, jovens 
foram observados durante o dia, enquanto garoava, 
próximos a um córrego no interior de um fragmento 
de mata localizado no município de Itapira, estado de 
São Paulo.

Sinonimização de Proceratophrys fryi (Günther, 
1873)

Günther (1873) descreveu Ceratophrys fryi a par-
tir de uma fêmea procedente da Serra da Mantiquei-
ra, estado de Minas Gerais, Brasil. Um dos principais 
estados de caractere utilizados para diagnosticar a es-
pécie e diferenciá-la de P. boiei foi a ausência de parte 
dos cordões óculo-dorsais. O autor também atribuiu 
importância ao tamanho da língua, considerando-a 
menor em P. fryi do que em P. boiei, mas não analisou 
comparativamente outros caracteres, utilizando-os 
apenas como diagnose.

A partir da análise do holótipo de P. fryi (BMNH 
29; Figs. 21 e 22) foi possível concluir que não exis-
tem caracteres, ou estados de caracteres, que possibi-
litem uma diferenciação satisfatória deste espécime 
em relação aos de P. boiei das regiões Sul e Sudeste do 
Brasil. A ausência de cordões óculo-dorsais é apenas 
variação individual dentro de populações de Proce-
ratophrys, conforme concluído neste estudo a partir 

da análise de lotes maiores de exemplares obtidos em 
uma mesma região.

O tamanho da língua também sofre variações 
individuais (que, aparentemente, podem ser influên-
ciada pelas condições da fixação do exemplar), sendo 
desconsiderado como caractere diagnóstico. Por outro 
lado, o holótipo de P. fryi apresenta o mesmo padrão 
cefálico dos indivíduos de P. boiei da região sudeste, 
caracterizando-se pelas cristas dos frontoparietais pro-
eminentes, muito arqueadas e mais separadas entre 
si na região cefálica posterior (Figs. 9, 19, 21 e 22). 
Além disso, a distribuição de P. boiei se sobrepõe à re-
gião de procedência do holótipo de P. fryi.

Uma vez que não foram diagnosticados carac-
teres ou estados de caracteres comparativos que pos-
sam diferenciar estas duas espécies, Proceratophrys fryi 
(Günther, 1873) é aqui considerada sinônimo júnior 
de P. boiei (Wied-Neuwied, 1824).

Medidas do holótipo de P. fryi – CRC 68,0; CC 27,8; 
LC 33,5; DCOF 16,5; DIN 4,0; DON 5,4; DO 7,2; 
LPS 14,1; DIO 6,8; CCX 26,3; CTB 24,5; CP 38,0; 
CABM 35,8.

Proceratophrys appendiculata (Günther, 1873) 
(Figs. 23 e 24)

Ceratophrys appendiculata Günther, 1873. Localida-
de-tipo: Brasil.

Ceratophrys cafferi Camerano, 1879. Holótipo: 
MZUT An540. Localidade-tipo: Serra dos Ór-
gãos, Brasil.

Stombus appendiculatus – Miranda-Ribeiro, 1920.
Ceratophrys appendiculata – Nieden, 1923.
Stombus appendiculatus appendiculatus – Miranda-Ri-

beiro, 1926.
Stombus appendiculatus var. unicolor Miranda-Ribeiro, 

1926. Holótipo: MNRJ 0298. Localidade-tipo: 
Japuíba, Cachoeiras de Macacu, Rio de Janeiro.

Stombus appendiculatus – Reig & Limeses, 1963.
Stombus appendiculatus incolor – Bokermann, 1966; 

grafia incorreta para Stombus appendiculatus uni-
color Miranda-Ribeiro, 1926.

Proceratophrys appendiculata – Lynch, 1971.

Tipos – Holótipo: BMNH 27 (Figs. 23 e 24), ♂ adul-
to, sem data de coleta. Localidade-tipo: Brasil. Holó-
tipo não designado por Günther (1873), mas a espécie 
foi descrita a partir de um único exemplar.

Miranda-Ribeiro (1926) se referiu a Stombus 
appendiculatus var. unicolor, da localidade Alto da 
Serra (= Paranapiacaba), São Paulo, sem designar ho-
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lótipo. O único exemplar atribuível ao espécime de 
A. Miranda-Ribeiro depositado na coleção do Museu 
Nacional, é o MNRJ 0298, associado a uma etiqueta 
assinada pelo próprio A. Miranda-Ribeiro, datada de 
abril de 1926, onde consta Japuíba, São Paulo, como 
procedência e F.C. Hoehne e A. Gehrt como coleto-
res. Como não há relatos de uma localidade deno-
minada Japuíba em Paranapiacaba ou no estado de 
São Paulo, mas sim no município de Cachoeiras de 
Macacu, estado do Rio de Janeiro, e esta foi visita-
da por F.C. Hoehne e A. Gehrt em abril de 1926, 
como especificado na etiqueta do holótipo botânico 
de Geonoma hoehnei SP 17391 do Instituto Botânico 
de São Paulo, considera-se que há um erro na etiqueta 
do exemplar MNRJ 0298, relacionando Japuíba a São 
Paulo. Assim, Japuíba, município de Cachoeiras de 
Macacu, estado do Rio de Janeiro, é aqui considerada 
localidade tipo de S. appendiculatus unicolor.

Diagnose – CRC 40,4‑59,9 mm nos machos e 
33,5‑63,2 mm nas fêmeas; cabeça comprimida dorso-
ventralmente; presença de crista dérmica pré-ocular 
formada por fileira contínua de tubérculos; apêndi-
ces palpebrais muito desenvolvidos, únicos; apêndice 
rostral desenvolvido, igual ou maior que a largura do 
lábio superior; focinho arredondado em vista dorsal, 
obtuso muito espatulado em vista lateral; frontoparie-
tais aplanado-côncavos em vista dorsal; região entre 
as cristas frontoparietais pouco profunda; cristas dos 

frontoparietais pouco exostosadas, arqueadas, mais se-
paradas entre si em sua região medial; nasais sulcados, 
em contato sutil através de suas regiões anteriores; na-
sais contatam os frontoparietais; cristas cantais acen-
tuadas; cristas escamosais pouco exostosadas; compri-
mento relativo dos dedos IV @ II < I < III; pele dorsal 
muito rugosa, com tubérculos cônicos de tamanho 
variável e alguns tubérculos triangulares maiores dis-
postos em fileiras, principalmente nos flancos e parte 
externa dos membros; superfície ventral do corpo pre-
dominantemente creme com pontos ou manchas de 
cor castanha ou, inversamente, predominantemente 
castanha com pontos ou manchas de cor creme; cor-
dões óculo-dorsais elevados, bem marcados e pouco 
recortados, com tubérculos unidos formando linha 
contínua.

Comparação com outras espécies – Proceratophrys 
appendiculata difere de P. boiei, P. paviotii, P. renalis e 
P. rondonae por apresentar apêndice rostral. De P. la-
ticeps, P. melanopogon, P. phyllostomus e P. subguttata, 
P. appendiculata pode ser diferenciado por apresentar 
crista cutânea pré-ocular. Difere de P. tupinamba pela 
cabeça arredondada (aproximadamente arredondada 
em P. tupinamba) e por apresentar contato entre os 
ossos nasais. Difere de P. moehringi pelos adultos apre-
sentarem apêndice rostral desenvolvido, com compri-
mento maior que a largura do lábio superior (apêndi-
ce rostral ausente ou vestigial em P. moehringi).

Figura 21: Proceratophrys fryi, holótipo BMNH 29; CRC 68,0 mm: vistas dorsal (A) e ventral (B).
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Redescrição do holótipo – Cabeça comprimida dorso-
ventralmente, pouco mais larga que longa; focinho ar-
redondado em vista dorsal, obtuso muito espatulado 
em vista lateral; narinas elípticas, levemente proemi-

nentes, separadas entre si por distância equivalente a 
53% do diâmetro do olho; distância olho-narina apro-
ximadamente 19% do comprimento da cabeça; olhos 
laterais, ligeiramente dirigidos para frente; diâmetro 

Figura 22: Proceratophrys fryi, holótipo BMNH 29: (A) e (B) vistas dorsal e lateral da cabeça; (C) palma da mão; (D) planta do pé. 
Escala = 5 mm.
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do olho 23% do comprimento da cabeça; largura da 
pálpebra superior 2,1 vezes o diâmetro do olho; apên-
dice palpebral muito desenvolvido, único, largo na 
base e estreito em sua metade distal; cantos rostrais 
bem marcados, apresentando crista cantal acentuada; 
região loreal côncava; tímpano indistinto; dentes vo-
merianos em dois grupos situados entre e ligeiramen-
te posteriores as coanas; cristas frontoparietais pouco 
exostosadas, arqueadas, mais separadas entre si em sua 
região medial; região entre as cristas frontoparietais 
pouco profunda.

Braços, antebraços e mãos moderadamente ro-
bustos; região externa dos antebraços com linha de tu-
bérculos triangulares maiores dispostos em fileira que 
se estende até a altura do dedo IV; tubérculo metacar-
pal interno ovalado, de tamanho aproximadamente 
igual ao do tubérculo metacarpal externo oval; tubér-
culo medial menor que o externo e aproximadamente 
oval; superfície palmar rugosa, com tubérculos supra-
numerários esparsos e um tubérculo maior sobre os 
tubérculos metacarpais externos; dedos mais espessos 
na base, arredondados na extremidade, com fímbrias 
formadas por diminutos tubérculos; comprimento 
relativo dos dedos IV @ II < I < III; membranas inter-
digitais ausentes. Tubérculos subarticulares simples, 
um nos dedos I e II, dois nos dedos III e IV; o do 

dedo I com entalhe logitudinal pouco profundo, os 
do dedo II e distal do dedo III arredondados, o pro-
ximal do dedo III e o do dedo IV levemente côncavos 
superiormente.

Pernas longas, delgadas; comprimento da coxa 
aproximadamente igual ao comprimento da tíbia; 
soma dos comprimentos da coxa e da tíbia 86% do 
CRC; comprimento do pé 1,4 vezes o comprimento da 
coxa; tubérculo metatarsal interno elíptico, alongado e 
saliente; tubérculo metatarsal externo elíptico, peque-
no, seu tamanho pouco maior que o dos tubérculos 
supranumerários; superfície plantar rugosa, com tubér-
culos supranumerários esparsos; artelhos mais espessos 
na base, arredondados na extremidade, com fímbrias 
formadas por diminutos tubérculos; comprimento re-
lativo dos artelhos I < II < V < III < IV; membranas in-
terdigitais presentes apenas na base dos artelhos. Tubér-
culos subarticulares simples, um nos artelhos I e II, dois 
nos artelhos III e V, três no artelho IV; os do artelho V e 
distal do artelho IV arredondados, os demais ovais.

Superfície dorsal do corpo rugosa, com tubércu-
los cônicos de tamanho variável e alguns tubérculos 
triangulares maiores isolados ou dispostos em fileiras 
nos flancos; dois tubérculos mais proeminentes que 
os demais se destacam próximo ao canto da comis-
sura bucal, o anterior aproximadamente o dobro do 

Figura 23: Proceratophrys appendiculata, holótipo BMNH 27; CRC 50,0 mm: vistas dorsal (A) e ventral (B).
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posterior; cordões óculo-dorsais desenvolvidos, con-
tínuos, com tubérculos unidos formando linha contí-
nua e serrilhada; presença de crista dérmica pré-ocular 
formada por fileira contínua de tubérculos; superfície 
dorsal dos membros rugosa; superfície lateral externa 
dos membros anteriores com tubérculos triangulares 
maiores que os demais dispostos em fileira até a altura 
do dedo IV; superfície ventral áspera, com rugas abau-
ladas de cúspides pouco desenvolvidas.

Colorido do holótipo em conservante – Colorido esmae-
cido devido ao tempo de conservação. Dorso do corpo 
predominantemente mesclado de pardo e creme-claro; 

cabeça com mancha marrom bífida situada entre as 
pálpebras superiores, à frente do cordão ocular; foci-
nho predominantemente creme-claro, com pequenas 
manchas marrons sobre a região dos pré-maxilares; 
região subocular com duas faixas castanhas evidentes; 
superfície ventral do corpo creme-claro, com numero-
sas manchas vermiculares ou arredondadas irregulares 
e esparsas de cor castanha; região gular e superfície 
ventral dos membros anteriores castanhas; superfície 
ventral dos membros posteriores creme-claro com 
manchas arredondadas ou vermiculares castanhas; 
superfícies palmar e plantar castanha com tubérculos 
maiores de cor creme-claro muito esmaecida.

Figura 24: Proceratophrys appendiculata, holótipo BMNH 27: (A) e (B) vistas dorsal e lateral da cabeça; (C) palma da mão; (D) planta 
do pé. Escala = 5 mm.
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Medidas do holótipo – CRC 50,0; CC 23,5; LC 26,0; 
DCOF 12,0; DIN 2,8; DON 4,4; DO 5,3; 
LPS 11,0; DIO 5,6; CCX 21,8; CTB 21,2; CP 30,0; 
CABM 26,6.

Osteologia – Dentes presentes em mais de 2/3 do ma-
xilar, a partir de sua articulação com o pré-maxilar; al-
tura do processo alar aproximadamente igual à largura 
do pré-maxilar; pars palatina do pré-maxilar muito 
profunda, seu comprimento correspondendo a mais 
de 50% da largura do pré-maxilar; superfície externa 
da pars facialis lisa; nasal em forma de bumerangue em 
vista dorsal, com sulcos em toda sua extensão, sua re-
gião posterodorsal pouco projetada para cima; fronto-
parietais com textura lisa, seu relevo aplanado-cônca-
vo em vista dorsal, mais largos em sua região mediana, 
sem extensão posterolateral; crista dos frontoparietais 
presentes, estendendo-se por toda a margem externa 
deste osso, sua região posterior curvada em direção ao 
frontoparietal adjacente; nasais se contatam sutilmen-
te através de suas extremidades anteriores; frontopa-
rietais se contatam em mais de 2/3 de seu comprimen-
to; nasais contatam os maxilares e os frontoparietais; 
comprimento do ramo ótico do escamosal menor que 
o do ramo zigomático, correspondendo a menos que 
90% deste; ramo zigomático do escamosal contata o 
maxilar; processo cultriforme do parasfenóide mais 
largo em seu terço posterior, sua extremidade anterior 
alcança o hiato entre os palatinos; arranjo cotilar tipo 
II; comprimento das diapófises da vértebra pré-sacral 
V destacadamente menor que o comprimento das 
diapófises da vértebra pré-sacral III; diapófise sacral 
elíptica; crista dorsal do uróstilo longa, corresponden-
do a mais de 70% do comprimento do uróstilo; pro-
tuberância dorsal do íleo com proeminência mediana, 

sua altura, a partir do íleo, correspondendo de 45% 
a 55% do diâmetro deste osso; falanges terminais 
arredondadas.

Variação – As principais diferenças entre indivíduos ou 
populações estão relacionadas à coloração e à quantida-
de de tubérculos triangulares maiores distribuídos no 
dorso e nos membros anteriores e posteriores. A região 
dorsal apresenta variação de intensidade de cor, des-
de parda ou creme-claro, na maioria dos indivíduos, a 
marrom muito escuro na minoria. A coloração da região 
ventral parece estar relacionada ao padrão dorsal de cor 
dos indivíduos. Exemplares com coloração dorsal mui-
to escura tendem a ter o ventre predominantemente 
pardo com manchas creme, enquanto exemplares com 
dorso claro tendem a apresentar ventre predominante-
mente creme-claro com manchas pardas.

Há variação quanto à forma e tamanho relati-
vo dos tubérculos metacarpais, que podem ser ovais, 
elípticos ou elípticos curvos, e apresentarem tamanhos 
aproximados ou diferentes, com o tubérculo meta-
carpal interno até duas vezes maior que os externos. 
Quanto à distância, os tubérculos metacarpais exter-
nos podem estar unidos ou levemente afastados. Tu-
bérculos subarticulares são muito variáveis quanto à 
forma, podendo ocorrer até três tipos em um mesmo 
indivíduo.

A variação das medidas é apresentada na 
Tabela 10.

Distribuição geográfica – Mata Atlântica das regiões 
serrana e costeira, desde o centro-sul do estado do Rio 
de Janeiro até a Serra da Bocaina no extremo leste do 
estado de São Paulo, Brasil (Fig. 25). As localidades 
estão listadas no Apêndice I.

Tabela 10: Medidas (mm) de machos e fêmeas de Proceratophrys appendiculata.

Caracteres
♂ (n = 13) ♀ (n = 12)

Amplitude Média Desvio Padrão Amplitude Média Desvio Padrão
CRC 40,4‑59,9 51,6 5,1 33,5‑63,2 48,5 9,1
CC 19,4‑26,6 24,0 2,0 16,5‑29,1 23,2 4,0
LC 23,0‑32,4 27,3 2,5 18,2‑32,0 25,8 5,0

DCOF 9,4‑12,8 11,4 1,1 8,0‑13,6 10,9 1,9
DIN 2,2‑3,5 2,8 0,4 2,0‑3,4 2,7 0,4
DON 3,9‑5,3 4,6 0,4 3,3‑5,6 4,6 0,8
DO 4,7‑6,4 5,6 0,5 4,4‑6,5 5,4 0,8
LPS 9,0‑13,5 11,6 1,4 8,9‑14,4 11,6 1,9
DIO 5,2‑7,2 6,3 0,7 4,0‑7,4 5,7 1,0
CCX 18,2‑26,3 23 2,0 17,0‑25,8 21,9 3,7
CTB 18,3‑26,9 22,5 2,1 16,4‑26,8 21,6 3,8
CP 26,9‑37,8 32,9 2,8 23,2‑38,5 31,7 5,5

CABM 22,3‑30,1 27,2 2,1 19,1‑31,6 25,6 4,6
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Miranda-Ribeiro (1926) se referiu a Japuíba, 
São Paulo como procedência do exemplar MNRJ 
0298, provavelmente considerando esta localidade 
como situada na Serra de Paranapiacaba. Como não 
há relatos de uma localidade denominada Japuíba 
em Paranapiacaba ou no estado de São Paulo, mas 
sim no município de Cachoeiras de Macacu, estado 
do Rio de Janeiro, considera-se que há um erro na 
etiqueta do referido exemplar. Portanto, Paranapia-
caba foi desconsiderada como área de ocorrência de 
P. appendiculata.

Izecksohn et al. (1998) identificaram o exem-
plar MNRJ 18306, procedente de Marumbi, estado 
do Paraná, como Proceratophrys appendiculata. Por se 
tratar de um jovem (CRC = 21,0 mm), sendo difícil 
seu reconhecimento específico, e por ser a única refe-
rência desta espécie para a Região Sul, distando mais 
de 400 km do ponto mais meridional de distribuição 
conhecido (Ubatuba, estado de São Paulo), o local de 
procedência deste exemplar não aparece no mapa de 
distribuição geográfica (Fig. 25).

Comentários – Peixoto & Cruz (1980) descreveram 
e figuraram o girino de Proceratophrys appendiculata, 
apresentando, dentre outras características, a forma 
do corpo ovalada, cauda equivalente a pouco menos 
que 2/3 do comprimento total e com altura discre-
tamente menor que a do corpo, fórmula das fileiras 
de dentículos 2/3(1), disco oral com uma reetrância 
em cada lado e duas posteriores, desprovido de papilas 
marginais na maior parte do lábio superior. Os girinos 
foram encontrados em um córrego de mata no Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos, Teresópolis, estado do 
Rio de Janeiro. Proceratophrys appendiculata ocorre em 
simpatria com P. boiei e P. melanopogon.

Proceratophrys renalis (Miranda-Ribeiro, 1920), 
status revalidado 
(Figs. 26 e 27)

Ceratophrys renalis Miranda-Ribeiro, 1920.
Stombus renalis – Miranda-Ribeiro, 1920.

Figura 25: Distribuição geográfica de Proceratophrys appendiculata.
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Proceratophrys renalis – Lynch, 1971.

Tipos – Miranda-Ribeiro (1920) se referiu a dois 
exemplares de Itabuna, integrantes da coleção do Mu-
seu Paulista (= Museu de Zoologia da Universidade de 
São Paulo), mas não os identificou na descrição ori-
ginal da espécie. Como na época o MZUSP contava 
apenas com dois exemplares desta localidade, pode-se 
afirmar, pelas datas constantes em seus rótulos, que 
estes são os de números MZUSP 0932 e MZUSP 
56310. Por comparação, é possível concluir também 
que o exemplar MZUSP 0932 corresponde ao figura-
do por Miranda-Ribeiro (1920). Desta forma, este é 
aqui designado lectótipo.

Lectótipo – MZUSP 932, ♀ adulta (Figs. 26 e 27). 
Paralectótipo: MZUSP 56310, ♀ jovem. Localida-
de-tipo: Município de Itabuna (14°47’S, 39°16’W), 
Bahia, Brasil.

Diagnose – CRC 36,8‑53,0 mm nos machos e 
38,5‑71,9 mm nas fêmeas; apêndices palpebrais de-
senvolvidos, únicos; apêndice rostral ausente; focinho 
arredondado (ocasionalmente semicircular) em vista 
dorsal, obtuso espatulado em vista lateral; frontoparie-
tais totalmente côncavos em vista dorsal; região entre 

as cristas dos frontoparietais pouco profunda; cristas 
ósseas dos frontoparietais pouco arqueadas e pouco 
exostosadas, mais separadas entre si em sua região 
anterior; nasais não se contatam, seu relevo irregu-
lar, sem sulcos ou protuberâncias ósseas, contatando 
levemente os frontoparietais; cristas cantais acentua-
das; cristas dos ossos escamosais pouco exostosadas; 
comprimento relativo dos dedos IV < II < I < III; pele 
dorsal uniformemente rugosa, com tubérculos cônicos 
de tamanho variável; superfície ventral do corpo pre-
dominantemente creme-claro com poucos a muitos 
pontos (raramente nenhum) escuros e/ou manchas 
arredondadas ou vermiculares sem padrão regular de 
tamanho; cordões óculo-dorsais bem marcados, com 
tubérculos unidos formando linha contínua.

Comparação com outras espécies – Proceratophrys re-
nalis difere de P. appendiculata, P. laticeps, P. mela-
nopogon, P. moehringi, P. phyllostomus, P. subguttata 
e P. tupinamba por não apresentar apêndice rostral. 
Difere de P. rondonae pelo apêndice palpebral uni-
cuspidado (apêndice palpebral multicuspidado em 
P. rondonae). De P. paviotii, difere por apresentar 
focinho arredondado ou semicircular (focinho sube-
líptico em P. paviotii), pelo arqueamento das cristas 
dos ossos frontoparietais (cristas dos frontoparietais 

Figura 26: Proceratophrys renalis, lectótipo MZUSP 0932; CRC 59,5 mm: (A) vista dorsal; (B) vista ventral.
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não arqueadas em P. paviotii) e pela maior largura 
dos frontoparietais em sua metade anterior (fronto-
parietais mais largos posteriormente em P. paviotii). 
Proceratophrys renalis pode ser diferenciado de P. boiei 
pela menor profundiade da cabeça na região entre 
as cristas dos frontoparietais, pela menor exostose e 
menor arqueamento das cristas dos frontoparietais e 
pela maior largura dos frontoparietais em sua metade 
anterior (frontoparietais mais largos posteriormente 
em P. boiei).

Redescrição do lectótipo – Cabeça mais larga que longa; 
focinho semicircular em vista dorsal, obtuso espatula-
do em vista lateral; narinas elípticas, levemente proe-
minentes, separadas entre si por distância equivalente 
a 55% do diâmetro do olho; distância olho-narina 
aproximadamente 17% do comprimento da cabe-
ça; olhos laterais, ligeiramente dirigidos para frente; 
diâmetro do olho 26% do comprimento da cabeça; 
largura da pálpebra superior 1,9 vezes o diâmetro do 
olho; apêndice palpebral desenvolvido, único, largo 

Figura 27: Proceratophrys renalis, lectótipo MZUSP 0932: (A) e (B) vistas dorsal e lateral da cabeça (escala = 1 mm); (C) palma da mão 
e (D) planta do pé (escala = 5 mm).
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na base e estreito em sua metade distal; cantos rostrais 
bem marcados, apresentando crista cantal acentuada; 
região loreal côncava; tímpano indistinto; dentes vo-
merianos em dois grupos situados entre e ligeiramente 
posteriores às coanas; cristas ósseas dos frontoparietais 
pouco exostosadas e pouco arqueadas, mais separadas 
entre si em sua região anterior; região entre as cristas 
frontoparietais pouco profunda.

Braços, antebraços e mãos moderadamente ro-
bustos; tubérculo metacarpal interno oval, com tama-
nho aproximadamente igual ao do tubérculo metacar-
pal externo medial ovalado e maior que o tubérculo 
externo distal elíptico curvo; superfície palmar rugosa, 
com tubérculos supranumerários esparsos; dedos mais 
espessos na base, arredondados na extremidade, com 
fímbrias formadas por diminutos tubérculos; compri-
mento relativo dos dedos IV < II < I < III; membra-
nas interdigitais ausentes. Tubérculos subarticulares 
simples, um nos dedos I e II, dois nos dedos III e IV; 
os dos dedos I e II e o proximal do dedo IV ovais, 
os do dedo III aproximadamente ovais, com bor-
das irregulares, o distal do dedo IV muito reduzido, 
arredondado.

Pernas curtas, delgadas; comprimento da coxa 
maior que o comprimento da tíbia; soma dos com-
primentos da coxa e da tíbia 76% do CRC; compri-
mento do pé 1,4 vezes o comprimento da coxa; tubér-
culo metatarsal interno elíptico, alongado, saliente; 
tubérculo metatarsal externo arredondado, pequeno, 
seu tamanho pouco maior que o dos tubérculos supra-
numerários; superfície plantar rugosa, com tubércu-
los supranumerários esparsos; artelhos mais espessos 
na base, arredondados na extremidade, com fímbrias 
formadas por diminutos tubérculos; comprimento 
relativo dos artelhos I < II < V < III < IV; membranas 
interdigitais presentes apenas na base dos artelhos. Tu-
bérculos subarticulares simples, um nos artelhos I e II, 
dois nos artelhos III, IV e V; ovais.

Superfície dorsal do corpo parcialmente lisa, mas 
apresentando áreas rugosas com tubérculos cônicos de 
tamanho variável, distribuídos esparsamente, e alguns 
tubérculos maiores, triangulares, isolados ou em fileira 
contínua; um tubérculo maior que os demais se desta-
ca próximo a cada comissura bucal; cordões óculo-dor-
sais pouco desenvolvidos, serrilhados, interrompidos 
desde a região posterior da cabeça até a região sacral; 
superfície dorsal dos membros rugosa, a dos membros 
posteriores com alguns tubérculos cônicos maiores dis-
postos em fileiras; superfície ventral homogeneamente 
rugosa, com tubérculos de tamanho variável.

Colorido do lectótipo em conservante – Coloração es-
maecida pelo longo período em líquido conservante. 

Dorso do corpo mesclado de castanho e pardo; cabe-
ça com mancha bífida marrom-avermelhado, situada 
entre as pálpebras superiores, à frente do cordão ocu-
lar; focinho predominantemente castanho, com duas 
manchas castanho-avermelhadas situadas próximas 
aos pré-maxilares; região subocular parda com duas 
faixas castanhas pouco evidentes; superfície ventral do 
corpo e região gular creme-claro com numerosas man-
chas vermiculares ou arredondadas esparsas, de cor 
castanha; superfície ventral dos membros creme-claro 
com poucas manchas castanhas; superfícies palmar e 
plantar pardas.

Medidas do lectótipo – CRC 59,5; CC 27,7; LC 30,7; 
DCOF 14,8; DIN 3,9; DON 4,8; DO 7,1; 
LPS 13,7; DIO 6,8; CCX 23,3; CTB 21,6; CP 33,1; 
CABM 31,8.

Osteologia – Dentes presentes em mais de 2/3 do 
maxilar, a partir de sua articulação com o pré-maxi-
lar; altura do processo alar aproximadamente igual à 
largura do pré-maxilar; pars palatina do pré-maxilar 
muito profunda, seu comprimento correspondendo 
a mais de 50% da largura do pré-maxilar; superfície 
externa da pars facialis lisa; nasal em forma de bu-
merangue em vista dorsal, com relevo irregular, sem 
sulcos ou protuberâncias, sua região posterodorsal 
pouco projetada para cima; frontoparietais com tex-
tura lisa, seu relevo totalmente côncavo em vista dor-
sal, mais largos em sua metade anterior, sem extensão 
posterolateral; crista dos frontoparietais presentes, 
estendendo-se por toda a margem externa deste osso, 
sua região posterior curvada em direção ao fronto-
parietal adjacente; nasais não se contatam; frontopa-
rietais contatam-se em mais de 2/3 de seu compri-
mento; nasais contatam os maxilares e, levemente, 
os frontoparietais; comprimento do ramo ótico do 
escamosal menor que o do ramo zigomático, corres-
pondendo a menos que 90% deste; ramo zigomático 
do escamosal contata o maxilar; processo cultrifor-
me do parasfenóide mais largo em seu terço médio, 
sua extremidade anterior não alcança o hiato entre os 
palatinos; arranjo cotilar tipo II; comprimento das 
diapófises da vértebra pré-sacral V aproximadamente 
igual ao das diapófises da vértebra pré-sacral III; dia-
pófise sacral elíptica; crista dorsal do uróstilo longa, 
corresopondendo a mais de 70% do comprimento 
do uróstilo; omosterno presente; margens laterais do 
esterno apresentando recorte circular pouco profun-
do; protuberância dorsal do íleo com proeminência 
mediana, sua altura, a partir do íleo, correspondendo 
de 45% a 55% do diâmetro deste osso; falanges ter-
minais arredondadas.
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Variação – Há pequena variação na profundidade da 
cabeça na altura dos ossos frontoparietais. Em alguns 
exemplares esta profundidade praticamente inexiste. 
Ausência de partes dos cordões óculo-dorsais é rara, 
mas ocorre no lectótipo e no exemplar MNRJ 9288, 
do município de Ilhéus, sul do estado da Bahia, e nos 
exemplares MNRJ 9863 e MNRJ 17986, dos estados 
de Alagoas e Sergipe. Ocorrem pequenas variações 
na vista dorsal do focinho, que pode ser semicircu-
lar, como observado no lectótipo e em alguns poucos 
exemplares, quanto a subovóide, em outros.

Os tubérculos metacarpais podem ser ovais, elíp-
ticos ou elípticos curvos e a distância entre os tubér-
culos metacarpais externos pode não existir, estando 
separados apenas por um entalhe ou muito distancia-
dos entre si. O tubérculo metatarsal externo é variável 
quanto ao tamanho, podendo ser de duas até mais de 
cinco vezes maior que os tubérculos supranumerá-
rios. Ocorrem tipos variados de forma dos tubérculos 
subarticulares tanto entre indivíduos quanto em um 
mesmo indivíduo.

A região dorsal apresenta variação de intensidade 
de cor, sendo mais escura ou mais clara e com ou sem 
manchas. A região ventral também pode apresentar 
alguma variação para mais ou para menos na intensi-
dade da cor creme e no padrão de manchas, que varia 
de poucos a muitos (raramente nenhum) pontos ou 
manchas arredondadas e vermiculares escuros.

A variação das medidas é apresentada na 
Tabela 11.

Distribuição geográfica – Desde o estado da Paraíba até 
o sul do estado da Bahia, alcançando também regi-
ões interiores, como a de transição entre o cerrado e 
a caatinga, na bacia do rio Jequitinhonha, em Minas 

Gerais, e o domínio das caatingas, entre os estados da 
Paraíba e do Ceará (veja Fig. 28). As localidades estão 
listadas no Apêndice I.

Comentários – Miranda-Ribeiro (1920) descreveu Ce-
ratophrys renalis (sinonimizado por Bokermann, 1966) 
a partir de dois exemplares provenientes do sul do esta-
do da Bahia, apresentando como principais caracteres 
diagnósticos a existência de “dois calos dorsais na altura 
dos rins”, ao que provavelmente se deve o nome da es-
pécie, e a ausência de parte dos cordões óculo-dorsais, 
desde a região da cintura escapular até a região da cin-
tura pélvica, motivo que provavelmente levou o autor 
a considerar a nova espécie mais relacionada a Cerato-
phrys fryi (= Proceratophrys fryi). A análise do lectótipo 
(MZUSP 932) sugere que os calos dorsais são provável 
conseqüência da ruptura das articulações entre os íleos 
e as diapófises sacrais, causando um dobramento da 
região sacral e a projeção dorsal destes ossos. Ausência 
de parte dos cordões óculo-dorsais, como por diversas 
vezes salientado neste estudo, é apenas variação intra-
populacional. Apesar da excessiva atenção prestada a 
estes caracteres, considerados neste estudo como sem 
valor taxonômico, Miranda-Ribeiro (1920) referiu-se 
também à “pouca concavidade do espaço interorbital” 
dos exemplares da Bahia. Esta pouca concavidade, 
aqui referida como cabeça pouco profunda na região 
dos ossos frontoparietais, foi considerada neste estudo 
como a primeira característica determinante da sepa-
ração concreta entre uma população de P. boiei ao sul 
do Rio Doce e outra ao norte, para a qual a revalidação 
do nome disponível Proceratophrys renalis.

Proceratophrys renalis parece ser abundante em 
fragmentos de Mata Atlântica da Região Nordeste. 
Dixo (2001; onde P. renalis foi tratada como P. lati-

Tabela 11: Medidas (mm) de machos e fêmeas de Proceratophrys renalis.

Caracteres
♂ (n = 27) ♀ (n = 74)

Amplitude Média Desvio Padrão Amplitude Média Desvio Padrão
CRC 36,8‑53,0 47,8 3,9 38,5‑71,9 55,2 6,7
CC 17,4‑26,3 22,9 2,3 17,0‑34,0 26,3 3,5
LC 18,8‑28,9 25,3 2,5 17,0‑38,5 29,0 4,0

DCOF 8,7‑14,0 12,1 1,3 9,5‑17,7 14,0 1,8
DIN 2,3‑3,2 2,8 0,3 2,1‑4,2 3,2 0,4
DON 3,7‑5,2 4,5 0,4 3,3‑6,5 5,1 0,6
DO 4,8‑7,2 6,2 0,6 4,4‑8,0 6,6 0,8
LPS 8,0‑13,1 10,7 1,4 6,2‑15,5 11,6 1,7
DIO 4,0‑5,5 4,7 0,4 3,0‑7,0 5,4 0,8
CCX 15,7‑21,7 19,0 1,8 13,3‑29,1 21,3 2,8
CTB 15,0‑20,0 17,9 1,3 14,1‑25,7 20,0 2,3
CP 23,1‑30,0 26,8 2,0 20,6‑39,9 30,1 3,6

CABM 20,6‑27,8 25,0 1,9 19,3‑36,4 28,3 3,3
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ceps) verificou ocorrência desta espécie em simpatria 
com P. laticeps em um fragmento florestal no municí-
pio de Una, sul do estado da Bahia, onde a primeira 
foi bem mais comum que a segunda.

Feio & Caramaschi (1995) reportaram a ocor-
rência de P. renalis (tratada como P. boiei por estes au-
tores) em matas de galeria com riacho permanente em 
Cristália, nordeste de Minas Gerais. Os autores asso-
ciaram esta distribuição, a mais interiorana conhecida 
para a espécie, às matas de galeria do Rio Jequitinho-
nha, que preteritamente ligavam a Mata Atlântica do 
sul da Bahia à região do cerrado de Minas Gerais.

Carnaval (2002) encontrou diferença significa-
tiva da população de P. renalis (tratada como P. boiei) 
de Timbaúba, estado de Pernambuco, em relação às 
demais populações da Região Nordeste que estudou. 
O exemplar MNRJ 34015, fêmea adulta procedente 
de Timbaúba, apresenta algumas diferenças marcan-
tes em relação à maioria dos indivíduos da Região 
Nordeste, como cordões óculo-dorsais esmaecidos, 

parcialmente ausentes na metade posterior da região 
dorsal, focinho semicircular em vista dorsal e ausência 
de manchas bem definidas no dorso e na cabeça. No 
entanto, a maior parte destas características é encon-
trada também no holótipo de P. renalis. Além disso, o 
exemplar MNRJ 34014, também procedente de Tim-
baúba, não apresenta as variações observadas para o 
exemplar MNRJ 34015, acompanhando o padrão da 
espécie. O girino não foi descrito.

Proceratophrys melanopogon (Miranda-Ribeiro, 
1926) 

(Figs. 29 e 30)

Stombus melanopogon Miranda-Ribeiro, 1926. Locali-
dade-tipo: Alto da Serra (= Paranapiacaba), São 
Paulo, Brasil.

Proceratophrys melanopogon – Heyer, Rand, Cruz, Pei-
xoto & Nelson, 1990.

Figura 28: Distribuição geográfica de Proceratophrys renalis.
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Tipos – Holótipo: MNRJ 0294 (Figs. 29 e 30), ♀ adulta, 
coletada por F.C. Hoehne e D. Lemos. Localidade-tipo: 
Alto da Serra [= Paranapiacaba (Bokermann, 1966); 
23°47’S, 46°18’W], estado de São Paulo, Brasil.

Miranda-Ribeiro (1926) não designou exempla-
res-tipo na descrição original da espécie. P. Miranda-
Ribeiro (1955) considerou o exemplar MNRJ 0294 
como holótipo. Izecksohn et al. (1998) citam, além 
do holótipo, três parátipos (MNRJ 0293, MNRJ 
5283‑84). Na descrição original Miranda-Ribeiro 
(1926) cita “Alto da Serra (S. Paulo), exemplar colhido 
pelos Srs. F.C. Hoenne e D. Lemos”. Na etiqueta dos 
exemplares citados como parátipos por Izecksohn et al. 
(1998) não há data de coleta e apenas C. Hoenne apa-
rece como coletor. Assim, devido à indicação original 
de um único coletor neste rótulo, à ausência de data de 
coleta que demonstre que este material adicional pre-
cede a descrição da espécie e à determinação de P. Mi-
randa-Ribeiro (1955) de um holótipo (e não lectótipo 
e paralectótipos), considera-se aqui que os exemplares 
MNRJ 0293 e MNRJ 5283‑4 não são parátipos. As-
sim, o exemplar figurado em Miranda-Ribeiro (1926) 
é o exemplar das Figuras 29 e 30 deste estudo.

Diagnose – CRC 34,9‑49,9 mm nos machos e 
40,7‑62,1 mm nas fêmeas; apêndices palpebrais de-

senvolvidos, únicos; apêndice rostral desenvolvido, 
igual ou maior que a largura do lábio superior; focinho 
arredondado em vista dorsal, obtuso espatulado em 
vista lateral; superfície externa da pars facialis apresen-
tando três protuberâncias desenvolvidas distribuídas 
em fileira diagonal sob a órbita, a anterior mais eleva-
da; frontoparietais aplanado-côncavos em vista dorsal; 
região entre as cristas frontoparietais profunda; cristas 
dos frontoparietais exostosadas, arqueadas, mais sepa-
radas entre si em sua região medial; nasais com sulcos 
e protuberâncias, com pequeno contato através de 
suas regiões anteriores; nasais contatam os frontopa-
rietais; região posterodorsal dos nasais com projeção 
acuminada elevada; cristas cantais acentuadas; cristas 
escamosais pouco exostosadas; comprimento relativo 
dos dedos IV < II < I < III; pele dorsal rugosa a muito 
rugosa, com tubérculos cônicos de tamanho variável 
e alguns tubérculos triangulares maiores dispostos em 
fileiras, principalmente nos flancos e parte externa 
dos membros; superfície ventral do corpo predomi-
nantemente creme-claro com poucos (raramente ne-
nhum) a muitos pontos e/ou manchas arredondadas 
ou vermiculares escuras sem padrão regular de tama-
nho; cordões óculo-dorsais elevados, bem marcados e 
pouco recortados, com tubérculos unidos formando 
linha contínua.

Figura 29: Proceratophrys melanopogon, holótipo MNRJ 0294; CRC 60,7 mm: vistas dorsal (A) e ventral (B).
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Comparação com outras espécies – Proceratophrys mela-
nopogon difere de P. boiei, P. paviotii, P. renalis e P. ron-
donae por apresentar apêndice rostral. De P. appendi-
culata, P. moehringi e P. tupinamba, P. melanopogon 
difere por não apresentar crista cutânea pré-ocular. 
Difere de P. laticeps pelo maior tamanho do apêndice 
rostral (comprimento do apêndice rostral maior que 
a largura do lábio superior em P. melanopogon, menor 
que a metade da largura do lábio superior em P. la-

ticeps) e pelo formato arredondado do focinho (foci-
nho com formato subelíptico aberto em P. laticeps). 
Proceratophrys melanopogon difere de P. phyllostomus 
pela coloração ventral predominantemente creme-
claro com manchas escuras (coloração ventral pre-
dominantemente negra com manchas castanhas em 
P. phyllostomus) e pela pele com maior aspereza devido 
ao maior tamanho dos tubérculos triangulares. De 
P. subuguttata, difere pelo formato variado e irregular 

Figura 30: Proceratophrys melanopogon, holótipo MNRJ 0294: (A) e (B) vistas dorsal e lateral da cabeça; (C) palma da mão; (D) planta 
do pé. Escala = 5 mm.
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das manchas ventrais (manchas ventrais em geral arre-
dondadas e com tamanho uniforme em P. subguttata), 
pela forma de bumerangue do osso nasal (osso nasal 
com forma triangular em P. subguttata) e pelas cristas 
cantais acentuadas (cristas cantais muito acentuadas 
em P. subguttata).

Redescrição do holótipo – Cabeça mais larga que longa; 
focinho arredondado em vista dorsal, obtuso espatula-
do em vista lateral; narinas elípticas, levemente proe-
minentes, separadas entre si por distância equivalente 
a 47% do diâmetro do olho; distância olho-narina 
aproximadamente 23% do comprimento da cabeça; 
olhos laterais, ligeiramente dirigidos para frente; diâ-
metro do olho 21% do comprimento da cabeça; largu-
ra da pálpebra superior 2,3 vezes o diâmetro do olho; 
apêndice palpebral muito desenvolvido, único, largo 
na base e estreito em sua metade distal; cantos rostrais 
bem marcados, apresentando crista cantal acentuada; 
região loreal côncava; tímpano indistinto; dentes vo-
merianos em dois grupos situados entre e ligeiramente 
posteriores as coanas; cristas frontoparietais arqueadas, 
mais separadas entre si em sua região medial; região 
entre as cristas frontoparietais profunda.

Braços, antebraços e mãos moderadamente ro-
bustos; região externa dos antebraços com linha de 
tubérculos triangulares em fileira até a mão; tubérculo 
metacarpal interno oval, pouco maior que os tubér-
culos metacarpais externos, aproximadamente oval o 
medial e elíptico o distal; superfície palmar rugosa, 
com tubérculos supranumerários esparsos; dedos mais 
espessos na base, arredondados na extremidade, com 
fímbrias formadas por diminutos tubérculos; compri-
mento relativo dos dedos IV < II < I < III; membra-
nas interdigitais ausentes. Tubérculos subarticulares 
simples, um nos dedos I e II, dois nos dedos III e IV; 
os dos dedos I, III e o proximal do dedo IV levemente 
côncavos superiormente, o do dedo II quadrangular, o 
distal do dedo IV arredondado, reduzido.

Pernas curtas, delgadas; comprimento da coxa 
pouco maior que o comprimento da tíbia; soma dos 
comprimentos da coxa e da tíbia 72% do CRC; com-
primento do pé 1,4 vezes o comprimento da coxa; 
tubérculo metatarsal interno elíptico, alongado e sa-
liente; tubérculo metatarsal externo muito pequeno, 
confundindo-se com os tubérculos supranumerários; 
superfície plantar rugosa, com tubérculos supranu-
merários esparsos; artelhos mais espessos na base, ar-
redondados na extremidade, com fímbrias formadas 
por diminutos tubérculos; comprimento relativo dos 
artelhos I < II < V < III < IV; membranas interdigitais 
presentes apenas na base dos artelhos. Tubérculos su-
barticulares simples, um nos artelhos I e II, dois nos 

artelhos III e V, três no artelho IV; o do artelho I apro-
ximadamente oval, com bordas irregulares, o distal do 
artelho V muito reduzido, arredondado, os demais 
ovais.

Superfície dorsal do corpo rugosa, com tubércu-
los cônicos de tamanho variável e alguns tubérculos 
triangulares maiores isolados ou dispostos em fileiras 
nos flancos e parte externa dos membros; três tubér-
culos mais proeminentes que os demais se destacam 
próximo à comissura bucal direita e dois próximo à 
comissura bucal esquerda; cordões óculo-dorsais de-
senvolvidos, contínuos, com tubérculos unidos for-
mando linha contínua e serrilhada; superfície dorsal 
dos membros rugosa; superfície lateral externa dos 
membros anteriores com tubérculos triangulares pou-
co maiores que os demais dispostos em fileira até a 
altura das mãos; superfície ventral áspera, com rugas 
abauladas e multicuspidadas, as cúspides igualmente 
desenvolvidas.

Colorido do holótipo em conservante – Dorso do corpo 
predominantemente mesclado de castanho e creme-
claro; cabeça com mancha quadrada marrom-escuro 
situada entre as pálpebras superiores, à frente do cor-
dão ocular; focinho predominantemente castanho-
avermelhado; região subocular sem faixas evidentes; 
superfície ventral do corpo creme-claro, com manchas 
irregulares de tom castanho-avermelhado no centro 
do ventre; região gular com tonalidade castanho-
avermelhada; superfícies palmar, plantar e ventral dos 
membros castanho claro.

Medidas do holótipo – CRC 60,7; CC 26,2; LC 31,2; 
DCOF 13,2; DIN 2,6; DON 6,0; DO 5,5; 
LPS 12,7; DIO 6,6; CCX 22,4; CTB 21,2; CP 30,4; 
CABM 27,5.

Osteologia – Dentes presentes em mais de 2/3 do ma-
xilar, a partir de sua articulação com o pré-maxilar; 
altura do processo alar menor que a largura do pré-
maxilar, correspondendo a menos de 90% deste; pars 
palatina do pré-maxilar com profundidade mediana, 
seu comprimento correspondendo de 30% a 45% da 
largura do pré-maxilar; superfície externa da pars fa-
cialis apresentando três protuberâncias desenvolvidas, 
distribuídas em fileira diagonal sob a órbita, a pro-
tuberância anterior mais elevada; nasal em forma de 
bumerangue em vista dorsal, com sulcos em toda sua 
extensão, sua região posterodorsal acuminada, mui-
to projetada para cima; frontoparietais com sulcos e 
protuberâncias distribuídas em sua margem, seu re-
levo aplanado-côncavo em vista dorsal, mais largos 
em sua região mediana, sem extensão posterolateral; 
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crista dos frontoparietais presentes, estendendo-se por 
toda a margem externa deste osso, sua região posterior 
curvada em direção ao frontoparietal adjacente; nasais 
com pequeno contato através de suas extremidades 
anteriores; frontoparietais se contatam em mais de 2/3 
de seu comprimento; nasais contatam os maxilares e 
os frontoparietais; comprimento do ramo ótico do es-
camosal aproximadamente igual ao do ramo zigomá-
tico; ramo zigomático do escamosal contata o maxilar; 
processo cultriforme do parasfenóide mais largo em 
seu terço posterior, sua extremidade anterior não al-
cança o hiato entre os palatinos; arranjo cotilar tipo II; 
comprimento das diapófises da vértebra pré-sacral V 
destacadamente menor que o comprimento das diapó-
fises da vértebra pré-sacral III; diapófise sacral elíptica; 
crista dorsal do uróstilo longa, correspondendo a mais 
de 70% do comprimento do uróstilo; protuberância 
dorsal do íleo com proeminência mediana, sua altura, 
a partir do íleo, correspondendo de 45% a 55% do 
diâmetro deste osso; falanges terminais arredondadas.

Variação – Os exemplares conhecidos apresentam 
pouca variação entre si quanto à morfologia geral. 
As principais diferenças entre indivíduos ou popula-
ções estão relacionadas à coloração. A região dorsal 
apresenta variação de intensidade de cor, desde parda 
ou creme-claro até o marrom. A coloração da região 
ventral pode variar quanto ao tipo e distribuição das 
manchas, que podem ser arredondas, vermiculares ou 
irregulares, distribuídas por quase todo o ventre ou 
limitadas a sua região central.

Os tubérculos metacarpais externos variam 
quanto à distância entre si, que pode estar delimita-
da apenas por um entalhe ou por alguns milímetros. 
O tamanho do tubérculo metacarpal em geral é pou-

co maior que o dos tubérculos metacarpais externos, 
mas pode ser aproximadamente igual ou bem maior 
do que estes. Os tubérculos subarticulares apresentam 
variação quanto à forma, podendo ser arredondados, 
ovais, ovalados ou levemente côncavos em sua borda 
superior.

A variação das medidas é apresentada na 
Tabela 12.

Distribuição geográfica – Mata Atlântica das regiões 
serranas do centro-norte e sul do estado do Rio de 
Janeiro, leste do estado de São Paulo e sul e sudeste 
do estado de Minas Gerais (veja Fig. 31), incluindo as 
Serras do Brigadeiro e Ibitipoca (Feio et al., 2003). As 
localidades examinadas estão listadas no Apêndice I.

Comentários – Poucos dados sobre a ecologia de Pro-
ceratophrys melanopogon são conhecidos. Heyer et al. 
(1990) encontraram indivíduos de setembro a maio 
em meio à serapilheira do interior de matas na Estação 
Biológica Boracéia, estado de São Paulo. Ao contrário 
de P. appendiculata, esta espécie não ocorre em áreas 
mais baixas da vertente oceânica da Serra do Mar. O 
girino não é conhecido.

Proceratophrys laticeps Izecksohn & Peixoto, 1981 
(Figs. 32 e 33)

Tipos – Holótipo: EI 5587 (Figs. 32 e 33), ♂ adulto. 
Localidade-tipo: Reserva Natural da Vale do Rio Doce 
(19°06’‑19°18’S, 39°45’‑40°04’W), município de Li-
nhares, estado do Espírito Santo, Brasil. Parátipos: EI 
5588‑95, 3 ♂♂ adultos, ♂ subadulto e 4 jovens com 
os mesmos dados do holótipo; estado do Espírito San-

Tabela 12: Medidas (mm) de machos e fêmeas de Proceratophrys melanopogon.

Caracteres
♂ (n = 7) ♀ (n = 23)

Amplitude Média Desvio Padrão Amplitude Média Desvio Padrão
CRC 34,9‑44,9 40,2 3,5 40,7‑62,1 52,2 5,5
CC 15,2‑19,9 18,0 1,7 18,9‑27,0 23,0 2,2
LC 18,5‑22,7 20,5 1,7 20,3‑31,2 26,3 2,7

DCOF 7,9‑9,9 8,8 0,9 9,0‑13,2 11,4 1,2
DIN 2,1‑2,6 2,4 0,2 2,5‑3,4 2,9 0,3
DON 3,5‑3,8 3,6 0,1 3,5‑6,0 4,7 0,6
DO 3,2‑4,7 4,1 0,5 4,2‑7,1 5,5 0,7
LPS 8,6‑10,2 9,6 0,6 9,0‑13,1 11,1 1,3
DIO 4,0‑5,3 4,6 0,4 5,2‑7,3 6,2 0,6
CCX 13,4‑17,8 16,1 1,6 15,7‑22,8 20,0 1,9
CTB 12,5‑16,2 15,0 1,2 14,8‑21,2 19,0 1,6
CP 18,6‑24,3 22,4 1,9 23,5‑32,6 29,0 2,4

CABM 16,4‑22,8 20,6 2,0 20,8‑30,0 25,6 2,5
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to: MNRJ 1995 e MNRJ 13919, jovens, Barra Seca, 
município de Linhares; MNRJ 4127, ♂ adulto, mu-
nicípio de Conceição da Barra; município de Ilhéus, 
estado da Bahia: MNRJ 1647, MNRJ 4124, MNRJ 
4126, MNRJ 13917‑8, MNRJ 13952‑5 e MNRJ 
13950‑1, ♂ adulto, 2 ♀♀ adultas, 6 ♀♀ subadultas 
e 2 jovens, Fazenda Piratequicé; MNRJ 1716, MNRJ 
1719 e MNRJ 13948‑9, ♀ adulta, ♀ subadulta, ♂ 
subadulto e jovem, Fazenda Almada; MNRJ 4125, 
♀ subadulta, Rio do Braço, Fazenda Barbosa; MNRJ 
2499, ♀ adulta.

Diagnose – CRC 59,5‑75,1 mm nos machos e 
50,3‑82,7 mm nas fêmeas; apêndices palpebrais de-
senvolvidos, únicos; apêndice rostral vestigial, menor 
que a largura do lábio superior; focinho subelíptico 
aberto em vista dorsal, obtuso espatulado em vista 
lateral; frontoparietais totalmente côncavos em vista 
dorsal, apresentando extensão posterolateral em con-
tato com o ramo ótico do escamosal; região entre as 

cristas frontoparietais pouco profunda; cristas dos 
frontoparietais exostosadas, arqueadas em direção ao 
osso escamosal, acompanhando a margem da órbita; 
nasais sulcados, com pequeno contato através de suas 
regiões anteriores; nasais contatam os frontoparietais; 
cristas cantais moderadamente acentuadas; cristas es-
camosais exostosadas; comprimento relativo dos de-
dos IV < II < I < III; pele dorsal rugosa, com tubér-
culos cônicos de tamanho variável; superfície ventral 
do corpo predominantemente creme-claro com pou-
cos a muitos pontos e/ou manchas arredondadas ou 
vermiculares escuras sem padrão regular de tamanho; 
cordões óculo-dorsais elevados, bem marcados e pou-
co recortados, com tubérculos unidos formando linha 
contínua.

Comparação com outras espécies – Proceratophrys laticeps 
difere de P. boiei, P. paviotii, P. renalis e P. rondonae por 
apresentar apêndice rostral. Difere de P. appendiculata, 
P. moehringi e P. tupinamba por não apresentar crista 

Figura 31: Distribuição geográfica de Proceratophrys melanopogon. Circulos abertos correspondem a Feio et al. (2003).
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cutânea pré-ocular. De P. melanopogon, P. phyllostomus 
e P. subguttata, P. laticeps difere pelo menor tamanho 
do apêndice rostral (comprimento do apêndice rostral 
menor que a metade da largura do lábio superior em 
P. laticeps, maior que a largura do lábio superior nas 
outras três) e pelo formato subelíptico aberto do foci-
nho (focinho arredondado nas outras três espécies).

Redescrição do holótipo – Cabeça bem mais larga que 
longa; focinho subelíptico aberto em vista dorsal, ob-
tuso espatulado em vista lateral; narinas elípticas, leve-
mente proeminentes, separadas entre si por distância 
equivalente a 43% do diâmetro do olho; distância 
olho-narina aproximadamente 19% do comprimento 
da cabeça; olhos laterais, ligeiramente dirigidos para 
frente; diâmetro do olho 25% do comprimento da 
cabeça; largura da pálpebra superior 2 vezes o diâme-
tro do olho; apêndice palpebral desenvolvido, único, 
largo na base e estreito em sua metade distal; cantos 
rostrais bem marcados, apresentando crista cantal mo-
deradamente acentuada; região loreal côncava; tím-
pano indistinto; dentes vomerianos em dois grupos 
situados entre e ligeiramente posteriores as coanas; 
cristas frontoparietais mais separadas posteriormente, 
exostosadas, arqueadas em direção ao osso escamosal, 
acompanhando a margem da órbita; região entre as 
cristas frontoparietais pouco profunda.

Braços, antebraços e mãos moderadamente ro-
bustos; tubérculo metacarpal interno oval, com ta-
manho semelhante ao dos tubérculos metacarpais 
externos, aproximadamente oval o medial e triangular 
o distal; superfície palmar rugosa, com tubérculos su-

pranumerários esparsos; dedos mais espessos na base, 
arredondados na extremidade, com fímbrias forma-
das por diminutos tubérculos; comprimento relativo 
dos dedos IV < II < I < III; membranas interdigitais 
ausentes. Tubérculos subarticulares simples, um nos 
dedos I e II, dois nos dedos III e IV; levemente côn-
cavos superiormente nos dedos I, II e IV, ovalados no 
dedo III.

Pernas curtas, delgadas; comprimento da coxa 
maior que o comprimento da tíbia; soma dos com-
primentos da coxa e da tíbia 72,6% do CRC; compri-
mento do pé 1,4 vezes o comprimento da coxa; tubér-
culo metatarsal interno elíptico, alongado e saliente; 
tubérculo metatarsal externo oval, aproximadamente 
o dobro dos tubérculos supranumerários; superfície 
plantar rugosa, com tubérculos supranumerários es-
parsos; artelhos mais espessos na base, arredondados 
na extremidade, com fímbrias formadas por dimi-
nutos tubérculos; comprimento relativo dos artelhos 
I < II < V < III < IV; membranas interdigitais presen-
tes apenas na base dos artelhos. Tubérculos subarticu-
lares simples, um nos artelhos I e II, dois nos artelhos 
III e V, três no artelho IV; os dos artelhos I e II, o 
médio e o distal do artelho IV e os distais dos artelhos 
III e V ovais, os proximais dos artelhos III e V arre-
dondados, o proximal do artelho III quadrangular.

Superfície dorsal do corpo rugosa, pouco me-
nos entre os cordões óculo-dorsais, com tubérculos 
cônicos de tamanho variável, alguns formando uma 
única fileira serrilhada em cada flanco; dois tubér-
culos mais proeminentes que os demais se destacam 
próximo à comissura bucal; cordões óculo-dorsais 

Figura 32: Proceratophrys laticeps, holótipo EI 5587; CRC 66,8 mm: vistas dorsal (A) e ventral (B).
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desenvolvidos, contínuos, com tubérculos unidos 
formando linha contínua pouco serrilhada; superfície 
dorsal dos membros rugosa; superfície lateral externa 

dos membros anteriores com tubérculos triangulares 
pouco maiores que os demais dispostos em fileira até 
próximo às mãos; superfície ventral áspera, com rugas 

Figura 33: Proceratophrys laticeps, holótipo EI 5587: (A) e (B) vistas dorsal e lateral da cabeça; (C) palma da mão; (D) planta do pé. 
Escala = 5 mm.
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abauladas e multicuspidadas, as cúspides igualmente 
desenvolvidas.

Colorido do holótipo em conservante – Dorso do cor-
po predominantemente castanho com algumas man-
chas quase negras no entorno de tubérculos cônicos 
maiores situados próximo aos cordões óculo-dorsais; 
cabeça com mancha marrom escuro triangular situ-
ada entre as pápebras superiores, à frente do cordão 
ocular; focinho predominantemente creme-claro com 
duas manchas quase negras situadas entre as narinas 
e os pré-maxilares; região subocular com duas faixas 
castanho-avermelhadas evidentes, unidas na altura da 
maxila; superfície ventral do corpo creme-claro com 
manchas irregulares de cor marrom; região gular mar-
rom-escura; superfícies palmar, plantar e ventral dos 
membros creme-claro.

Medidas do holótipo – CRC 66,8; CC 30,5; LC 38,0; 
DCOF 14,4; DIN 3,2; DON 5,9; DO 7,5; 
LPS 15,1; DIO 7,1; CCX 26,0; CTB 22,5; CP 35,8; 
CABM 33,2.

Osteologia – Dentes presentes em mais de 2/3 do ma-
xilar, a partir de sua articulação com o pré-maxilar; 
altura do processo alar aproximadamente igual à lar-
gura do pré-maxilar; pars palatina do pré-maxilar com 
profundidade mediana, seu comprimento correspon-
dendo de 30% a 45% da largura do pré-maxilar; su-
perfície externa da pars facialis lisa; nasal em forma de 
bumerangue em vista dorsal, com sulcos em toda sua 
extensão, sua região posterodorsal pouco projetada 
para cima; frontoparietais com sulcos e cavidades mais 
freqüentes na região posterior, seu relevo totalmente 
côncavo em vista dorsal, mais largos em sua região 
posterior, com extensão posterolateral em contato com 
o ramo ótico do escamosal; crista dos frontoparietais 
presentes, estendendo-se por toda a margem externa 
deste osso, sua região posterior curvada em direção ao 
ramo ótico do escamosal; nasais contatam-se ampla-
mente através de suas margens internas; frontoparie-
tais contatam-se em mais de 2/3 de seu comprimen-
to; nasais contatam os maxilares e os frontoparietais; 
comprimento do ramo ótico do escamosal menor que 
o do ramo zigomático, correspondendo a menos que 
90% deste; ramo zigomático do escamosal contata o 
maxilar; processo cultriforme do parasfenóide mais 
largo em seu terço posterior, sua extremidade anterior 
não alcança o hiato entre os palatinos; arranjo cotilar 
tipo II; comprimento das diapófises da vértebra pré-
sacral V destacadamente menor que o comprimento 
das diapófises da vértebra pré-sacral III; diapófise sa-
cral elíptica; crista dorsal do uróstilo longa, correspon-

dendo a mais de 70% do comprimento do uróstilo; 
omosterno presente; margens laterais do esterno com 
reentrância pouco escavada; protuberância dorsal do 
íleo pouco proeminente, sua altura, a partir do íleo, 
correspondendo a menos de 40% do diâmetro deste 
osso; falanges terminais arredondadas.

Variação – Os exemplares adultos apresentam pouca 
variação quanto à morfologia geral. Esta é mais ób-
via entre indivíduos jovens e adultos, principalmente 
quanto à largura da cabeça, proporcionalmente maior 
nos adultos que nos jovens, e quanto ao tamanho do 
apêndice rostral, proporcionalmente maior nos jovens. 
Diferenças entre adultos estão principalmente relacio-
nadas aos tubérculos das mãos e pés, que variam prin-
cipalmente quanto à forma e tamanho, e à coloração. 
A região dorsal apresenta variação de cor, desde parda, 
na maioria dos indivíduos, a marrom escuro. A região 
ventral pode variar quanto ao tipo e distribuição das 
manchas, que podem ser arredondadas, vermiculares 
ou irregulares, estando distribuídas mais abrangente-
mente ou limitadas à região mais central do ventre.

A variação das medidas é apresentada na 
Tabela 13.

Distribuição geográfica – Mata Atlântica costeira e das 
serras próximas ao litoral, até uma altitude de aproxi-
madamente 800 m, desde o sul do estado do Espírito 
Santo até o leste do estado da Bahia, nas proximidades 
de Salvador, Brasil (Fig. 34). As localidades estão lista-
das no Apêndice I.

Comentários – Peixoto et al. (1981) descreveram e fi-
guraram o girino de Proceratophrys laticeps, apresen-
tando, dentre outras características, a forma do corpo 
ovalada e pouco comprimida dorso-ventralmente, 
cauda abrangendo aproximadamente 2/3 do com-
primento total e com sua maior altura ligeiramente 
superior à do corpo, fórmula das fileiras de dentículos 
2(2)/3(1), disco oral com uma reetrância em cada lado 
e duas posteriores, desprovido de papilas marginais na 
maior parte do lábio superior.

Izecksohn & Peixoto (1996) verificaram o início 
da atividade de vocalização de indivíduos de P. laticeps 
em um fragmento florestal, coincidindo com uma 
forte chuva que caiu durante o dia, e a diminuição 
drástica desta atividade durante a noite sem chuvas 
que se seguiu, sugerindo preferência da espécie por 
acasalamento diurno e sob chuva. Tendo em vista que 
poucas semanas depois, as valetas utilizadas durante a 
agregação estavam secas e sem girinos, os autores tam-
bém sugeriram que os ovos e/ou embriões poderiam 
ter sido transportados para cursos de água com maior 
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duração, à semelhança do que ocorre com P. appendi-
culata e P. melanopogon. Prado & Pombal (2005) veri-
ficaram atividade de P. laticeps logo após fortes chuvas 

nos meses de outubro e novembro na Reserva Biológi-
ca de Duas Bocas, Cariacica, estado do Espiríto Santo, 
coincidindo com o início do período mais quente do 

Tabela 13: Medidas (mm) de machos e fêmeas de Proceratophrys laticeps.

Caracteres
♂ (n = 17) ♀ (n = 11)

Amplitude Média Desvio Padrão Amplitude Média Desvio Padrão
CRC 59,5‑78,0 69,5 4,7 50,3‑82,7 71,5 9,9
CC 29,5‑37,0 32,9 2,2 25,3‑41,2 34,7 4,6
LC 37,0‑46,9 41,1 2,9 29,3‑54,7 42,5 7,3

DCOF 13,4‑17,7 15,3 1,3 12,3‑19,4 15,9 2,1
DIN 2,9‑4,2 3,5 0,4 2,7‑4,4 3,5 0,5
DON 5,1‑7,1 6,0 0,6 4,7‑7,7 6,4 0,8
DO 6,7‑8,6 7,7 0,5 5,9‑9,5 7,6 1,1
LPS 14,6‑18,0 16,2 1,1 11,4‑21,4 16,3 2,9
DIO 5,8‑7,9 6,9 0,7 5,7‑8,3 7,1 0,9
CCX 22,6‑29,1 26,8 2,0 20,5‑31,5 27,7 3,7
CTB 20,8‑25,4 23,7 1,5 18,3‑28,8 24,5 3,0
CP 30,3‑38,3 35,7 2,3 27,2‑42,2 36,9 4,1

CABM 30,1‑36,3 34,3 1,9 25,8‑41,0 35,6 4,2

Figura 34: Distribuição geográfica de Proceratophrys laticeps.
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ano, mas não encontraram a mesma relação durante 
os meses mais frios.

Os espécimes estudados por Dixo (2001) em um 
fragmento florestal no município de Una, sul do es-
tado da Bahia indicam simpatria entre Proceratophrys 
laticeps e P. renalis.

Proceratophrys moehringi Weygoldt & Peixoto, 
1985 

(Figs. 35 e 36)

Tipos – Holótipo: MZUSP 59685 (Figs. 35 e 36), ♂ 
adulto, 10 de agosto de 1981. Localidade-tipo: mu-
nicípio de Santa Teresa (19°23’S, 40°04’W), estado 
do Espírito Santo, Brasil. Parátipos: USNM 239919 
e SMF 72416, 2 ♂♂ adultos com os mesmos dados 
do holótipo.

Diagnose – CRC 59,2‑62,6 mm nos machos e 
63,6 mm na fêmea; cabeça comprimida dorso-ven-
tralmente; presença de crista dérmica pré-ocular for-
mada por fileira contínua de tubérculos; apêndices 
palpebrais muito desenvolvidos, únicos; apêndice 
rostral ausente ou vestigial (menor que a largura do 
lábio superior); focinho arredondado em vista dorsal, 
obtuso muito espatulado em vista lateral; frontoparie-
tais aplanado-côncavos em vista dorsal; região entre 

as cristas frontoparietais pouco profunda; cristas dos 
frontoparietais pouco exostosadas, arqueadas, mais 
separadas entre si em sua região medial; cristas can-
tais acentuadas; cristas escamosais pouco exostosadas; 
comprimento relativo dos dedos IV @ II < I < III; pele 
dorsal muito rugosa, com tubérculos cônicos de tama-
nho variável e alguns tubérculos triangulares maiores 
dispostos em fileiras, principalmente nos flancos; su-
perfície ventral do corpo predominantemente parda 
com pontos ou manchas creme ou, inversamente, 
predominantemente creme com pontos ou manchas 
de cor parda; cordões óculo-dorsais elevados, bem 
marcados e pouco recortados, com tubérculos unidos 
formando linha contínua.

Comparação com outras espécies – Proceratophrys mo-
ehringi difere de P. boiei, P. paviotii, P. renalis, P. ron-
donae, P. laticeps, P. melanopogon, P. phyllostomus e 
P. subguttata por apresentar crista cutânea pré-ocu-
lar. De P. appendiculata e P. tupinamba, P. moehringi 
difere por apresentar apêndice rostral vestigial, com 
comprimento menor que a metade da largura do lábio 
superior, ou ausente (apêndice rostral desenvolvido, 
com comprimento maior que a largura do lábio supe-
rior em P. appendiculata e P. tupinamba).

Redescrição do holótipo – Cabeça comprimida dor-
so-ventralmente, mais larga que longa; focinho ar-

Figura 35: Proceratophrys moehringi, holótipo MZUSP 59685; CRC 62,6 mm: vistas dorsal (A) e ventral (B).
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redondado em vista dorsal, obtuso muito espatulado 
em vista lateral; narinas elípticas, levemente proemi-
nentes, separadas entre si por distância equivalente 
a 57% do diâmetro do olho; distância olho-narina 
aproximadamente 16% do comprimento da cabe-
ça; olhos laterais, ligeiramente dirigidos para frente; 
diâmetro do olho 22% do comprimento da cabeça; 
largura da pálpebra superior 2,3 vezes o diâmetro do 
olho; apêndice palpebral muito desenvolvido, único, 

largo na base e estreito em sua metade distal; cantos 
rostrais bem marcados, com crista cantal acentuada; 
região loreal côncava; tímpano indistinto; dentes 
vomerianos em dois grupos situados entre e ligeira-
mente posteriores as coanas; cristas frontoparietais 
exostosadas, arqueadas em direção à região central 
da cabeça, mais separadas entre si em sua região 
medial; região entre as cristas frontoparietais pouco 
profunda.

Figura 36: Proceratophrys moehringi, holótipo MZUSP 59685: (A) e (B) vistas dorsal e lateral da cabeça; (C) palma da mão; (D) planta 
do pé. Escala = 1 mm.
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Braços, antebraços e mãos moderadamente ro-
bustos; tubérculo metacarpal interno ovalado, maior 
que os tubérculos metacarpais externos ovais; super-
fície palmar rugosa, com tubérculos supranumerários 
esparsos, alguns desenvolvidos; dedos mais espessos 
na base, arredondados na extremidade, com fímbrias 
formadas por diminutos tubérculos; comprimento re-
lativo dos dedos IV @ II < I < III; membranas interdi-
gitais ausentes. Tubérculos subarticulares simples, um 
nos dedos I e II, dois nos dedos III e IV; o do dedo I 
côncavo superiormente, o do dedo II e o proximal do 
dedo IV quadrangulares, os demais ovalados.

Pernas longas, delgadas; comprimento da coxa 
pouco maior que o comprimento da tíbia; soma dos 
comprimentos da coxa e da tíbia 80% do CRC; com-
primento do pé 1,4 vezes o comprimento da coxa; 
tubérculo metatarsal interno elíptico, alongado e 
saliente; tubérculo metatarsal externo elíptico, pe-
queno, seu tamanho aproximadamente o dobro do 
tamanho dos tubérculos supranumerários; superfície 
plantar rugosa, com tubérculos supranumerários es-
parsos; artelhos mais espessos na base, arredondados 
na extremidade, com fímbrias formadas por dimi-
nutos tubérculos; comprimento relativo dos artelhos 
I < II < V < III < IV; membranas interdigitais presen-
tes apenas na base dos artelhos. Tubérculos subarticu-
lares simples, um nos artelhos I e II, dois nos artelhos 
III e V, três no artelho IV; o do artelho I com formato 
irregular, os demais arredondados.

Superfície dorsal do corpo pouco rugosa entre 
os cordões óculo-dorsais e muito rugosa externamente 
a estes, com tubérculos cônicos de tamanho variável e 
alguns tubérculos triangulares maiores isolados ou dis-
postos em fileiras nos flancos; um tubérculo mais proe-
minente que os demais se destaca próximo ao canto da 
comissura bucal; cordões óculo-dorsais desenvolvidos, 
contínuos, com tubérculos unidos formando linha 
contínua mais serrilhada na altura da região sacral; 
presença de crista dérmica pré-ocular formada por 
fileira contínua de tubérculos; superfície dorsal dos 
membros rugosa; superfície lateral externa dos mem-
bros anteriores com tubérculos triangulares pouco 
maiores que os demais; superfície ventral áspera, com 
rugas abauladas de cúspides pouco desenvolvidas.

Colorido do holótipo em conservante – Dorso do corpo 
castanho avermelhado, com manchas mais escuras no 
entorno de alguns tubérculos cônicos que se destacam 
próximo aos cordões óculo dorsais; cabeça com man-
cha escura bífida situada entre as pálpebras superio-
res, à frente do cordão ocular; focinho predominan-
temente castanho, com duas manchas escuras pouco 
destacadas entre as narinas e o lábio superior; região 

subocular com duas faixas escuras pouco evidentes; 
superfície ventral do corpo predominantemente mar-
rom com pontos ou manchas vermiculares pardas; 
região gular marrom-escura; superfície ventral dos 
membros castanho, a dos membros posteriores com 
alguns pontos creme; superfícies palmar e plantar cas-
tanhas, com tubérculos maiores creme-claros.

Medidas do holótipo – CRC 62,6; CC 27,0; LC 33,0; 
DCOF 12,2; DIN 3,4; DON 4,2; DO 6,0; 
LPS 13,9; DIO 6,9; CCX 25,5; CTB 24,5; CP 34,4; 
CABM 29,0.

Osteologia – Devido ao pequeno número de indiví-
duos disponíveis, apenas alguns aspectos do crânio 
puderam ser examinados. Dentes presentes em mais 
de 2/3 do maxilar, a partir de sua articulação com o 
pré-maxilar; região posterodorsal do nasal pouco pro-
jetada para cima; frontoparietais mais largos em sua 
região mediana, sem extensão posterolateral; crista 
dos frontoparietais presentes, estendendo-se por toda 
a margem externa deste osso, sua região posterior cur-
vada em direção ao frontoparietal adjacente.

Variação – Entre os poucos indivíduos conhecidos, as 
principais diferenças estão relacionadas à coloração. A 
região dorsal apresenta variação de intensidade de cor, 
desde parda ou creme-claro a castanho-escuro aver-
melhado. A coloração da região ventral parece estar 
relacionada ao padrão dorsal de cor dos indivíduos. 
Exemplares com coloração dorsal muito escura ten-
dem a ter o ventre predominantemente pardo com 
manchas creme, enquanto exemplares com dorso cla-
ro tendem a apresentar ventre predominantemente 
creme-claro com manchas pardas. O apêndice rostral 
é mais desenvolvido em jovens que em adultos. Os tu-
bérculos subarticulares variam entre indivíduos ou em 
um mesmo indivíduo quanto a sua forma, que pode 
ser oval, quadrangular ou apresentar concavidade em 
sua borda superior.

A variação das medidas é apresentada na 
Tabela 14.

Distribuição geográfica – Mata Atlântica das serras 
centrais do estado do Espírito Santo, Brasil (veja 
Fig. 37). Izecksohn et al. (1998) identificaram como 
P. moehringi os exemplares MNRJ 1872 e MNRJ 
10216, procedentes do município de Colatina, estado 
do Espírito Santo. No entanto, estes exemplares são 
jovens (CRC < 15,0 mm) de difícil reconhecimento 
específico e, assim, esta localidade não é apresentada 
no mapa de distribuição de P. moehringi. As localida-
des estão listadas no Apêndice I

	 55Arquivos de Zoologia, 39(1), 2008



Comentários – Weygoldt & Peixoto (1985) descreveram 
e figuraram o girino e o canto de anúncio de P. moehrin-
gi. Dentre outras características larvais, os autores apre-
sentaram a forma do corpo alongada, comprimento da 
cauda equivalente a menos que 2/3 do comprimento 
total e com altura menor que a do corpo, fórmula das 
fileiras de dentículos 2(2)/3(1), disco oral com uma re-
etrância em cada lado e duas posteriores, desprovido de 
papilas marginais na maior parte do lábio superior. O 
canto de anúncio foi caracterizado por uma série de no-
tas com duração entre 3,5 e 4 segundos, 33 a 40 pulsos 
por segundo e freqüência dominande entre 200 e 600 
Hz. Machos ativos da espécie foram encontrados pelos 
autores entre os meses de agosto e outubro, tanto à tarde 
quanto à noite, vocalizando sob rochas em córregos lo-
calizados no interior da mata. Proceratophrys moehringi 
ocorre em simpatria com P. boiei, P. laticeps, P. paviotii 
e P. schirchi no fragmento florestal da Estação Biológica 
de Santa Lúcia, município de Santa Teresa, estado do 
Espírito Santo. Proceratophrys phyllostomus, apesar de 
não ter ocorrência conhecida para a Estação Biológi-

ca de Santa Lúcia, foi encontrada em outro fragmento 
florestal do município de Santa Teresa, e é provável que 
também ocorra em simpatria com P. moehringi.

Tabela14: Medidas (mm) dos machos e da fêmea de Proceratophrys 
moehringi.

Caracteres ♂ (n = 2) ♀ (n = 1)
CRC 59,2‑62,6 63,6
CC 23,9‑27,0 27,2
LC 30,1‑33,0 31,4

DCOF 10,6‑12,2 12,9
DIN 3,0‑3,4 3,4
DON 4,2‑4,4 5,5
DO 5,5‑6,0 6,6
LPS 11,0‑13,9 12,5
DIO 6,4‑6,9 6,9
CCX 23,0‑25,5 24,1
CTB 21,6‑24,5 24,2
CP 30,6‑34,4 35,1

CABM 27,4‑29,0 29,4

Figura 37: Distribuição geográfica de Proceratophrys moehringi.
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Proceratophrys phyllostomus Izecksohn, 
Cruz & Peixoto, 1998 

(Figs. 38 e 39)

Tipos – Holótipo: MBML 1151 (Figs. 38 e 39), ♀ jo-
vem. Localidade-tipo: Castelinho (20°32’S, 41°00’W), 
município de Vargem Alta (Castelinho foi considera-
da como pertencente ao município de Cachoeiro de 
Itapemirim na descrição original da espécie), estado 
do Espírito Santo, Brasil. Parátipo: MBML 325, ♀ 
adulta com os mesmos dados do holótipo.

Diagnose – CRC 40,9‑76,6 mm nas fêmeas, 55,4 mm 
no macho; apêndices palpebrais muito desenvolvi-
dos, únicos; apêndice rostral muito desenvolvido, 
maior que a largura do lábio superior; focinho ar-
redondado em vista dorsal, obtuso a declinado em 
vista lateral; região entre as cristas frontoparietais 
profunda; cristas dos frontoparietais paralelas, pouco 
exostosadas e arqueadas; cristas cantais acentuadas; 
cristas escamosais pouco exostosadas; pele dorsal 
pouco rugosa anteriormente e entre os cordões ócu-
lo-dorsais, com tubérculos cônicos de tamanho vari-
ável posteriormente e nos flancos; superfície ventral 
do corpo marrom-escuro com manchas creme-claro 
irregulares e esparsas situadas posteriormente; cor-
dões óculo-dorsais elevados, bem marcados e pouco 
recortados.

Comparação com outras espécies – Proceratophrys 
phyllostomus difere de P. boiei, P. paviotii, P. renalis e 
P. rondonae por apresentar apêndice rostral. Difere de 
P. appendiculata, P. moehringi e P. tupinamba por não 
apresentar crista cutânea pré-ocular. De P. laticeps, di-
fere pelo maior tamanho do apêndice rostral (com-
primento do apêndice rostral maior que a largura do 
lábio superior em P. phyllostomus, menor que a meta-
de da largura do lábio superior em P. laticeps) e pelo 
formato arredondado do focinho (focinho com for-
mato subelíptico aberto em P. laticeps). Proceratophrys 
phyllostomus difere de P. melanopogon pela coloração 
ventral predominantemente negra com manchas cas-
tanhas (coloração ventral predominantemente creme-
claro com manchas castanho-escuro em P. melanopo-
gon) e pela pele menos áspera (pele mais áspera em 
P. melanopogon devido à presença de tubérculos trian-
gulares grandes). Difere de P. subguttata pela coloração 
ventral predominante negra com manchas de formato 
variado e irregular (coloração ventral predominante-
mente creme-claro com manchas ventrais arredon-
dadas e com tamanho uniforme em P. subguttata) e 
pela ausência projeção acuminada na altura da região 
posterior dos nasais.

Redescrição do holótipo – Cabeça pouco mais larga que 
longa; focinho arredondado em vista dorsal, declina-
do em vista lateral; narinas elípticas, levemente proe-

Figura 38: Proceratophrys phyllostomus, holótipo MBML 1151; CRC 40,9 mm: vistas dorsal (A) e ventral (B).
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minentes, separadas entre si por distância equivalente 
a 57% do diâmetro do olho; distância olho-narina 
aproximadamente 20% do comprimento da cabe-
ça; olhos laterais, ligeiramente dirigidos para frente; 
diâmetro do olho 22% do comprimento da cabeça; 
largura da pálpebra superior 2,3 vezes o diâmetro do 
olho; apêndice palpebral muito desenvolvido, único, 
largo na base e estreito em sua metade distal; can-
to rostral bem marcado, apresentando crista cantal 

acentuada; região loreal côncava; tímpano indistinto; 
dentes vomerianos em dois grupos situados entre e 
ligeiramente posteriores às coanas; língua mais com-
prida que larga, com entalhe posterior; cristas fron-
toparietais paralelas, pouco exostosadas, levemente 
arqueadas; região entre as cristas frontoparietais 
profunda.

Braços, antebraços e mãos moderadamente 
robustos; antebraços com fileira externa de tubér-

Figura 39: Proceratophrys phyllostomus, holótipo MBML1151: (A) e (B) vistas dorsal e lateral da cabeça; (C) palma da mão; (D) planta 
do pé. Escala = 5 mm.
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culos grandes estendendo-se às mãos, transforman-
do-se em fímbria na região externa do quarto dedo; 
tubérculo metacarpal interno oval, com tamanho 
semelhante ao dos dois tubérculos metacarpais 
externos, o distal aproximadamente oval e o me-
dial oval; superfície palmar rugosa, com tubérculos 
supranumerários esparsos; dedos mais espessos na 
base, arredondados na extremidade, com fímbrias 
formadas por diminutos tubérculos; comprimen-
to relativo dos dedos IV < II < I < III; membranas 
interdigitais ausentes. Tubérculos subarticulares 
simples, um nos dedos I e II, dois nos dedos III 
e IV; os distais dos dedos III e IV ovais, os demais 
arredondados.

Pernas curtas, delgadas; comprimento da coxa 
pouco maior que o da tíbia; soma dos comprimentos 
da coxa e da tíbia 74% do CRC; comprimento do 
pé 1,5 vezes o comprimento da coxa; tubérculo meta-
tarsal interno elíptico, alongado e saliente; tubérculo 
metatarsal externo ausente; superfície plantar rugosa, 
tubérculos supranumerários esparsos; artelhos mais 
espessos na base, arredondados na extremidade, com 
fímbrias formadas por diminutos tubérculos; com-
primento relativo dos artelhos I < II < V < III < IV; 
membranas interdigitais presentes na base dos arte-
lhos. Tubérculos subarticulares simples, um nos arte-
lhos I e II, dois nos artelhos III e V, três no artelho 
IV; ovais.

Superfície dorsal do corpo pouco rugosa, com 
tubérculos de tamanho variável, distribuídos esparsa-
mente ou em fileiras nos flancos; dois tubérculos mais 
proeminentes que os demais se destacam próximo ao 
canto da comissura bucal, o anterior aproximadamen-
te o dobro do tamanho do posterior; cordões óculo-
dorsais muito desenvolvidos, contínuos, pouco serri-
lhados; superfície dorsal dos membros rugosa, com 
tubérculos de tamanho variável; superfície ventral do 
corpo homogeneamente rugosa.

Colorido do holótipo em conservante – Dorso do corpo 
predominantemente castanho, mais intensamente nas 
regiões adjacentes aos cordões óculo-dorsais; cabeça 
com duas manchas quase negras, uma oval, situada 
entre as cristas dos frontoparietais, outra pequena, 
triangular, situada entre as pálpebras superiores, à 
frente do cordão ocular. Região subocular castanho 
com faixa castanho-escuro pouco evidente; superfície 
dorsal das pernas com faixas transversais marrons; su-
perfície ventral quase negra com manchas castanhas 
e uma faixa transversal castanha na região da cintura 
pélvica; região gular quase negra; superfícies palmar e 
plantar castanho-escuras; região subcloacal com faixa 
horizontal castanha.

Medidas do holótipo – CRC 40,9; CC 21,9; LC 21,7; 
DCOF 11,8; DIN 2,8; DNO 4,4; DO 4,9; 
LPS 11,3; DIO 5,1; CCX 15,3; CTB 15,1; CP 22,9; 
CABM 21,4.

Osteologia – Devido ao pequeno número de indivídu-
os disponíveis, apenas alguns aspectos do crânio pude-
ram ser examinados. Dentes presentes em mais de 2/3 
do maxilar, a partir de sua articulação com o pré-ma-
xilar; região posterodorsal do nasal pouco projetada 
para cima; frontoparietais sem extensão posterolateral; 
crista dos frontoparietais presentes, estendendo-se por 
toda a margem externa deste osso, sua região posterior 
curvada em direção ao frontoparietal adjacente.

Variação – Os três exemplares conhecidos são seme-
lhantes entre si quanto à morfologia geral, havendo 
variação na vista lateral do focinho, que é mais de-
clinado no holótipo do que nos demais exemplares. 
A região dorsal dos indivíduos apresenta variação de 
intensidade de cor, sendo mais escuro no holótipo. Os 
tubérculos metacarpais externos, distanciados entre si 
nas duas fêmeas, separam-se apenas por um entalhe 
no macho.

A variação das medidas é apresentada na 
Tabela 15.

Distribuição geográfica – Conhecidos apenas da loca-
lidade-tipo e de Valsugana Velha, município de Santa 
Teresa, respectivamente sul e centro da região serrana 
do estado do Espírito Santo, Brasil (Fig. 40). As loca-
lidades estão listadas no Apêndice I.

Comentários – Os hábitos de Proceratophrys phyllos-
tomus são desconhecidos. Referências sobre a espé-

Tabela 15: Medidas (mm) do macho e das fêmeas de 
Proceratophrys phyllostomus.

Caracteres ♂ (n = 1) ♀ (n = 2)
CRC 55,4 40,9‑76,6
CC 24,6 21,9‑32,7
LC 27,6 21,7‑38,8

DCOF 15,4 11,8‑28,9
DIN 3,5 2,8‑4,4
DON 5,0 4,4‑8,0
DO 5,6 4,9‑7,5
LPS 13,6 11,3‑19,0
DIO 5,6 5,1‑6,1
CCX 20,7 15,3‑28,2
CTB 19,0 15,1‑25,9
CP 28,3 22,9‑43,4

CABM 26,4 21,4‑37,3
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cie se restrigiram aos dados constantes na etiqueta 
dos dois exemplares da série tipo, originários da lo-
calidade de Castelinho, município de Vargem Alta, 
estado do Espírito Santo. O encontro de um indi-
víduo no município de Santa Teresa, neste mesmo 
estado, distando em mais de 100 km da localidade-
tipo, sugere que a espécie tem distribuição ampla e 
que sua raridade se deve, provavelmente, a repro-
dução ser explosiva, tornando difícil seu encontro. 
Izecksohn et al. (1998) identificaram como macho 
o holótipo da espécie, provavelmente pela coloração 
quase negra da região gular. É comum machos de 
diferentes espécies de Proceratophrys apresentarem 
região gular muito escura em comparação com a 
região gular das fêmeas. Proceratophrys phyllosto-
mus ocorre em simpatria com P. boiei e, provavel-
mente, com as espécies de Proceratophrys com re-
ferência para o município de Santa Teresa, estado 
do Espírito Santo. O girino e a vocalização não são 
conhecidos.

Proceratophrys subguttata Izecksohn, 
Cruz & Peixoto, 1998 

(Figs. 41 e 42)

Tipos – Holótipo: EI 4770 (Figs. 41 e 42), ♀ suba-
dulta. Localidade-tipo: Alto Palmeiras, município de 
Rio dos Cedros (26°44’S, 49°36’W), estado de Santa 
Catarina, Brasil. Parátipos: estado de Santa Catari-
na: MNRJ 290, ♂ subadulto, município de Corupá 
(= Humboldt); MNRJ 2293, ♀ subadulta, município 
de Joinville; MNRJ 18281 (citado na descrição origi-
nal como AL s/nº), ♀ jovem, município de São Bento 
do Sul; MNRJ 18282 (citado na descrição original 
com AL s/nº), ♀ adulta, mata do Hoffman, muni-
cípio de Brusque; AL‑MN 1838‑40 e 1840 A (1 ♂ 
adulto e 3 jovens).

Diagnose – CRC 36,7‑41,8 mm nos machos e 
36,6‑58,9 mm nas fêmeas; apêndices palpebrais de-
senvolvidos, únicos; apêndice rostral desenvolvido, 

Figura 40: Distribuição geográfica de Proceratophrys phyllostomus.
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igual ou maior que a largura do lábio superior; foci-
nho arredondado em vista dorsal, obtuso espatulado 
em vista lateral; superfície externa da pars facialis apre-
sentando três protuberâncias desenvolvidas distribuí-
das em fileira diagonal sob a órbita, a anterior mais 
elevada; frontoparietais aplanado-côncavos em vista 
dorsal; região entre as cristas frontoparietais profun-
da; cristas dos frontoparietais exostosadas, arqueadas, 
mais separadas entre si em sua região medial; nasais 
com sulcos e protuberâncias, com pequeno contato 
através de suas regiões anteriores; nasais contatam 
os frontoparietais; cristas cantais muito acentuadas; 
região posterodorsal dos nasais com projeção acumi-
nada elevada; cristas escamosais pouco exostosadas; 
comprimento relativo dos dedos IV < II < I < III; pele 
dorsal rugosa a muito rugosa, com tubérculos cônicos 
de tamanho variável e alguns tubérculos triangulares 
maiores dispostos em fileiras, principalmente nos flan-
cos e parte externa dos membros; superfície ventral do 
corpo predominantemente creme-claro com manchas 
de cor castanha, arredondadas, de tamanho aproxima-
damente uniforme, equivalente ao diâmetro do olho, 
ou vermiculares; cordões óculo-dorsais elevados, bem 
marcados e pouco recortados, com tubérculos unidos 
formando linha contínua.

Comparação com outras espécies – Proceratophrys 
subguttata difere de P. boiei, P. paviotii, P. renalis e 

P. rondonae por apresentar apêndice rostral. Difere 
de P. appendiculata, P. moehringi e P. tupinamba por 
não apresentar crista cutânea pré-ocular. De P. lati-
ceps, difere pelo maior tamanho do apêndice rostral 
(comprimento do apêndice rostral maior que a lar-
gura do lábio superior em P. subguttata, menor que a 
metade da largura do lábio superior em P. laticeps) e 
pelo formato arredondado do focinho (focinho com 
formato subelíptico aberto em P. laticeps). Difere de 
P. phyllostomus pela coloração ventral predominante-
mente creme-claro com manchas escuras (coloração 
ventral predominantemente negra com manchas cár-
neas em P. phyllostomus) e pela pele com maior aspe-
reza devido ao maior número e tamanho dos tubér-
culos triangulares. Proceratophrys subguttata difere de 
P. melanopogon pelas manchas ventrais com formato 
geral arredondado e com tamanho aproximadamente 
uniforme (manchas ventrais sem padrão regular de ta-
manho em P. melanopogon), pela forma triangular do 
osso nasal (osso nasal em forma de bumerangue em 
P. melanopogon) e pelas cristas cantais muito acentua-
das (cristas cantais acentuadas em P. melanopogon).

Redescrição do holótipo – Cabeça mais larga que longa; 
focinho arredondado em vista dorsal, obtuso espatula-
do em vista lateral; narinas elípticas, levemente proe-
minentes, separadas entre si por distância equivalente 
a 50% do diâmetro do olho; distância olho-narina 

Figura 41: Proceratophrys subguttata, holótipo EI 4770; CRC 47,5 mm: vistas dorsal (A) e ventral (B).
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Figura 42: Proceratophrys subguttata, holótipo EI 4770: (A) e (B) vistas dorsal e lateral da cabeça; (C) palma da mão; (D) planta do pé. 
Escala = 5 mm.
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aproximadamente 19,5% do comprimento da cabe-
ça; olhos laterais, ligeiramente dirigidos para frente; 
diâmetro do olho 22,1% do comprimento da cabeça; 
largura da pálpebra superior 1,9 vezes o diâmetro do 
olho; apêndice palpebral desenvolvido, único, largo 
na base e estreito em sua metade distal; cantos ros-
trais bem marcados, apresentando crista cantal muito 
acentuada; região loreal côncava; tímpano indistinto; 
dentes vomerianos em dois grupos situados entre e 
ligeiramente posteriores as coanas; cristas frontoparie-
tais exostosadas, arqueadas em direção à região central 
da cabeça, mais separadas entre si em sua região me-
dial; região entre as cristas frontoparietais profunda.

Braços, antebraços e mãos moderadamente ro-
bustos; tubérculo metacarpal interno oval, com tama-
nho pouco maior que o tubérculo metacarpal externo 
medial ovalado e aproximadamente igual ao do tubér-
culo metacarpal externo distal elíptico curvo; superfí-
cie palmar rugosa, com tubérculos supranumerários 
esparsos; dedos mais espessos na base, arredondados 
na extremidade, com fímbrias formadas por dimi-
nutos tubérculos; comprimento relativo dos dedos 
IV < II < I < III; membranas interdigitais ausentes. 
Tubérculos subarticulares simples, um nos dedos I e 
II, dois nos dedos III e IV; os do dedo um e proximal 
do dedo III levemente côncavos superiormente, os do 
dedo II e o distal do dedo III ovalados, os do dedo IV 
arredondados.

Pernas delgadas; comprimento da coxa pouco 
maior que o comprimento da tíbia; soma dos com-
primentos da coxa e da tíbia 79,2% do CRC; compri-
mento do pé 1,4 vezes o comprimento da coxa; tubér-
culo metatarsal interno elíptico, alongado e saliente; 
tubérculo metatarsal externo redondo, pequeno, pou-
co maior que os tubérculos supranumerários; superfí-
cie plantar rugosa, com tubérculos supranumerários 
esparsos; artelhos mais espessos na base, arredondados 
na extremidade, com fímbrias formadas por dimi-
nutos tubérculos; comprimento relativo dos artelhos 
I < II < V < III < IV; membranas interdigitais presen-
tes apenas na base dos artelhos. Tubérculos subarticu-
lares simples, um nos artelhos I e II, dois nos artelhos 
III e V, três no artelho IV; o do artelho I arredondado, 
os dos artelhos II, III, IV e V ovais.

Superfície dorsal do corpo rugosa, com tubércu-
los cônicos de tamanho variável, alguns triangulares, 
maiores, isolados ou dispostos em fileiras nos flancos e 
parte externa dos membros; um tubérculo maior que 
os demais se destaca próximo à comissura bucal; cor-
dões óculo-dorsais desenvolvidos, contínuos, com tu-
bérculos unidos formando linha contínua e serrilhada; 
superfície dorsal dos membros rugosa; superfície lateral 
externa dos membros anteriores com linha de tubércu-

los triangulares destacadamente maiores que os demais; 
superfície ventral áspera, com rugas abauladas e multi-
cuspidadas, as cúspides igualmente desenvolvidas.

Colorido do holótipo – Dorso do corpo predominan-
temente creme; cabeça com mancha quase negra bí-
fida situada entre as pálpebras superiores, à frente do 
cordão ocular; focinho predominantemente castanho; 
superfície ventral do corpo creme-claro com manchas 
castanhas, arredondadas, de tamanho aproximada-
mente uniforme e equivalente ao diâmetro do olho; 
região gular castanho; superfícies palmar, plantar e 
ventral dos membros creme-claro.

Medidas do holótipo – CRC 47,5; CC 22,6; LC 28,0; 
DCOF 10,6; DIN 2,5; DON 4,4; DO 5,0; 
LPS 9,4; DIO 6,8; CCX 19,4; CTB 18,2; CP 28,0; 
CABM 24,9.

Osteologia – Dentes presentes em mais de 2/3 do ma-
xilar, a partir de sua articulação com o pré-maxilar; 
altura do processo alar menor que a largura do pré-
maxilar, correspondendo a menos de 90% deste; pars 
palatina do pré-maxilar moderadamente profunda, 
seu comprimento correspondendo de 30% a 45% da 
largura do pré-maxilar; superfície externa da pars fa-
cialis apresentando três protuberâncias desenvolvidas, 
distribuídas em fileira diagonal sob a órbita, a anterior 
mais elevada; nasal triangular em vista dorsal, com 
sulcos e protuberâncias em toda extensão, região pos-
terodorsal em forma de cume e muito projetada para 
cima; frontoparietais com sulcos e protuberâncias dis-
tribuídas em sua margem, seu relevo aplanado-côn-
cavo em vista dorsal, mais largos na região mediana, 
sem extensão posterolateral; crista dos frontoparietais 
presentes, estendendo-se por toda a margem externa, 
região posterior curvada em direção ao frontoparie-
tal adjacente; nasais contatam-se levemente através de 
suas extremidades anteriores; frontoparietais conta-
tam-se em mais de 2/3 de seu comprimento; nasais 
contatam os maxilares e os frontoparietais; compri-
mento do ramo ótico do escamosal aproximadamen-
te igual ao do ramo zigomático; ramo zigomático do 
escamosal contata o maxilar.

Variação – Os exemplares conhecidos apresentam 
pouca variação entre si quanto à morfologia. Há varia-
ção quanto às manchas ventrais, que apesar de serem 
arredondadas no holótipo e na maioria dos indivídu-
os, apresentam-se vermiculares em outros. A região 
dorsal apresenta variação de cor, podendo ser parda 
ou creme-claro. A variação das medidas é apresentada 
na Tabela 16.
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Distribuição geográfica – Mata Atlântica no leste e nor-
deste do estado de Santa Catarina, e estado do Para-
ná, Brasil (Fig. 43). As localidades estão listadas no 
Apêndice I.

Comentários – Não existem referências sobre os hábitos 
de P. subguttata na literatura. Izecksohn et al. (1998) 
consideraram a possibilidade da espécie não ocorrer 
nas vertentes oceânicas da Serra do Mar, a exemplo de 
P. melanopogon, com distribuição mais interiorana. O 
girino e a vocalização não são conhecidos.

Proceratophrys paviotii Cruz, Prado & 
Izecksohn, 2005 
(Figs. 44 e 45)

Tipos – Holótipo: MNRJ 34936 (Figs. 44 e 45), ♂ 
adulto. Localidade-tipo: Estação Biológica de Santa 
Lúcia (19°57’S, 40°31’W), município de Santa Tere-
sa, estado do Espírito Santo, Brasil. Parátipos: MNRJ 

34935, MNRJ 30888‑90, MNRJ 26021, EI 9706‑07, 
♂♂ adultos, e MNRJ 30891, MNRJ 34022, ♀♀ 
adultas, com os mesmos dados do holótipo.

Tabela 16: Medidas (mm) de machos e fêmeas de Proceratophrys 
subguttata.

Caracteres
♂ (n = 2) ♀ (n = 5)

Amplitude Amplitude Média Desvio 
Padrão

CRC 36,7‑41,8 36,6‑58,9 47,3 9,6
CC 16,8‑17,6 16,3‑27,6 22,0 4,7
LC 20,3‑21,6 19,7‑34,1 26,7 6,6

DCOF 8,3‑8,8 8,8‑13,2 10,7 1,9
DIN 2,1‑2,2 2,0‑6,4 3,3 1,8
DON 3,3‑3,5 3,3‑4,7 4,1 0,6
DO 3,7‑4,0 3,9‑6,1 4,9 1,0
LPS 6,6‑7,6 7,1‑11,6 9,2 2,1
DIO 5,6‑6,2 5,5‑7,6 6,4 0,8
CCX 14,5‑17,4 13,2‑22,2 18,2 4,1
CTB 14,3‑15,8 13,1‑21,6 17,8 3,7
CP 21,8‑23,8 20,0‑31,9 26,4 5,7

CABM 19,3‑21,8 18,2‑29,7 23,8 5,2

Figura 43: Distribuição geográfica de Proceratophrys subguttata.
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Diagnose – CRC 43,4‑53,2 mm nos machos e 
50,9‑51,8 mm nas fêmeas; apêndices palpebrais de-
senvolvidos, únicos, largos na base e estreitos na 
extremidade; apêndice rostral ausente; focinho ar-
redondado em vista dorsal, obtuso em vista lateral; 
frontoparietais totalmente côncavos em vista dorsal; 
região entre as cristas dos frontoparietais pouco pro-
funda; cristas ósseas dos frontoparietais pouco exos-
tosadas, pouco arqueadas, mais separadas entre si em 
sua região posterior; nasais com textura lisa, não se 
contatam, em contato sutil com os frontoparietais; 
cristas cantais acentuadas; cristas dos ossos escamosais 
pouco exostosadas; comprimento relativo dos dedos 
IV < II < I < III; pele dorsal rugosa com tubérculos 
cônicos de tamanho variável; superfície ventral do 
corpo predominantemente creme-claro com manchas 
de cor castanha, irregulares e esparsas; gula escureci-
da nos machos; cordões óculo-dorsais elevados, bem 
marcados e pouco recortados, com tubérculos unidos 
formando linha contínua.

Comparação com outras espécies – Proceratophrys pavio-
tii difere de P. appendiculata, P. laticeps, P. melanopo-
gon, P. moehringi, P. phyllostomus, P. subguttata e P. tu-
pinamba por não apresentar apêndice rostral. Difere 
de Proceratophrys rondonae por apresentar apêndice 
palpebral unicuspidado (apêndice palpebral multicus-
pidado em P. rondonae). Difere de P. renalis por apre-
sentar focinho subelíptico (focinho arredondado ou 
semicircular em P. renalis), pelo menor arqueamen-
to ou ausência de arqueamento das cristas dos ossos 

frontoparietais (cristas dos frontoparietais arqueadas 
em P. renalis) e pela maior largura dos frontoparietais 
em sua metade posterior (frontoparietais mais largos 
anteriormente em P. renalis). Proceratophrys paviotii 
difere de P. boiei pela menor profundidade da cabe-
ça na região entre as cristas dos frontoparietais e pela 
ausência de arqueamento e menor proeminência das 
cristas dos frontoparietais.

Redescrição do holótipo – Cabeça pouco mais larga que 
longa; focinho arredondado em vista dorsal, obtuso 
em vista lateral; narinas elípticas, levemente proemi-
nentes, separadas entre si por distância equivalente 
a 50% do diâmetro do olho; distância olho-narina 
aproximadamente 20% do comprimento da cabe-
ça; olhos laterais, ligeiramente dirigidos para frente; 
diâmetro do olho 31% do comprimento da cabeça; 
largura da pálpebra superior 1,7 vezes o diâmetro do 
olho; apêndice palpebral desenvolvido, único, largo 
na base e estreito em sua metade distal; cantos rostrais 
bem marcados, apresentando crista cantal acentuada; 
região loreal côncava; tímpano indistinto; dentes vo-
merianos em dois grupos situados entre e ligeiramen-
te posteriores às coanas; cristas frontoparietais pouco 
exostosadas e pouco arqueadas, mais separadas entre si 
em sua região posterior; região entre as cristas fronto-
parietais pouco profunda.

Braços, antebraços e mãos moderadamente ro-
bustos; tubérculo metacarpal interno arredondado, 
maior que os tubérculos metacarpais externos medial 
e distal, o medial oval e o distal aproximadamente 

Figura 44: Proceratophrys paviotii, holótipo MNRJ 34936; CRC 43,4 mm: vistas dorsal (A) e ventral (B).
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elíptico; superfície palmar rugosa, com tubérculos su-
pranumerários esparsos; dedos mais espessos na base, 
arredondados na extremidade, com fímbrias forma-
das por diminutos tubérculos; comprimento relativo 
dos dedos IV < II < I < III; membranas interdigitais 
ausentes. Tubérculos subarticulares simples, um nos 
dedos I e II, dois nos dedos III e IV; os dos dedos I, II 
e os proximais dos dedos III e IV levemente côncavos 
superiormente, os distais dos dedos III e IV ovais.

Pernas delgadas; comprimento da coxa pouco 
maior que o comprimento da tíbia; soma dos com-
primentos da coxa e da tíbia 79% do CRC; compri-
mento do pé 1,4 vezes o comprimento da coxa; tubér-

culo metatarsal interno elíptico, alongado e saliente; 
tubérculo metatarsal externo muito pequeno, pouco 
maior que os tubérculos supranumerários; superfície 
plantar rugosa, com tubérculos supranumerários es-
parsos; artelhos mais espessos na base, arredondados 
na extremidade, com fímbrias formadas por dimi-
nutos tubérculos; comprimento relativo dos artelhos 
I < II < V < III < IV; membranas interdigitais presen-
tes apenas na base dos artelhos. Tubérculos subarticu-
lares simples, um nos artelhos I e II, dois nos artelhos 
III e V, três no artelho IV; os do artelho II e o medial 
do artelho IV ovais, o distal do artelho V muito redu-
zido, com forma irregular, os demais arredondados.

Figura 45: Proceratophrys paviotii, parátipo MNRJ 30889: (A) e (B) vistas dorsal e lateral da cabeça; (C) palma da mão; (D) planta do 
pé. Escala = 5 mm (a partir de CRUZ et al., 2005).

Prado, G.M. & Pombal Jr., J.P.: Proceratophrys com apêndices palpebrais66



Superfície dorsal do corpo rugosa, com tubércu-
los cônicos de tamanho variável e alguns tubérculos 
triangulares maiores isolados ou dispostos em fileiras 
nos flancos e parte externa dos membros; dois tubér-
culos mais proeminentes que os demais se destacam 
próximo ao canto da comissura bucal; cordões óculo-
dorsais desenvolvidos, contínuos; superfície dorsal dos 
membros rugosa; superfície lateral externa dos mem-
bros anteriores com tubérculos triangulares, destaca-
damente maiores que os demais tubérculos do corpo, 
dispostos em fileira até próximo às mãos; superfície 
ventral áspera, com rugas abauladas.

Colorido do holótipo em conservante – Dorso do corpo 
predominantemente marrom; cabeça com mancha 
marrom escura bífida situada entre as pálpebras su-
periores, à frente do cordão ocular; focinho predo-
minantemente marrom; região subocular com faixas 
pouco evidentes; superfície ventral do corpo creme-
claro com manchas de cor marrom, irregulares, dis-
tribuídas esparsamente; região gular quase negra; su-
perfícies palmar e plantar castanhas; superfície ventral 
dos membros e tubérculos maiores creme-claro.

Medidas do holótipo – CRC 43,4; CC 19,2; 
LC 21,7; DCOF; DIN 2,6; DON 3,7; DO 6,0; 
LPS 10,2; DIO 4,3; CCX 18,1; CTB 16,2; CP 24,9; 
CABM 24,4.

Osteologia – Dentes presentes em mais de 2/3 do ma-
xilar, a partir de sua articulação com o pré-maxilar; al-
tura do processo alar aproximadamente igual à largura 
do pré-maxilar; pars palatina do pré-maxilar com pro-
fundidade mediana, seu comprimento corresponden-
do de 30% a 45% da largura do pré-maxilar; superfície 

externa da pars facialis lisa; nasal em forma de bume-
rangue em vista dorsal, com textura lisa, sem sulcos ou 
protuberâncias, sua região posterodorsal pouco proje-
tada para cima; frontoparietais com textura lisa, seu 
relevo totalmente côncavo em vista dorsal, mais largos 
em sua metade posterior, sem extensão posterolateral; 
crista dos frontoparietais presentes, estendendo-se por 
toda a margem externa deste osso, sua região posterior 
curvada em direção ao frontoparietal adjacente; nasais 
não contatam-se; frontoparietais se contatam em mais 
de 2/3 de seu comprimento; nasais contatam os ma-
xilares e, sutilmente, os frontoparietais; comprimento 
do ramo ótico do escamosal menor que o do ramo 
zigomático, correspondendo a menos que 90% des-
te; ramo zigomático do escamosal contata o maxilar; 
processo cultriforme do parasfenóide mais largo em 
seu terço posterior, sua extremidade anterior alcan-
ça o hiato entre os palatinos; arranjo cotilar tipo II; 
comprimento das diapófises da vértebra pré-sacral V 
destacadamente menor que o das diapófises da vérte-
bra pré-sacral III; diapófise sacral elíptica; crista dorsal 
do uróstilo longa, corresopondendo a mais de 70% 
do comprimento do uróstilo; omosterno presente; 
margens laterais do esterno apresentando reentrância 
côncava muito escavada; protuberância dorsal do íleo 
pouco proeminente, sua altura, a partir do íleo, cor-
respondendo a menos de 40% do diâmetro deste osso; 
falanges terminais arredondadas.

Variação – Há variação quanto à forma dos tubércu-
los metacarpais, que podem ser ovais ou elípticos, e 
quanto à distância entre os tubérculos metacarpais ex-
ternos, que podem estar muito aproximados ou muito 
separados. O tubérculo metatarsal externo é variável 
quanto ao tamanho, que pode ser equivalente ao dos 

Tabela 17: Medidas (mm) de machos e fêmeas de Proceratophrys paviotii.

Caracteres
♂ (n = 17) ♀ (n = 15)

Amplitude Média Desvio Padrão Amplitude Média Desvio Padrão
CRC 41,9‑53,2 46,1 3,0 43,1‑56,6 51,0 4,0
CC 17,7‑22,0 19,4 1,2 18,0‑24,4 21,8 1,9
LC 18,8‑24,1 21,3 1,4 19,1‑27,1 23,6 2,3

DCOF 9,5‑11,8 10,6 0,6 9,9‑13,1 11,6 0,8
DIN 2,1‑3,2 2,7 0,3 2,4‑3,2 2,7 0,2
DON 3,3‑5,1 4,1 0,5 3,7‑5,4 4,5 0,5
DO 5,1‑7,0 5,9 0,6 5,4‑7,1 6,2 0,5
LPS 8,8‑11,3 9,9 0,7 9,0‑12,2 10,5 0,8
DIO 3,6‑5,1 4,3 0,4 2,9‑5,8 4,5 0,7
CCX 15,8‑23,0 18,5 2,0 15,2‑23,5 19,8 2,1
CTB 15,0‑19,7 17,2 1,3 16,2‑20,1 18,4 1,3
CP 22,7‑29,1 25,5 1,7 22,3‑30,6 27,7 2,3

CABM 20,8‑27,2 23,9 1,5 21,2‑30,1 26,2 2,5
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tubérculos supranumerários ou evidentemente maior 
do que estes. Tubérculos subarticulares são muito va-
riáveis quanto à forma, podendo ocorrer até três tipos 
ou mais em um mesmo indivíduo. A região dorsal dos 
indivíduos apresenta variação quanto aos cordões ócu-
lo-dorsais, que é interrompido no exemplar MNRJ 
35285, e quanto à coloração, que pode ser parda ou 
creme-claro.

A variação das medidas é apresentada na 
Tabela 17.

Distribuição geográfica – Mata Atlântica de serras e 
baixadas centrais do estado do Espírito Santo, alcan-
çando a divisa com o estado de Minas Gerais, Brasil 
(Fig. 46). As localidades estão listadas no Apêndice I.

Comentários – Proceratophrys paviotii é espécie abun-
dante nos fragmentos florestais do município de Santa 
Teresa. Teixeira & Coutinho (2002; onde a espécie foi 
tratada como P. boiei, ao menos em parte) verificaram 
sua ocorrência também nas áreas de transição entre 

um fragmento de mata e plantações de café situadas 
em seu entorno.

Cruz et al. (2005) descreveram e figuraram o 
canto de anúncio de P. paviotii, caracterizarando-o 
pelas notas multipulsionadas com duração média 
de 0,38 segundos e freqüência dominante entre 660 
e 1280 Hz. Estes autores observaram indivíduos de 
P. paviotii vocalizando simpatricamente com P. boiei e 
P. laticeps em um córrego de leito arenoso e em outro, 
de leito rochoso, onde P. moehringi foi ouvida (J.E. 
Simon, com. pess.). Além destas espécies, P. paviotii 
ocorre em simpatria com P. schirchi e, provavelmente, 
P. pyllostomus. O girino não é conhecido.

Proceratophrys tupinamba sp. nov. 
(Figs. 47 e 48)

Holótipo – BRASIL – Rio de Janeiro: município de Angra 
dos Reis, Ilha Grande (23°11’S, 44°12’W), MNRJ 18677 
(Figs. 47 e 48), ♀ adulta, M. Raposo, 20/XII/1996.

Figura 46: Distribuição geográfica de Proceratophrys paviotii.
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Parátipos – BRASIL – Rio de Janeiro: Município de 
Angra dos Reis, Ilha Grande: MNRJ 25101, ♀ adul-
ta, L.B. Freitas, 6/XII/1998; MNRJ 25102, ♀ adulta, 
diafanizada, L.B. Freitas, 8/I/1997; MNRJ 25103, 
♀ adulta, diafanizada, L.B. Freitas, IX/1996; MNRJ 
25104, ♂ adulto e MNRJ 25105, ♀ adulta, M.B. Vec-
chi, 2/X/1999; MNRJ 25106, ♂ adulto, M.B. Vecchi, 
13/X/1998; MNRJ 25107‑8 e MNRJ 25110, ♀♀ 
adultas, M.B. Vecchi, 19/IX/1999; MNRJ 25111, ♀ 
adulta, MNRJ 25112‑3, ♂♂ adultos, MNRJ 25114, 
♀ adulta, MNRJ 25115‑7, ♂♂ adultos, M.B. Vec-
chi; MNRJ 25118, ♀ jovem, M.B. Vecchi, 1/X/1999; 
MNRJ 40716, ♂ adulto, diafanizado, M.B. Vecchi.

Diagnose – CRC 52,6‑63,4 mm nos machos e 
37,7‑72,8 mm nas fêmeas; cabeça aproximadamente 
arredondada, comprimida dorso-ventralmente; pre-
sença de crista dérmica pré-ocular formada por fileira 
contínua de tubérculos; apêndices palpebrais muito 
desenvolvidos, únicos; apêndice rostral desenvolvi-
do, igual ou maior que a largura do lábio superior; 
focinho arredondado em vista dorsal, obtuso muito 
espatulado em vista lateral; frontoparietais aplanado-
côncavos em vista dorsal; região entre as cristas fron-
toparietais pouco profunda; cristas dos frontoparietais 
pouco exostosadas, arqueadas, mais separadas entre si 
em sua região medial; nasais sulcados, em contato sutil 
através de suas regiões anteriores; nasais não contatam 

os frontoparietais; cristas cantais acentuadas; cristas 
escamosais pouco exostosadas; comprimento relativo 
dos dedos IV @ II < I < III; pele dorsal muito rugosa, 
com tubérculos cônicos de tamanho variável e alguns 
tubérculos triangulares maiores dispostos em fileiras, 
principalmente nos flancos e parte externa dos mem-
bros; superfície ventral do corpo predominantemente 
parda com pontos ou manchas creme; cordões óculo-
dorsais elevados, bem marcados e pouco recortados, 
com tubérculos unidos formando linha contínua.

Comparação com outras espécies – Proceratophrys tu-
pinamba difere de P. boiei, P. paviotii, P. renalis e 
P. rondonae por apresentar apêndice rostral. Difere 
de P. laticeps, P. melanopogon, P. phyllostomus e P. sub-
guttata, por apresentar crista cutânea pré-ocular. De 
P. moehringi, difere pelo apêndice rostral desenvolvido 
nos indivíduos adultos, seu comprimento maior que a 
largura do lábio superior (apêndice rostral ausente ou 
vestigial em adultos de P. moehringi). Proceratophrys 
tupinamba pode ser diferenciado de P. appendiculata 
pela cabeça aproximadamente arredondada (arredon-
dada em P. appendiculata), pela predominância da cor 
marrom muito escurecida no dorso e no ventre da 
maioria dos exemplares (predominância da cor mar-
rom-claro no dorso e creme no ventre em P. appen-
diculata), por não apresentar contato entre os ossos 
nasais e frontoparietais (ossos nasais em contato com 

Figura 47: Proceratophrys tupinamba, holótipo MNRJ 18677; CRC 61,3 mm: vistas dorsal (A) e ventral (B).
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os frontoparietais em P. appendiculata), e pela menor 
protuberância dorsal do íleo (correspondendo a me-
nos de 40% do diâmetro do íleo em Proceratophrys 
tupinamba e a mais de 45% em P. appendiculata).

Descrição do holótipo – Cabeça comprimida dorso-
ventralmente, pouco mais larga que longa; focinho 
arredondado em vista dorsal, obtuso muito espatula-

do em vista lateral; narinas elípticas, levemente proe-
minentes, separadas entre si por distância equivalente 
a 46% do diâmetro do olho; distância olho-narina 
aproximadamente 20% do comprimento da cabeça; 
olhos laterais, ligeiramente dirigidos para frente; diâ-
metro do olho 25% do comprimento da cabeça; lar-
gura da pálpebra superior 2 vezes o diâmetro do olho; 
apêndice palpebral muito desenvolvido, único, largo 

Figura 48: Proceratophrys tupinamba, holótipo MNRJ 18677: (A) e (B) vistas dorsal e lateral da cabeça; (C) palma da mão; (D) planta 
do pé. Escala = 5 mm.
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na base e estreito em sua metade distal; cantos rostrais 
bem marcados, apresentando crista cantal acentuada; 
região loreal côncava; tímpano indistinto; dentes vo-
merianos em dois grupos situados entre e ligeiramente 
posteriores às coanas; cristas frontoparietais arqueadas, 
mais separadas entre si em sua região medial; espaço 
entre as cristas frontoparietais pouco escavado.

Braços, antebraços e mãos moderadamente ro-
bustos; região externa dos antebraços com linha de 
tubérculos triangulares maiores dispostos em fileira 
que se estende até próximo ao dedo IV; tubérculo me-
tacarpal interno oval, levemente curvo, de tamanho 
aproximadamente igual ao do tubérculo metacarpal 
externo distal ovalado, o medial menor e aproximada-
mente elíptico; superfície palmar rugosa, com tubér-
culos supranumerários esparsos e um tubérculo maior 
sobre os tubérculos metacarpais externos; dedos mais 
espessos na base, arredondados na extremidade, com 
fímbrias formadas por diminutos tubérculos; compri-
mento relativo dos dedos IV @ II < I < III; membra-
nas interdigitais ausentes. Tubérculos subarticulares 
simples, um nos dedos I e II, dois nos dedos III e 
IV; o do dedo I com um entalhe superior, os demais 
arredondados.

Pernas longas, delgadas; comprimento da coxa 
aproximadamente igual ao comprimento da tíbia; 
soma dos comprimentos da coxa e da tíbia 84% do 
CRC; comprimento do pé 1,4 vezes o comprimento 
da coxa; tubérculo metatarsal interno elíptico, alon-
gado e saliente; tubérculo metatarsal externo elíptico, 
pequeno, seu tamanho pouco maior que o dos tubér-
culos supranumerários; superfície plantar rugosa, com 
tubérculos supranumerários esparsos; artelhos mais 
espessos na base, arredondados na extremidade, com 
fímbrias formadas por diminutos tubérculos; com-
primento relativo dos artelhos I < II < V < III < IV; 
membranas interdigitais presentes apenas na base dos 
artelhos. Tubérculos subarticulares simples, um nos 
artelhos I e II, dois nos artelhos III e V, três no artelho 
IV; o do artelho I comprimido, os distais dos artelhos 
III e V e o proximal e o medial do artelho IV ovais, os 
demais arredondados.

Superfície dorsal do corpo rugosa, com tubércu-
los cônicos de tamanho variável e alguns tubérculos 
triangulares maiores isolados ou dispostos em 4 ou 5 
fileiras longitudinais nos flancos; dois tubérculos mais 
proeminentes que os demais se destacam próximo à 
comissura bucal, o anterior aproximadamente o dobro 
do posterior no lado esquerdo e com tamanho apro-
ximadamente igual ao deste no lado direito; cordões 
óculo-dorsais desenvolvidos, contínuos; presença de 
crista dérmica pré-ocular formada por fileira contínua 
de tubérculos; superfície dorsal dos membros rugo-

sa; superfície lateral externa dos membros anteriores 
com tubérculos triangulares maiores que os demais 
dispostos em fileira até a altura do dedo IV; superfície 
ventral áspera.

Colorido do holótipo em conservante – Dorso do cor-
po castanho; cabeça com mancha quase negra bífida 
situada entre as pálpebras superiores, à frente do cor-
dão ocular; focinho predominantemente castanho; 
superfície ventral do corpo castanha no centro, com 
numerosas manchas pardas vermiculares ou arredon-
dadas dispostas esparsamente, parda na periferia, com 
algumas manchas arredondadas de cor castanha; re-
gião gular e superfície ventral dos membros anteriores 
castanhas; superfície ventral dos membros posteriores 
castanha; superfícies palmar e plantar castanhas, tu-
bérculos creme.

Medidas do holótipo – CRC 61,3; CC 27,6; LC 31,6; 
DCOF 12,6; DIN 3,2; DON 5,4; DO 6,9; 
LPS 13,5; DIO 6,6; CCX 26,3; CTB 25,0; CP 37,0; 
CABM 29,7.

Osteologia – Dentes presentes em mais de 2/3 do ma-
xilar, a partir de sua articulação com o pré-maxilar; al-
tura do processo alar aproximadamente igual à largura 
do pré-maxilar; pars palatina do pré-maxilar muito 
profunda, seu comprimento correspondendo a mais 
de 50% da largura do pré-maxilar; superfície externa 
da pars facialis lisa; nasal em forma de bumerangue em 
vista dorsal, com sulcos em toda sua extensão, sua re-
gião posterodorsal pouco projetada para cima; fronto-
parietais com textura lisa, seu relevo aplanado-côncavo 
em vista dorsal, mais largos em sua região mediana, 
sem extensão posterolateral; crista dos frontoparietais 
presentes, estendendo-se por toda a margem externa 
deste osso, sua região posterior curvada em direção ao 
frontoparietal adjacente; nasais se contatam levemente 
através de suas extremidades anteriores; frontoparietais 
se contatam em mais de 2/3 de seu comprimento; na-
sais contatam os maxilares, não contatam os fronto-
parietais; comprimento do ramo ótico do escamosal 
menor que o do ramo zigomático, correspondendo a 
menos que 90% deste; ramo zigomático do escamosal 
contata o maxilar; processo cultriforme do parasfenói-
de mais largo em seu terço posterior, sua extremidade 
anterior não alcança o hiato entre os palatinos; arranjo 
cotilar tipo II; comprimento das diapófises da vértebra 
pré-sacral V destacadamente menor que o comprimen-
to das diapófises da vértebra pré-sacral III; diapófise sa-
cral elíptica; crista dorsal do uróstilo longa, correspon-
dendo a mais de 70% do comprimento do uróstilo; 
omosterno presente; margens laterais do esterno apre-
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sentando reentrância côncava pouco escavada; protu-
berância dorsal do íleo pouco proeminente, sua altura, 
a partir do íleo, correspondendo menos de 40% do 
diâmetro deste osso; falanges terminais arredondadas.

Variação – As principais diferenças entre indivíduos 
estão relacionadas à coloração. A região dorsal apre-
senta variação de intensidade de cor, desde marrom-
escuro, na maioria dos indivíduos, a marrom em 
poucos indivíduos, inclusive no holótipo. Exempla-
res com coloração dorsal muito escura tendem a ter 
o ventre predominantemente marrom escuro com 
manchas creme, enquanto exemplares com dorso mais 
claro tendem a apresentar ventre predominantemente 
marrom com manchas castanhas ou creme-claro.

Alguns indivíduos possuem mais tubérculos 
triangulares maiores distribuídos no dorso e na super-
fície externa dos membros, apresentando um aspecto 
mais escamoso. Há variação também quanto à forma 
e tamanho relativo dos tubérculos metacarpais, que 
podem ser ovais, elípticos ou elípticos curvos, e apre-
sentarem tamanhos aproximados ou diferentes, com 
o tubérculo metacarpal interno até duas vezes maior 
que os externos. Quanto à distância, os tubérculos 
metacarpais externos ocorrem, em geral, muito uni-
dos, mas podem ser levemente afastados em alguns 
indivíduos. Tubérculos subarticulares variam quanto 
à forma, sendo arredondados, ovais, com entalhe ou 
levemente côncavos em sua borda superior.

A variação das medidas é apresentada na 
Tabela 18.

Distribuição geográfica – Conhecida apenas da locali-
dade-tipo, Ilha Grande, município de Angra dos Reis, 
estado do Rio de Janeiro (Fig. 49).

Etimologia – Tupinambá é designação comum a di-
versas tribos tupi-guaranis que habitavam o litoral do 
Brasil; aqui usado como nome em aposição.

Comentários – Os únicos dados na literatura são os 
de Boquimpani-Freitas et al. (2002), que estudaram 
a ecologia de Proceratophrys tupinamba (onde foi cha-
mado de P. appendiculata) e verificaram intensa ativi-
dade de vocalização de machos nas proximidades de 
córregos rasos durante o dia e à noite, de um a três 
meses por ano, entre junho e setembro. Os mesmos 
autores reportaram a preferência dos indivíduos pela 
serapilheira, relatando sua ocorrência também sob ro-
chas no entorno de córregos ou parcialmente submer-
sos. O girino e o canto não estão descritos.

Proceratophrys rondonae sp. nov. 
(Figs. 50 e 51)

Holótipo – BRASIL – Rondônia: Bacia do Rio Bran-
co, afluente do Rio Guaporé, MNRJ 40906 (Figs. 50 
e 51), ♂ adulto, Gaspar, 1951.

Diagnose – CRC 62,9 mm; apêndices palpebrais cur-
tos, únicos, multicuspidados, a cúspide mediana apro-
ximadamente três vezes mais longa que as demais; 
apêndice rostral ausente; focinho arredondado em 
vista dorsal, obtuso espatulado em vista lateral; fron-
toparietais aplanado-côncavos em vista dorsal; região 
entre as cristas frontoparietais profunda; cristas dos 
frontoparietais exostosadas, arqueadas, mais separadas 
entre si em sua região posterior; nasais lisos, contatan-
do os frontoparietais; cristas cantais acentuadas; cristas 
escamosais pouco exostosadas; comprimento relativo 

Tabela 18: Medidas (mm) de machos e fêmeas de Proceratophrys tupinamba.

Caracteres
♂ (n = 8) ♀ (n = 13)

Amplitude Média Desvio Padrão Amplitude Média Desvio Padrão
CRC 52,6‑63,4 60,3 3,6 37,7‑72,8 58,6 11,2
CC 25,2‑28,7 27,0 1,3 18,7‑31,3 26,8 4,3
LC 27,3‑32,9 30,8 1,8 19,7‑36,6 30,7 5,7

DCOF 11,2‑13,5 12,6 0,7 8,7‑15,3 12,7 2,0
DIN 2,8‑3,8 3,3 0,3 2,4‑4,0 3,3 0,5
DON 4,3‑5,4 4,9 0,4 3,1‑6,0 5,0 0,8
DO 5,7‑7,0 6,3 0,5 4,4‑7,3 6,2 0,8
LPS 10,6‑13,7 12,4 0,9 10,3‑16,3 13,1 1,6
DIO 6,2‑7,0 6,6 0,3 4,7‑8,0 6,6 1,1
CCX 22,9‑28,1 25,7 1,8 16,6‑31,2 25,3 4,5
CTB 23,4‑26,9 25,2 1,1 17,2‑29,2 24,6 3,9
CP 33,9‑37,3 35,5 1,2 23,0‑41,0 35,0 5,7

CABM 27,7‑31,8 29,5 1,6 18,7‑34,6 28,4 5,2
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dos dedos IV < II < I < III; pele dorsal muito rugosa, 
com tubérculos cônicos de tamanho variável dispostos 
aleatoriamente, principalmente nos flancos e parte ex-
terna dos membros; superfície ventral do corpo predo-
minantemente parda sem pontos ou manchas; cordões 
óculo-dorsais elevados, bem marcados e pouco recorta-
dos, com tubérculos unidos formando linha contínua.

Comparação com outras espécies – Proceratophrys ron-
donae difere de todas as demais espécies de Procerato-
phrys com apêndices palpebrais pela menor largura da 
pápebra superior (equivalendo a 1,5 vezes o diâmetro 
do olho em P. rondonae e a mais que 1,7 vezes o diâ-
metro do olho nas demais espécies) e pela extremidade 
multicuspidada dos apêndices palpebrais (apêndices 
palpebrais unicuspidados nas demais espécies).

Descrição do holótipo – Cabeça mais larga que longa; 
focinho arredondado em vista dorsal, obtuso espatula-
do em vista lateral; narinas elípticas, levemente proe-

minentes, separadas entre si por distância equivalente 
a 56% do diâmetro do olho; distância olho-narina 
aproximadamente 19% do comprimento da cabe-
ça; olhos laterais, ligeiramente dirigidos para frente; 
diâmetro do olho 24% do comprimento da cabeça; 
largura da pálpebra superior 1,5 vezes o diâmetro do 
olho; apêndice palpebral médio, único, multicuspi-
dado, a cúspide mediana aproximadamente três vezes 
mais longa que as demais; cantos rostrais bem marca-
dos, apresentando crista cantal acentuada; região lore-
al côncava; tímpano indistinto; dentes vomerianos em 
dois grupos situados entre e ligeiramente posteriores as 
coanas; língua mais comprida que larga, com entalhe 
posterior; cristas frontoparietais paralelas, dobradas 
em aproximadamente 90° em sua parte posterior, em 
direção ao centro da região dorsal da cabeça; região 
entre as cristas frontoparietais profunda.

Braços, antebraços e mãos moderadamente ro-
bustos; tubérculo metacarpal interno ovalado, de ta-
manho aproximadamente igual ao dos dois tubérculos 

Figura 49: Distribuição geográfica de Proceratophrys tupinamba.
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metacarpais externos, o distal aproximadamente oval e 
o medial elíptico; superfície palmar rugosa, com tubér-
culos supranumerários esparsos; dedos mais espessos 
na base, arredondados na extremidade, com fímbrias 
formadas por diminutos tubérculos; comprimento re-
lativo dos dedos IV < II < I < III; membranas interdi-
gitais ausentes. Tubérculos subarticulares simples, um 
nos dedos I e II, dois nos dedos III e IV; tubérculo 
subarticular do dedo II triangular, tubérculo proximal 
do dedo IV ovalado, os demais arredondados.

Pernas longas, delgadas; comprimento da coxa 
aproximadamente igual ao comprimento da tíbia; 
soma dos comprimentos da coxa e da tíbia 72% do 
CRC; comprimento do pé 1,4 vezes o comprimento 
da coxa; tubérculo metatarsal interno elíptico, alon-
gado e saliente; tubérculo metatarsal externo oval, 
proeminente e bem desenvolvido, evidentemente 
maior que os tubérculos supranumerários; superfície 
plantar rugosa, com tubérculos supranumerários es-
parsos; artelhos mais espessos na base, arredondados 
na extremidade, com fímbrias formadas por dimi-
nutos tubérculos; comprimento relativo dos artelhos 
I < II < V < III < IV; membranas interdigitais presen-
tes apenas na base dos artelhos. Tubérculos subarticu-
lares simples; um nos dedos I e II, dois nos dedos III e 
V, três no dedo IV; ovalados

Superfície dorsal do corpo rugosa, com tubér-
culos cônicos de tamanho variável dispostos aleato-
riamente, principalmente nos flancos e parte externa 

dos membros; dois tubérculos mais proeminentes que 
os demais se destacam próximo ao canto da comissura 
bucal, o anterior aproximadamente o dobro do pos-
terior; cordões óculo-dorsais desenvolvidos, contínu-
os, com tubérculos unidos formando linha contínua 
e serrilhada; superfície dorsal dos membros rugosa; 
superfície ventral áspera, com rugas abauladas, multi-
cuspidadas, as cúspides igualmente desenvolvidas.

Osteologia do holótipo – Dentes presentes em mais de 
2/3 do maxilar, a partir de sua articulação com o pré-
maxilar; altura do processo alar menor que a largu-
ra do pré-maxilar; pars palatina do pré-maxilar com 
profundidade mediana, seu comprimento entre 30% 
e 45% da largura do pré-maxilar; superfície externa 
da pars facialis lisa; nasal em forma de bumerangue 
em vista dorsal, liso, região posterodorsal pouco pro-
jetada para cima; frontoparietais com textura lisa, re-
levo aplanado-côncavo em vista dorsal, mais largos na 
metade posterior, sem extensão posterolateral; crista 
dos frontoparietais presentes, estendendo-se por toda 
a margem externa, sua região posterior curvada em 
direção ao frontoparietal adjacente; nasais não se con-
tatam; frontoparietais contatam-se em mais de 2/3 
de seu comprimento; nasais contatam os maxilares e, 
sutilmente, os frontoparietais; comprimento do ramo 
ótico do escamosal menor que o do ramo zigomático, 
correspondendo a menos que 90% deste; ramo zigo-
mático do escamosal contata o maxilar.

Figura 50: Proceratophrys rondonae, holótipo MNRJ 40906; CRC 62,9 mm: vistas dorsal (A) e ventral (B).
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Figura 51: Proceratophrys rondonae, holótipo MNRJ 40906: (A) e (B) vistas dorsal e lateral da cabeça; (C) palma da mão; (D) planta do 
pé. Escala = 5 mm.
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Colorido do holótipo em conservante – Colorido esmae-
cido pelo longo tempo em líquido conservante. Dorso 
do corpo predominantemente castanho; cabeça com 
mancha marrom linear muito delgada situada entre 
as cristas cantais; focinho predominantemente creme-
claro, castanho na região dos pré-maxilares; região 
subocular desprovida de faixas; superfície ventral do 
corpo castanha, sem pontos ou manchas; região gular 
e superfícies palmar, plantar e ventral dos membros 
castanhas.

Medidas do holótipo – CRC 62,9; CC 25,8; LC 29,1; 
DCOF 13,9; DIN 3,4; DON 5,0; DO 6,1; 
LPS 9,1; DIO 6,3; CCX 22,9; CTB 22,3; CP 32,8; 
CABM 29,5.

Distribuição geográfica – Conhecida apenas da locali-
dade-tipo, bacia do Rio Branco (ponto exato desco-
nhecido), afluente do Rio Guaporé, estado de Ron-
dônia (Fig. 52).

Etimologia – O epiteto específico se refere ao estado 
de Rondônia, cujo nome é uma homenagem ao Ma-
rechal Candido Rondon.

Comentários – Os únicos dados da espécie conhecidos 
são os constantes na etiqueta do holótipo.

Discussão

A dificuldade de acesso a muitos dos exempla-
res-tipo, indispensáveis para uma revisão taxonômica, 
é um dos principais problemas enfrentados pelos sis-
tematas. Esta dificuldade decorre principalmente do 
fato de grande parte deste material estar espalhado em 
coleções de diferentes países e, não raro, estar perdido, 
ou, algumas vezes, não ter sido adequadamente rotu-
lado, o que dificulta ou impossibilita o encontro dos 
exemplares. Vale ressaltar que dificuldades burocráti-
cas impostas por órgãos governamentais, muitas vezes, 

Figura 52: Distribuição geográfica de Proceratophrys rondonae.
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inviabilizam o empréstimo de exemplares de fora do 
Brasil.

A partir da vinda da família Real Portuguesa 
para o Brasil, em 1808, ocorreu uma volumosa remes-
sa de espécimes do Brasil, quando grandes expedições 
de naturalistas puderam entrar no território do país 
para estudar sua fauna e flora. Cabe destacar, por sua 
relação com o estudo de Proceratophrys, o Príncipe 
Maximiliano de Wied-Neuwied, que apesar de não 
ter coletado qualquer sapo de chifres durante sua via-
gem ao Brasil, realizada entre os anos de 1815 e 1817 
(Wied-Neuwied, 1989), foi quem descreveu a primei-
ra espécie de Proceratophrys. Também merece destaque 
Johannes von Natterer, que realizou dez viagens em 
território brasileiro entre os anos de 1817 e 1835, sen-
do considerado o maior coletor de aves e mamíferos 
durante o século XIX (Vanzolini, 1993).

A partir de Hoogmoed (1990), é ressaltada a im-
portância destes viajantes no contexto de uma revisão 
de Proceratophrys com apêndices palpebrais. Este autor 
considerou a possibilidade de ter encontrado no Rijks-
museum van Natuurlijke Historie, de Leiden, Holan-
da, um dos exemplares de P. boiei utilizados na descri-
ção original da espécie, designando-o como lectótipo 
e definindo Bahia como localidade-tipo. Hoogmoed 
(1990) foi fortemente influenciado em sua decisão pela 
semelhança entre o exemplar que encontrou e o figu-
rado por Wied-Neuwied (1822‑1831). No entanto, na 
etiqueta associada ao lectótipo consta Natterer como 
coletor, e não Boie ou Lichtenstein, que foram os úni-
cos referidos por Wied-Neuwied (1825; 1822‑1831) 
como doadores dos exemplares utilizados na descrição 
de P. boiei. A partir dos resultados das análises morfo-
lógicas, foi possível concluir o Rio de Janeiro, e não 
Bahia, como localidade-tipo de P. boiei. No entanto, al-
gumas considerações se fazem necessárias, em função de 
suas possíveis implicações nomenclaturais. Hoogmoed 
(1990) apresentou como semelhanças entre o lectótipo 
e o exemplar figurado em Wied-Neuwied (1822‑1831) 
as seguintes características: dois pequenos pontos negros 
na margem esquerda do lábio superior; fileira de pon-
tos negros menos distintos paralela ao lábio superior; 
manchas claras no ombro; padrão escurecido entre as 
cristas dérmicas (cordões óculo-dorsais) na região pos-
terior e área sacral; e, em menor grau, coloração ventral. 
No entanto, na coloração da região ventral, percebe-se 
que o exemplar de Wied-Neuwied apresenta machas 
que avançam até pouco mais da metade da região gu-
lar, enquanto no lectótipo estas manchas terminam um 
pouco abaixo da região gular. As maiores manchas ven-
trais do exemplar de Wied-Neuwied estão localizadas 
na metade posterior do ventre, ao passo que o lectóti-
po, ao contrário, apresenta suas menores manchas nesta 

região. Ainda em vista ventral, percebe-se que o exem-
plar de Wied-Neuwied foi figurado com a região da 
abertura cloacal muito projetada posteriormente, o que 
não ocorre no lectótipo. A cabeça do lectótipo é pro-
porcionalmente menor em relação ao comprimento do 
corpo e um pouco menos arredondada quando com-
parada à cabeça do lectótipo. O tubérculo metacarpal 
externo distal, quase perfeitamente oval na mão direita 
do primeiro, é curvo na do segundo. Finalmente, em 
vista dorsal, era de se esperar que cristas dos ossos fron-
toparietais tão exostosadas como as do lectótipo fossem 
também representadas no exemplar de Wied-Neuwied, 
assim como foram os cordões óculo-dorsais. Vale sa-
lientar também, que as características utilizadas como 
argumento pelo autor são comuns a muitos indivíduos 
de P. boiei e P. renalis (Hoogmoed, 1990).

Hoogmoed (1990) sugeriu uma possível mistura 
de espécimes para explicar o fato do exemplar Tipo 
estar em um frasco com uma etiqueta onde consta 
Natterer como coletor. No entanto, Natterer realizou, 
entre 1817 e 1822, três viagens cujo itinerário incluía 
Rio de Janeiro (Vanzolini, 1993), sendo perfeitamente 
plausível que o lectótipo tenha sido coletado por este 
viajante e que o exemplar originalmente usado por 
Wied-Neuwied continue desaparecido. A referência 
que Wied-Neuwied (1825) fez a Boie como doador 
do exemplar proveniente da Bahia, sua homenagem a 
este doador com o próprio nome da espécie e a ausên-
cia das cristas dos ossos frontoparietais na figura apre-
sentada por Wied-Neuwied (1822‑1831), sugerem 
que há grande possibilidade do exemplar proveniente 
da Bahia ter sido figurado e não o do Rio de Janeiro. 
Considerando-se esta possibilidade e a deste exemplar 
ser encontrado no futuro, poderia ocorrer grande al-
teração nomenclatural: (1) Proceratophrys renalis seria 
sinonimizada a P. boiei, cuja distribuição estaria então 
limitada ao nordeste do Brasil; (2) a espécie atualmen-
te reconhecida como Proceratophrys boiei teria que ser 
renomeada, sendo o nome disponível mais antigo, 
Proceratophrys granosa (Cuvier, 1829), cujo holótipo 
não foi designado e a localidade-tipo não foi definida, 
mas que foi figurada por Guérin-Méneville (1838), 
onde é mostrado claramente o padrão exostosado e 
muito arqueado das cristas dos ossos frontoparietais. 
Todavia, com o conhecimento atual, consideramos 
mais apropriado manter a designação do lectótipo 
proposta por Hoogmoed (1990), alterando-se apenas 
a localidade-tipo para Rio de Janeiro (como indicado 
anteriormente por Bokermann, 1966).

Um problema taxonômico intrigante que foi 
detectado e resolvido, mas que vinha se perpetuan-
do, está relacionado à distribuição de Proceratophrys 
appendiculata. A espécie foi referida por Miranda-Ri-
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beiro (1926) para a localidade de Alto da Serra, São 
Paulo, a partir de um único exemplar que o autor con-
siderou pertencente a uma variedade distinta, a qual 
denominou Stombus appendiculatus var. unicolor (si-
nonimizado a Ceratophrys appendiculata por Cochran, 
1955). Este exemplar-tipo permaneceu não identificá-
vel, até o momento, por não haver nenhum indivíduo 
de P. appendiculata na coleção do Museu Nacional em 
cuja etiqueta estivessem anotados os mesmos dados de 
procedência fornecidos em Miranda-Ribeiro (1926). 
Izecksohn et al. (1998) apresentaram um mapa 
da distribuição das espécies de Proceratophrys com 
apêndice rostral mantendo a região de Alto da Serra 
(= Paranapiacaba) como localidade de ocorrência de 
P. appendiculata. Provavelmente estes autores opta-
ram por incluir os dados de distribuição fornecidos 
em Miranda-Ribeiro (1926), mesmo sem encontrar 
qualquer exemplar com esta procedência. No entanto, 
na lista de material examinado do estudo de Izeckso-
hn et al. (1998) consta um exemplar (MNRJ 0298) 
procedente da localidade de Japuíba, São Paulo, que 
seria a única com possibilidade de estar relacionada à 
região de Paranapiacaba. Neste caso, seria finalmente 
identificado o holótipo de S. appendiculatus unicolor. 
A partir da constatação que o exemplar MNRJ 0298 
não pertencia à espécie P. melanopogon (espécie cuja 
distribuição se sobrepõe à localidade de P. a. unicolor) 
e se encaixava na suscinta descrição da variedade uni-
color apresentada por Miranda-Ribeiro (1926), cabia 
descobrir a localização de Japuiba no estado de São 
Paulo. Buscas por localidades chamadas de Japuíba 
conduziram principalmente ao município de Cacho-
eiras de Macacu, estado do Rio de Janeiro, mas nun-
ca ao estado de São Paulo. Além disso, na etiqueta 
do exemplar constam os nomes de F.C. Hoehne e D. 
Gehrt como coletores em abril de 1926. Por fim, uma 
pesquisa sobre F.C. Hoehne terminou por associá-lo 
ao holótipo botânico de Geonoma hoehnei, tombado 
no Instituto Botânico de São Paulo (SP 17391), em 
cuja etiqueta consta F.C. Hoehne e D. Gehrt como 
coletores em 17 de abril de 1926 e Japuíba, Cachoei-
ras de Macacu, estado do Rio de Janeiro, como pro-
cedência; ou seja mesma data e coletores citados por 
Miranda-Ribeiro (1926) e na etiqueta da espécie. As-
sim o exemplar MNRJ 0298 é aqui identificado como 
o holótipo de S. appendiculatus unicolor e a ocorrência 
de P. appendiculata em Paranapiacaba é descartada.

Lynch (1971), em uma ampla revisão de Lep-
todactylidae (família que na época abrangia as atu-
ais Leptodactylidae, Leiuperidae, Ceratophrydae, 
Cycloramphidae, Hylodidae, Limnodynastidae, 
Myobatrachidae, Heleophrynidae, Craugastoridae, 
Eleutherodactylidae, Strabomatidae e parte de Bra-

chycephalidae; Frost, 2007, Hedges et al., 2008), 
utilizou grande número de caracteres, principalmente 
osteológicos, na busca pelas relações sistemáticas em 
um grande táxon de anuros. Particularmente para o 
gênero Proceratophrys, Lynch (1971) forneceu algu-
mas sinapomorfias sólidas, como a conexão do ramo 
zigomático do escamosal com o maxilar e o arranjo 
cotilar do tipo II. Outras, como cristas dos fronto-
parietais encontrando-se posteriormente e nasais em 
contato com frontoparietais, já não estão bem susten-
tadas em função da extensão posterolateral direcio-
nando as cristas para lados opostos em P. laticeps e da 
ocorrência de separação entre nasais e frontoparietais 
em Proceratophrys tupinamba.

Duas novas espécies de Proceratoprhys com apên-
dices palpebrais foram aqui descritas. Destas, Procera-
tophrys tupinamba é mais uma espécie com apêndices 
palpebrais e rostral com ocorrência na grande região 
envolvendo as serras da Mantiqueira e da Bocaina, en-
tre os estados de São Paulo e Rio de Janeiro. As outras 
são P. melanopogon e P. appendiculata. A nova espécie, 
no entanto tem distribuição insular, sendo conheci-
da apenas para a Ilha Grande, no município de An-
gra dos Reis, Rio de Janeiro. Descrições de espécies 
insulares têm ocorrido recentemente (e.g. Brasileiro 
et al., 2007; Canedo & Pombal, 2007) e, como para 
Proceratophrys tupinamba, geralmente são realizadas a 
partir de populações conhecidas, identificadas como 
espécies similares do continente. Assim, Hylodes fredi 
foi referido como H. phyllodes por Rocha et al. (1997) 
e Hatano et al. (2002), e Proceratophrys tupinamba foi 
referido como P. appendiculata por Boquimpani-Frei-
tas et al. (2001) e Boquimpani-Freitas et al. (2002). 
Proceratophrys rondonae é, atualmente, a espécie do gê-
nero com distribuição mais ocidental. Uma ocorrência 
tão interiorana e afastada da Mata Atlântica para uma 
espécie de Proceratophrys com apêndices palpebrais é 
surpreendente pelo fato da conhecida relação deste 
grupo com ambientes florestais do Domínio Tropical 
Atlântico. Uma possível explicação para a presença de 
P. rondonae em uma área de transição entre os domí-
nios do Cerrado e Amazônico (sensu Ab’Saber, 1977) 
seria a presença de um ancestral comum com uma dis-
tribuição bem mais ampla em um período de ótimo 
climático anterior, uma vez que esta espécie apresenta 
uma posição mais basal dentro do clado de Procerato-
phrys com apêndices palpebrais (Prado, 2007).

Resumo

Espécimes de Proceratophrys com apêndices palpebrais 
foram examinados em seus caracteres externos e 
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osteológicos. A partir dos resultados das análises, foi 
verificado que P. boiei distribui-se principalmente na 
Mata Atlântica, desde o estado do Espírito Santo até o 
estado de Santa Catarina, atingindo áreas de transição 
para o Cerrado nos estados de Minas Gerais e São Paulo, 
e que Rio de Janeiro, e não Bahia, é a localidade-tipo 
desta espécie. Proceratophrys renalis é revalidada. Sua 
distribuição ocorre na Mata Atlântica, desde o estado da 
Paraíba até o sul do estado da Bahia, alcançando áreas 
de transição entre o Cerrado e a Caatinga na bacia do 
Rio Jequitinhonha, em Minas Gerais, e o domínio das 
caatingas entre os estados do Ceará e da Paraíba. São 
apresentadas duas novas espécies de Proceratophrys 
com apêndices palpebrais, sendo uma da Ilha Grande, 
município de Angra dos Reis, estado do Rio de Janeiro, e 
outra da bacia do Rio Guaporé, no estado de Rondônia, 
cuja distribuição é a mais ocidental conhecida para o 
gênero.

Palavras-chave: Proceratophrys; Taxonomia; 
apêndices palpebrais; Cycloramphidae; osteologia, 
Brasil; Cerrado; Floresta Atlântica.
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Apêndice I

Material Examinado

Proceratophrys appendiculata

Brasil: BMNH 27 (holótipo).

Rio de Janeiro: MNRJ 31547; Angra dos Reis MNRJ 34016; Angra dos Reis, Serra de Mambucaba MNRJ 
3148; Cachoeiras de Macacu MNRJ 298 (holótipo de P. appendiculata var. unicolor), 44619 (diafanizado), 
Miguel Pereira MNRJ 18297, 36534 (diafanizado); Nova Friburgo, Macaé de Cima ZUEC 12056; Paraty 
MNRJ 1367, 2037 (diafanizado), 2439, 11299; Petrópolis MNRJ 37291; Teresópolis, Serra dos Órgãos MNRJ 
288, 3307, 18284, 18291, 18294, 34497, 38918, 39094; MZUSP 52937‑38, 53240, 53242‑245, 53250‑251, 
53253, 53257‑258, 86440, 123032‑33, ZUEC 4126; Serra do Tinguá MNRJ 1617, 8380; Tinguá MNRJ 
2994.

São Paulo: Bananal, Serra da Bocaina, Estação Ecológica Bananal, MZUSP 131929, 131931, 131934, 131936, 
131938, 131941, 131944‑45, 131947‑48, 131950, 131954‑5, 131958, 131961, 133453, 133455‑56, 133459; 
Serra da Bocaina, Fazenda do Viado MZUSP 53044; Serra da Bocaina MZUSP 31360.

Proceratophrys boiei

Espírito Santo: Santa Teresa MBML 142, 214, 1653, MNRJ 30904; Vargem Alta MNRJ 26032.

Minas Gerais: Alfenas MZUSP 132689‑91; Alto Caparaó MZUSP 135033‑34, 133788; Barão de Cocais MNRJ 
34018; Belmiro Braga MNRJ 27525; Belo Horizonte MCNAM 507, 1823, 3551, 3553, 5617, 5621, MNRJ 
34112; Betim MCNAM 3191; Bocaina de Minas EI 9714‑25; Bom Jardim de Minas MZUSP 99387‑88; Cae-
té MCNAM 695, 749, 868, 874‑5; Caratinga MBML 267, 784; Catas Altas, Serra do Caraça MCNAM 1965, 
MNRJ 38312, MZUSP 31338; Coronel Pacheco EI 9712; Espera Feliz MNRJ 36875; Faria Lemos MNRJ 
41598; Itumirim MCNAM 3561‑62, 3565; Jaboticatubas MNRJ 41839; Lambari MZUSP 132686‑88; Ma-
riana, UHE da Fumaça MZUSP 137923; Munhoz, Serraria ZUEC 4239, 4482; Nova Lima MCNAM 1761, 
2036, 2585, 3192, 3199, ZUEC 10803; Ouro Preto MNRJ 34621, 41725; Passos MNRJ 1812, 10152; Per-
dões MCNAM 3206; Rio Preto MZUSP 14230; São Gonçalo do Rio Abaixo MNRJ 21525‑6; Serra da Manti-
queira BMNH 29 (holótipo de P. fryi); Simonésia MNRJ 21510, MZUSP 31338; Tiradentes MCNAM 1586; 
Viçosa MZUSP 126101, ZUEC 6149.

Paraná: Guaratuba MNRJ 1792, 9477 (diafanizado), 9478, 35099; Morretes ZUEC 4719‑21; Piraquara MNRJ 
40243, MZUSP 254; Santa Cruz MZUSP 23567; São João da Graciosa MZUSP 55931‑32.

Rio de Janeiro: Barra Mansa MNRJ 34547 (diafanizado), 34548, 34552, 34554, 34555 (diafanizado), 34556, 
34558, 34559, MZUSP 14231; Cachoeiras de Macacu MZUSP 135024; Duque de Caxias MNRJ 2465 (dia-
fanizado); Duque de Caxias, Barro Branco MNRJ 1585; Guapimirim MNRJ 35278; Itatiaia MNRJ 278, 286, 
1315, 5271, 35277, MZUSP 96010; Miguel Pereira MNRJ 30694 (diafanizado); Niteroi AL‑MN 1019, MNRJ 
41854; Nova Friburgo MNRJ 21313, 31693‑4, 32221 (diafanizado), 32222, 36675‑78, 36830 (diafanizado); 
Paulo de Frontin MNRJ 21632, ZUEC 2803, 6329; Paty do Alferes MNRJ 8180; Petrópolis AL‑MN 4143, 
MNRJ 284, ZUEC 10951‑53; Rio de Janeiro MNRJ 41841‑2, 41845‑7, 41856, MZUSP 75732, 76695, 
95832‑34, 95835‑39, 95842, 95978‑81, 95991‑07, 96029‑30, 96034, RMNH 24109 (lectótipo); Santo An-
tônio do Capivari MZUSP 14233; Serra de Macaé MZUSP 1940; Teresópolis AL‑MN 2670‑2, MNRJ 279, 
281, 285, 2005, 2518, 5272‑73, 37328‑32, 41844, 41848, 41855, MZUSP 53388‑89; Teresópolis, Distrito 
Albuquerque ZUEC 6911‑12; Trajano de Moraes EI 9710; Três Rios EI 9713.

São Paulo: Apiaí (PETAR) MZUSP 133153; Atibaia ZUEC 9560; Boracéia MZUSP 60670; Botucatu MZUSP 
8162; Buri MZUSP 128527, 134809‑17, Campinas MNRJ 34680‑81, ZUEC 1511; Capão Bonito, Fazen-
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da Intervales, MNRJ 28010 (diafanizado), MZUSP 88017, 88103‑05, 93274‑76, ZUEC 9058‑59, 11980, 
12376‑78, 13603‑07; Capelinha Santa Branca MZUSP 129872; Caucaia MZUSP 133952‑61; Cotia MZUSP 
26858; Embu MZUSP 134197; Faveiro MZUSP 23548; Guaratinguetá MZUSP 128442; Guarulhos MZUSP 
75705; Ibiúma MZUSP 124227, Ilha do Cardoso MZUSP 67230, ZUEC 6883; Iporanga MZUSP 31351, 
31352, ZUEC 8228; Itaquaciara, MZUSP 23381; Itatiba, Recanto dos Pássaros ZUEC 6995‑96; Jacupiranga, 
Caverna do Diabo MZUSP 134266‑67, ZUEC 8228; Jundiaí, Serra do Japí ZUEC 6499; Juquiá MZUSP 
135042; Juquitiba MZUSP 127612‑13, 134660‑67; Mogi das Cruzes MZUSP 86904‑05, 88016; Pedro Tole-
do MZUSP 131605; Piedade MZUSP 136389‑93, Piracicaba MZUSP 0284; Ribeirão Branco MNRJ 19352, 
ZUEC 6555, 6583‑84; Ribeirão Grande MNRJ 19351, 19353‑55, 28009 (diafanizado), 28011‑12, 28014‑15, 
28017‑20, MZUSP 87635, 117446‑50, 117463‑64, ZUEC 13782; Ribeirão Grande da Serra MZUSP 
93801‑03; Santa Virgínia ZUEC 12083; São Luís do Paraitinga ZUEC 13678‑79, 13688; São Paulo Horto 
Florestal MZUSP 23384; São Paulo, Serra da Cantareira MZUSP 955, 9587, 10004, 23382, 23383, 60953, 
60955‑56, 114355‑91, 133922; Tapiraí MZUSP 125404, 127988.

Santa Catarina: MNRJ 282, 5274; Blumenau MZUSP 1055; Corupá MZUSP 783, 1945, 1947; Corupá, 
MNRJ 277 (diafanizado), 7130‑1, 7132 (diafanizado), 7133‑5; Ibirama MZUSP 0073; Jaraguá do Sul MZUSP 
137270‑71; Joinville MNRJ 1985, 2144, 3054, 13221; Lauro Müller, Novo Horizonte MZUSP 35027‑34; Rio 
dos Cedros MZUSP 66288; Santa Luzia MNRJ 36963; São Bento do Sul AL‑MN 67, 67 A, 1779‑82, MZUSP 
23379‑80, 95990; São Bento do Sul, Serra Alta MNRJ 40905, 41857, 41861; São Bento do Sul, Rio Vermelho 
MZUSP 64683‑88, 64689, 95987‑9, 96017, 96021, ZUEC 5259, 5278‑80, 5295, 6953; Timbó MZUSP 
64719.

Proceratophrys laticeps

Bahia: Canavieiras MNRJ 29806; Ilhéus MNRJ 1647, 1716, 1719, 2499, 4124‑6, 13950‑51 (parátipos); Oli-
vença MZUSP 95717; Porto Seguro MNRJ 25596; Reserva Veracruz Florestal MNRJ 127771‑73, 127775‑76; 
Santa Cruz de Cabrália MNRJ 41900; Una MNRJ 28756, 28758; MZUSP 117359, 117376; Wenceslau 
Guimarães MCNAM 2474.

Espírito Santo: Aracruz MNRJ 17772‑73, 18457; Cariacica MNRJ 27946‑67; Conceição da Barra MNRJ 
4127 (parátipo); Guarapari, Vale Encantado MZUSP 135135; Linhares EI 5587 (holótipo), MNRJ 1995, 
13919, MZUSP 4159; Santa Teresa MNRJ 28332, 30873, 30885‑87, 30892, 30905, 30915, 34952 (diafani-
zado), 34953, 38366, ZUEC 7521; Sooretama MZUSP 69229, 96039‑40, ZUEC 9481, 9772.

Proceratophrys melanopogon

Rio de Janeiro: MNRJ 289; Barão Homem de Mello MZUSP 31361; Itatiaia MNRJ 292, 2520, 11406‑8, 
MZUSP 4119‑20, 4137, 7753‑4, 76407‑08, Macaé de Cima MNRJ 34020, 40714; Santa Maria Madalena, 
Parque Estadual do Desengano MNRJ 41873‑4; Resende MNRJ 40712, 40721; Serra de Macaé MZUSP 797, 
1938‑39; Visconde de Mauá MZUSP 68953.

São Paulo: Água Branca, São Sebastião, Parque Estadual da Serra do Mar MZUSP 135333‑35; Alto da Serra 
(= Paranapiacaba) MNRJ 293, 294 (holótipo), 5283‑4, ZUEC 6895; Arapei, Serra da Bocaina ZUEC 6490; 
Bananal, Serra da Bocaina, Estação Ecológica Bananal MZUSP 131930, 131933, 131937, 131940, 131942‑3, 
131946, 131949, 131951‑3, 131957; Bananal, Serra da Bocaina, Posto de Criação de Trutas ZUEC 3504; 
Bertioga, Parque das Neblinas MZUSP 135740‑42, 136721; Boracéia MZUSP 950, 3508, 3922, 4000, 9386, 
23385, 23958, 31341‑42, 31339‑48, 31344‑45, 31352, 31358, 37695‑99, 37721, 60240, 68942, 68994‑95, 
68996, 69216, 70431, 70434, 137463‑64, 137465; Campo Grande da Serra MZUSP 0798, ZUEC 6436; 
Campos do Jordão MZUSP 808, 136332; Campos do Jordão, Cidade Azul 14931‑32, 14934; Cubatão MZUSP 
0483, ZUEC 2827; Franca MZUSP 0612; Eugênio Lefevre MZUSP 11330, 14905; Itanhaem MZUSP 69286; 
Mongaguá ZUEC 3897; Santa Virgínia ZUEC 12082, 12084; Santos MZUSP 133962‑67, 134182; São José 
do Barreiro, Serra da Bocaina, Campo de Fruticultura MZUSP 76711‑12, 96120‑21, 96333‑60, 96361‑67; 
São Paulo MZUSP 0931; Serra da Bocaina MZUSP 31357, 56036, 56038, 53041‑3, 53046‑7; Serra da Bo-
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caina, Fazenda do Bonito MZUSP 31359, ZUEC 6807‑08; Serra da Bocaina, Fazenda do Viado MZUSP 
53036‑43, 53045‑51.

Minas Gerais: Bocaina de Minas, MNRJ 38945 (diafanizado); Carangola MNRJ 46084; Passa Quatro MNRJ 
41872.

Proceratophrys moehringi

Espírito Santo: Domingos Martins ZUFRJ 6198; Santa Teresa MBML 6383, 6409‑10, MNRJ 46084, MZUSP 
59685 (holótipo), EI 9028‑9.

Proceratophrys paviotii

Espírito Santo: Aracruz MNRJ 40182‑84; Baixo Guandu MZUSP 34649‑53, 35651, 35655, 49897‑98; Porto 
Cachoeira MZUSP 00161; Santa Teresa EI 9706‑07 (parátipos), MBML 678, 681, 703, 798, 2237‑38, 2241, 
2552‑3, 2555, 2750, MNRJ 26021 (parátipo), MNRJ 3089‑91 (parátipos), MNRJ 34022 (parátipo) 34935 
(parátipo), 34936 (holótipo), 35285 (diafanizado), 35288 (diafanizado), 35289‑92, 35294, 38285‑6, MZUSP 
00957, 23797‑803.

Proceratophrys phyllostomus

Espírito Santo: Vargem Alta, Castelinho MBML 1151 (holótipo), 325 (parátipo); Santa Teresa, Valsugana Velha 
MBML 1326.

Proceratophrys renalis

Alagoas: Murici MNRJ 9719‑20, 9726, 9732; Passo de Camaragibe MNRJ 9862‑63; Quebrangulo MNRJ 
9972;

Bahia: Guaratinga MNRJ 28947; Ilhéus MNRJ 1500, 1564, 1695, 1697, 1714, 9288, 36884‑6; MZUSP 932 
(lectótipo), 56310 (paralectótipo); Mata de São João MZUFBA 2956‑61, 4479, 4595, 4598‑9; Porto Seguro 
MNRJ 28891; Rio Una MZUSP 63759; Salvador MNRJ 40904; Santa Cruz de Cabrália MNRJ 29783; Si-
mões Filho MZUSP 75719‑21; Una MNRJ 28691, 28693, 28695‑6, 28701, 28706, 28708, 28710‑6, 28734, 
28737, 28743, 28746‑50, 28752‑3, 28755, 28757, 28762, 28764‑7, 28769‑72, 28776, 28781, 28784, 
28786‑7, 28789, 28794‑6, 28808, 28816‑7, 28819, 28840‑1, 28844 (diafanizado), 28862, 28865‑6, 29781 
(diafanizado), 29807, MZUSP 117323‑85; Uruçuca, MNRJ 35279‑84;

Ceará: Maranguape MNRJ 27537.

Minas Gerais: Cristália MNRJ 34019;

Paraíba: Serra dos Cavalos MZUSP 65338;

Pernambuco: Bezerros UFPB 3636; Igarassu, MZUSP 31353; São Caetano UFPB 2270‑1; Tapera, Mata Toró 
ZUEC 0361‑63; Timbaúba MNRJ 34014‑015;

Sergipe: Crasto MZUSP 71048‑49; Cristinópolis MNRJ 31692, 34021; Santa Luzia do Itanhy MNRJ 1982‑84, 
17985 (diafanizado), 17986;

Proceratophrys rondonae

Rondônia: Rio Branco, afluente do Rio Guaporé MNRJ 40906 (holótipo).
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Proceratophrys subguttata

Paraná: Piraquara, Mananciais da Serra MHNCI 1265, 2535.

Santa Catarina: Brusque MNRJ 18282 (parátipo); Corupá MNRJ 290 (parátipo); Joinville MNRJ 2293 (pará-
tipo); São Bento do Sul AL‑MN 1838‑40, 1840A (parátipos), MNRJ 18281 (parátipo); São Bento do Sul, Rio 
Vermelho, MZUSP 64690; Rio dos Cedros, Alto Palmeiras EI 4770 (holótipo).

Proceratophrys tupinamba

Rio de Janeiro: Angra dos Reis, Ilha Grande MNRJ 18677 (holótipo), 25100, 25101 (parátipo), 25102‑03 
(parátipos, diafanizados), 25104‑08 (parátipos), 25110‑18 (parátipos), 38938, 40716 (parátipo, diafanizado).
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